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RESOLVEM DEPUTADOS:

INTERPELAR O GOVERNO
SÔBRE A BASE AMERICANA
EM FERNANDO DE NORONHA
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Servidores «Ias
Verbas •'» c I
Irão Mojr à
C. F e <l e r a I

Pedirão ao dep. Fer- i
i rari rapiili/. na apro- :
I vayão da suplemcn-
: tação de verba — Os i
í servidores do Ama/.o-
, nas fundarão u m a ,

seeção regional da |
U.N.P.A.V.

j a JMA numerosa t-omísfao
i •*»•*» «Jc servidores d»s Ver-
| boa 3 o 4 ira, hoje oa 1B ho*

ras, ii Câmara dos Deputa-
dos, para ia lar com o «ieputu*

j do Fernando .-"en-ari. Na oca-
| si5o. será solicitada a aju-

da daquele parlamentar no
j sentido da mais rápida ob-
; tençSo tia suplcmentaçiio de
i verbas para pagar os atra- j
i (CONCLUI NA 2> PAGINA) ¦

DADA 
I í!i.«M«l».«l«.' d* de-

nOncL. — com fimdii*
nvmto numa iiiíormnv»«o nlo
«li^imentlda «Ia revUia iioni*-
americana tVlf&O» — *U* que
os K-i.i'i<"< Unl«I«J« vâo cons*
milr uma Iuim» a*n>na\al
«•tn Fernando d«* Noronha,
VÚrlof deputado*, filiados a
dlfcrcntca iKirtldoi, tomaram
ontem a Iniciativa da «'lalni.
rar um requerimento de In*
formnçil-ws ao mlnlstr«i das
nrln«-a5c» Kxtcriorcs. O pro*
pósito «UHsses parlamentares
visa a que o titular do Ha*
marati i*sclarc«pi. em deta*
lheíi. o que ha realmente a
respeito.

Em rápidas declarações a
nossa reportagem, o sr. Cam*
pos Versai, lider do PSP na
Câmara, disse que preferia
nâo acreditar na veracidade
da noticia. Todavia, acres-
cenlou, o Executivo deve diu*
uma palavra sôbre a quês*
tão. Mesmo porque (indepen*
dentemenle do Acordo MUI*
tar Brasil-Estados Unidos),
para que uma naçSo estran-
geira disponha de parte de
nosso território, com o ob*
jetlvo de nôle agrupar algu-
mas de suas forças, será im-

prtiM-iiittivel a autoria-at-nia do
Congrei»*o.

- Nâo creio na proct-dèn»
ela dr ial noticia, voltou ..
ii firmar o prtteor paulltita.
Como nâo creio, com mais
iirn-.-.-.i — n admitir a sua
autenticidade — que *ste
Parlamento consemUse em
tamanha ufrontu á sobera*
nia nacional. Nfio poderemos,
nunca, tolerar bases estran*
gelras em nossa p»atria, trn-
gam a bandeira que trouxo
rem.
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A GARRAFA EXPLODIU
COMO UMA GRANADA.*,

ELluETE CARDOSO DURANTE UMA SEMANA:

v-lflfll^ v:::,v;;v^S;í..v^

EMIUNHA BORBA

A Rádio Nacional e a Mayrink Veiga
Só Apresentarão Música Brasileiras

'*

Ha\ pouco mais de uma
semana abrimos nossas

colunas para mirrar a trb-
te história dc dois operárias,
vitimas de um acidente dc
trabalho ocorrido em, certa
obra da P.D.F., na Rua Bô-
ca do Mato. Hoje, voltamos
a narrar uma nova história
de addcntes daquela nal tire-,
za. A vitima ó o operário
Arthur Fontes Sena, casa*
do, trabalhando na sessão de
engarrafamento da fiibricn
de bebidas da Hrahma, situa,
da na Rua José Higino.

O trabalhador .icideiitado,
no hospital da Cru: Vermelha,
narra ao repórter .sua histó-
ria. A história dc seu risco dc
vida para obter o p3o dc
cada dia.

COMO OUANADA
O acidente com aquele ope-'

i-.t." aconteceu no dia 21 do
corrente môs. Foi «He inter-
nado no hospital da Cruz
Vermelha, enfermaria tt. 5.
2* andar. Onf-m, o repórter
manteve com o trabalhador
acidentado u m a palestra.
Como braço evuisrdo na U*
póia, curativos no tórax* <t
andando com dificuldade, foi
narrando o que aconteceu na
tarde do dia 21:

— Eram 2 horas da tarde.
As garrafas estavam na es-
tufa. Meu trabalho •'• ver,
quando estão no ponto dej
ser retiradas. Muitas gar-'.
rafas, não agüentando a ai-,
ta temperatura, racham-se e
temos que retirá-las. Então,
aí sc dá a tragédia. Ao se-
rem retiradas muitas expio-_
dem como granadas. E foi o
que aconteceu. Nessa hora,.
(CONCLUI NA 2- PAGINA)!!

Iniciada ontem a I Semana da Música Po-
pular Brasileira *fc Ângela Maria, Emilinha,
Elizete e vários artistas em um grande
«show» dia 3 -fo Samba, frevo e maracatu

para os cariocas

DE VOLTA
AO SENADO

O sr. Otacílio Jure-
ma voltou a exercer
ontem o mandato de
senador, em substitui-
ção ao seu colega João
Arruda.

Faz parte o sr. Jure-
ma da bancada da
UDN da Paraíba.

AS 
21 horas de hoje, na

Praça das Nações, em
Bonsucesso, será realizada
a segunda retreta da I Se-
mana de Música Popular
Brasileira, instalada ontem
no Ministério da Educação

e que faz reviver uma tradi-
ção que já se apagava na
vida carioca. Enquanto on*
tem, em Madureira, a noita*
da foi animada pela Banda
da Escola de Aeronáutica, já
hoje, em Bonsucesso, caberá

á Banda do Batalhão de
Guardas executar consagra-
dos números de nossa músi*
ca popular.

A SEMANA
A I Semana de Música Po*

pular Brasileira, instituída
pela revista «Ràdiolândla» e
pela Câmara Júnior do Rio
de Janeiro, prevê uma série
de retretas nos diversos bair-
ros da cidade, além de con-
cursos do composições inédi-
tas, promovidos pelo sr. San*
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

SAIÜ,SÉÍaAL O DEPUTADO
TEN^IilO CAVALCANTI

Servindo-se de informações truncadas, lan-
çou acusações injustas, que depois se viu
forçado a desmentir — «Errar é humano»,

disse o homem da capa preta
N FORMAÇÕES inverídi-
cas, que o sr.Tenório Ca-

valcanti levianamente utili-
zou na tribunatáia',;£#mara,
provocaram on^A-iÜn inci-
dente em que-^tv-Sám en-
volvidos o repréàén^ánte flu*' •.'/Í/ÂV/-'».

H@w^Sw^'^i
TENÔRIO CAVALCANTI

minense e nossa companhei*
ra de redação Maria da Gra-
ça Dutra. Trata-se de um
prato que o sr. Tenório Ca-
valcanti pretendeu aprovei-
tar, contra o governo e ou-
(CONCLUI NA 2- PAGINA)

Exigida Novamente na ONU
a Retirada dos Agressores

Declarações de Ali Sabri: a decisão da assembléia geral impõe a retirada imediata e incon-
dicional — As relações egípcio-soviéticas desenvolvem-se em pé de igualdade

MARIA DA GRAÇA

Wi— i, 5

Iniciado o Feslival
Cinematográfico do Rio

°tiTKúNlQ ROSA SANTANA (COLE)

Iniciou-se ontem o IV Fes-
tival Cinematográfico do Dis-
t.rito Federal, organizado pela
PDF, conforme lei votada
pela Câmara Municipal. Es-
tão programados cerca de vin-
te filmus e o ato de encerra-
mento se verificará com a exi-
bicão das fitas premiadas e o
lançamento do filmu "Melodia
Imortal" em Cinemascopio,
no Cinema São Luiz. Com
uma visita, de proáHitores, ar-
listas e exibidores cinemato-
ç-raficos ao Presidente da Re-
pública, ontem, foi declarado
nbtrto o Festival.

OS PRÊMIOS

Uma. comissão designada
peio prefeito conferirá os prê-
mios num montante de 500
mil cruzeiros. Esta comissão
é integrada pelos srs. Arnaldo
Nogueira, como representan-
te da Câmara dos Vereadores;
R. Magalhães Júnior, da Aca-
demia Brasileira de Letras:
Abelardo Zaluar, da Escola
."-«acionai dc Belas Artes; Joa-
CCí»IS»CIliI Í5SÀ Â* BAGIWA,

NAÇÕES 
UNIDAS, 26 (FP)

— A Assembléia Geral
da ONU ouviu hoje explica-
ções de voto post-facto, sò*
bre as resoluções aprovadas
sábado, acerca dos aconteci-
mentos do Oriente Médio, par-
ticularmente da resolução
afro-asiática reclamando no-
vãmente a retirada completa
e imediata de todas as fôr-
ças estrangeiras do Egito.

Sete dos vinte e dois ora-
dores inscritos tomaram a
palavra na sessão da manhã.
Entre eles, o delegado do Li-
bano, Edouard Risk, acusou
a França, a Inglaterra e Is-
rael de procurarem manter
sua ocupação do território

egipeio. Afirmando que a re*
tirada das forças estrangeiras
do Egito era uma condição
prévia sine qua non para os
trabalhos de desimpedimento
do Canal de Suez, o delega-
do libanês disse que «haveria
petróleo bastante em disponi-
bilidade para a Europa Oci-
dental se os Kitchener e os
Napoleão do século vinte re-
nunciassem a sua agressão
contra o Egito e a Argélia».
O delegado do Líbano suge-
riu que a ONU ajudasse os
sinistrados de Port Said como
fêz com os refugiados hún*
garos.

Os representantes da Ará-
CONCLUI NA 2» PAGÍT"
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ANTEPROJETO DE RE-
FORMA DA PREVIDBN-

CIA SOCIAL

#
MAIS DE 300 PROFES-
SORES SEM RECEBER
VENCIMENTOS, DESDE

MARÇO
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DISPENSA DE MOTO-
RISTAS AOS 11 MESES

DE SERVIÇOS

Sapateiros Festejaram os
26 Anos de Seu Sindicato

Um passado de lutas, com grande acervo jde conquistas e vitórias •£ Pioneiros da luta; <
pela liberdade sindical •& Mesa-redonda &\

assembléia, no próximo dia 29

'Ü

VENCEU A CHAPA DE
UNIDADE NAS ELEI-
ÇÕES DOS HOTELEIROS

RAIMUNDO
MAGALHÃES Jfi. MIÊCIO TAJi

w
CONSTITUÍDOS OS
CONSELHOS REGIONAIS
CONSULTIVOS DA

CN.T.I.

ã

O 
Sindicato dos Sapateiros

completou, ontem, vinte
e seis anos de existência. Es-
sa data tão significativa para
os trabalhadores na indústria
de calçados, como acontece
todos os «nos festivamente
comemorada. Os festejos tive-
ram início com um torneio de
futebol inter-fábricas, sábado
último, e culminou com um
grandioso baile no Sindicato
dos Bancários. Saíram vence-
dores do torneio, disputa<io
Por dois grupos de fábricas, os
times das fábricas Petrônio e
DNB, que, no próximo sábado,
vão disputar o título de cam-
peão.

PASSADO DE LUTAS
Com seus 26 anos d£ fun-"

dação, o Sindicato dos Sapa-
teiros tem, um grande passado
de lutas em defesa das rei-
vindlcações e dos direitos des-
ta numerosa coletividade de
trabalhadores, por êle repre-
sentado. Um grande acervo de
conquistas e vitórias.

De passagem, vamos apenas
relembrar a luta vitoriosa dos
sapateiros contra o policia-
lismo e as intervenções, q,ue
marcaram quase todo o go-
verno do General Dutra e o
inicio do governo Vargas.

SEDE PRÓPRIA
Os sapateiros do Distrito

Federal foram os primeiros a
¦txmss&t ofí^fA* ias® às «tft*»

curantismo, nos meios slncü-',
cais, derrubando, em 1952, ok,
interventores de seu Sindicato]
e elegendo uma diretoria, que
representava a vontade doa
trabalhadores. Em seguida,
depois daqueles anos, em qui,
fazer uma paralisação dos tra-»j
balhos, em sinal de proteste»!
contra a intransigência patro-j
nal, reivindicando melhores!
condições du vida, era uni]"crime" tremendo, foram ator]
da os sapateiros os primeiros-
a romper com aquele terro-^
rismo, fazendo uma greve vi-;
toriosa e conquistando emi
poucos dias, um aumento da.:
salários para todos os traba-'
lhadores.

Muitas outras vitórias de lã
para cá foram obtidas. A úlr-
tima foi agora a compra de
uma sede própria para o Sin*r
dicato, adquirida com o esfor-
ço e o sacrifício dos próprios-
associados.

MESA-REDONDA :
Atualmente, o Sindicato es»;

tá novamente em luta reivin-.'
dicando reajustamento salarial
para os sapateiros, uma das
principais e mai3 numerosas
categorias, que representa,
além das outras menores. Vá-
rios entendimentos já se efe-
tuaram, entre diretores do Sin-
dicato e os empregadores. No
próximo dia 29, haverá, no
;ÍCQI51CLUI NA 2* PM*im)
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SAPATEIROS FESTEJARAM OS
26 ANOS DE SEU SINDICATO
«CONCLUSÃO DA 1» PÃO.)

Ministério «Io Trabalho, uma
mesa-redonda <*m que vrotse-
«ulrfo «is deínnrchcs. A làiá«
do rncfisi!» dia. tinta Rraiulc
aísemblíln tcrâ lugar no Sin-
dlcato. A «llrttarla c a ('..-.•¦¦
«So de Salários i- •" > conci-

lando n l«lis traballutdon*
cm «Icade*. para pemiane-cr rem aK-rta* c st» prepararem,
n lim de ciifr.nl.ir a lula
num l?rrí*na ma'* decisivo ca-
so, dtJsa :..'•. 1'imla, vol-
tem «'nela o* dirigente* doSindicato, rem uma respo*ia
.*.'.:tifl*i«õrla.

.SAIU-SE MáL O DEPUTADO
TENORIO CAVALCANTI

•«CONCLUSÃO DA 1' PAG.) - o sr. Josõ Talarico protestavatros aelveif níe-.-cbm enérgisf, dlzenclo que. nnpolíticalie.
representada por

HISTORIA DE UálA LISTA
Numa elas sessitós matuíl-

nas de domingo úlílmo,.iiu-.
*ente o lldsr Fernando Fer-
rarl, o sr. Tenório Cavalcan*
ti (Icclnroti que, no tempo em
.que se discutia a tuuenticF"
dade da Carta Brandi, o sr.
Fernando Ferrari pceiiralhe
gue evitasse a publicação de*
tim ducumento, «provando»
que o sr. João Goulart, qüáii.• do ministro do Trabalho, dis-
tribuira dinheiro do Fundo'^Sindical <a comunistas e a"pelegos do PTB.»

Ontem à tarde, desta vez
ausente o sr. Tenório, o sr.
Ferrari íol à tribuna. Disso
que de íato, antes elo último
Íileito 

eleitoral, comunicara-
hiç o sr. Tenório que tinha..

etn sen poder uma- relação
de pessoas que haviam rc-
cebldo indevidamente dlnlrel-'
xo do.Fundo fSiiidlçal, ti-elos
Indícios — teria acüesccnlAi.
d.0 b róprescntaiito ílúmlnan-
6<e — era evidente a- iírègu*
laridado. Pediu-lhe o v,r. Mv-
rarl quo antes de tratar pü-blicamente do assunto lhe
desse tempo a lim elo que
pudesse encaminhai* a infor*
inação aos poderes eompe-
tentes, para quo íõserem to*
madas as providências ca-
biveis.

. O deputado Tonorlo, entre-1 vou que
Janto, nüo forneceu a lista a w.'
jpolega Ferrari, tmburii èale*"!'
tivesse por várias veVics' púiliilu.
P assunto ficou sepultado'"üü-
pinto mais do um aiio, ressur-
glnilo agora.

Ksta última circiin.stílnciq, ,. .n
abandono dei "ação moreilizudora'-.
duranto mais do um ano; j\ não
deixa em situação muito uie^oiat
Q. mnrallsmo ilo rcprosenUinte,
jidenlsta, do evldentb lundo do-l P.flí?1!??

.íjualielatle de secre.arlo da Fe
deraçüo dos Jornalistas, ora
Maria da Üraça Dutra pc^stiarespeitada em todo 0 iVimis*
tério dó Trabalho mi- mesmo
pelos òlcmchtòi mais reacio-
nárlos mais acirrados nu com-
bate ús Idéias de nossa com-
panheira de rèdàçüd. Só podiaadmitir a acusação do sr. To-
nórlo Cavalcanti a uma con*
íusão. JNa vei-clnclo, segundo
lista existente, quem recebeu
dinheiro do Fundo Sindical,
nãó 500 mil, mns (10 mil cruzei-
ros, da Comissão do Imposto
.Sindical, foi uma senhora tie
nome Maria elas Graças SU-
va, funcionária da Comissão
e'e Impòe-lo Sindical. Mada <lc
ilícito havia nem mesmo ne«-
te caso, por se tratar elo fun
clònàrla que üsteve cm Gem*-
bra a serviço, na qualidade ele
funcionaria ministerial.

Também formularam pro-
testos, no microfone, os srs.
Nelson Omcgna o Bruzzl Men-
tlonça. A essa altura o sr. 'lei-
nórlo afirmou, também ao mi-
crofône, que se equivocara,
que «errar era humano» .

TROCA DE PALAVRAS
Por Iniciativa elos deputados

Alberto Torres d Mário Mar-
tinS, bem como ele colegas
de imprensa, digiu-se o sr.
Tenório Cavalcanti á prssgri-
ça de nossa companheira Ma-
ria ela Graça. Esta lhe obser

embora mulher nao
temia sua ceipa preta e que
na defesa de seu nome c ela
rcpuiaçeiíi do seus colegas ele
tra!:::lÍ!o é. Capaz elo enfrentar
qualquer situação não reco-
nhecentlo em nenhum terreno,
a quem quer que ueja, o direi-
to ele lnllmidaçáo. E era nes-
ses termos que ali declarava,

todo::, aceitar a reii-
magóglco.
B U 1 T E

Vejamo.s porém
Çjento dessa série
nal da sessão dc
tâp.ausente do plenário
Fernando Ferrari, voltou .p çr,
Tenorlo Cavalcanti, com sua li.s-
Ia, ft, tribuna. Entro iitaqucn fo
rozes ao sr. João Goulart, repe-
lindo formulas não de neu ca-
lerno de erudição a lápis, mas
do dlclonardo anticomunista do

flnádò Clube da Lanterna, o
bravo sr. Tenóelo Cavalcanti ci-

^Oli o nome de nossa compa -
pftèlra do trabál.iu J.leula- .da
Gràçã Dutra como tendo reee
$Mú. do Fundo Sindical a quan»
tíà oe 500 mil cruzeiros para ir
%. tífenelire,, Integnuído ' líinYt" dò"
^IjgaGãp à 39a. Conferência S. 

"Oi^-

|árilzacão Internacional 
"do 

_Tra:
balho, organização governamen
tal ligada ao Bureau Intcrnaclo
«al. do Trabalho da ONU.-
EJBAÇÂO

Ericontrava-se nossa redatora
bancada do imprensa, quan-
otivlu bflea do sr. Tenório

fe afltmacão lnfamnnto. Diri-
qbiu-se imediatamente ao gabl-,
neto do sr. Ulisses Guimarães, . ,;.
presidente da Camani. Fez-lbo]^
*rer. que desejava uma api-éscn-'
íia^S.à. de prova do sr. Tcnoriúe
JBrâ. caso negativo, exigiria uma
Reparação pela Justiça: não" adi
inltlndó a desmoralização de seit.
Ôoinç, quo atingiria o jui-n.-il on-
fSè trabalha, a corente polítiiea a
«itíe "pertence, e a prOprla beinca-iflà. 

$è Imprensa do IMlíicio Tlrn-
dentes, onde ê cíècienclndn.

NO RECINTO
A^ essa altura o hicecle-iiH'

ho recinto. Na tribuna,

íicaçãri feita ria tribuna é as
! desculpas apresentadas pessoal-

o fvi'oKíá?nrq""rnen!e pelo sr. Tenório Ca-
í*,;.1 !,u:l'Ae ,!ír valçaiiti, pronl.ificando-se a" " ;- '•' '"' i tonli.ibuir què ss encerrasse o

, incidente.
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l|ÂMin« tf ******

Rtáicnlo
K? *9*tete *w* sbi *•
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^vtfipísf** á «*•:...
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íl*** mm * U«*»
*W5*Í# # ******** p»i#l
(IÉfí« «SüfilrfW:* fwv.|,-..
iv,ps4,#jr##s 4r !*''., --
fcüglNtW ### lese» ^.
«4 mg »* «Wf»»'-' -.k•:¦, :
s**á** á1 psé,^-"*.
fKKt t»l|^»#!?*, í'i
IMfpb *f |w»í».«i* én

m fmir* «f..e^.*e. «» *
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(COÍtÓLüM/lÓ DA 1" Í"AC.)
U» Saudita >lt 'frl.r<M»itová-
qula. «1<» AH»Si!la. d» Ü<t9*
i=i4 «Mtihfttanim a niliuil^ «te*
üréi i«líf3 úgrcüfote: «? pe*ilitam untã açilo en#rgl«i «Ia
Auanlilí-la.

O debate continuou â lar*
de A ii.'... à Unlfio 8mm-
«ai c o K3Ü0 li.;ut.ii.i!:i cntr«
os oratlún-f.

pÍNÚtíiíio i'.\«,\ oa
, , ÜtíUMl*';-:

.VACôiUi, «.,S*ll'.Ví?. M (Wi— 0 í.i.r« *-iri> Uend «l«* N»
ijae* fijfiv, ^r Uig llantmam
bMítl. "Hvi» -ítioti um iif»JÍ«»tii
ll« «¦i!_«l'ii,S:J ICll^llU, .1 .í».i ti".
í>:;.ji|.« UKlrttlo <í,« f«,,v'j l.!l«i»n*
í'.'ii.| «lo* Sa-,',-* Unida* 

'na

KgllO.
O riOVO l'Al ., ..;¦;..-,: ..,!,. ft

Mi <2a A ...ii.i.ii. . '.i..,.'., <t
*•¦<itius;» »:>;il ti criir uma
conta, i.'1'cci-il iiultiiUUj -tVr
&i «le frgufeb. ila*, Nu*;vc* l*ní-
U.¦¦¦" ¦(<:•• ..-i.í cralItaiL-i pelo*
funilu* i«-clildl# pfla OXU tom
llO l-f .-..'•-¦ ¦ ..-.!. !i.,-,... JUI
iMtf.:r .ih dciipc*<i* Ai f.ir<ía e
saldar o» iuimsi.iih folt«*« com
esta fim.

O mniiLinte Inicial «lesta cou-
ia onp«'ielíil iterA ile des ,...i;..:-
«Io il.íl.ir:*.
UATAMlAO QUB SB IlCTIltA

NIC081A. :6 (FPJ — () pri
ínclro Utt.iHi.lo do regimento, ilo
tWcít Kcnt> chcnuii ,luvJe u ç*tn
capital, vindo,do IVrto SeiM, ,n
bónlu elo tnin.-pmt.i dc tropas"Dlhvara".

iriuj4** 4% r*«gU« «l« t*fet<i
8aU.

ISiilTO COXT1XCA pume
isoMA.:« tii*i - o* j««»)«

lUIÜaw» »W«*5**ln»M ti«"í« d*»!-»'
«v«aUin(«<l« um *r,ii*'.'.4 4 ue»
!.««-!-..., tvae*4M* a um m«i»".<t« >.iiv>t».'.>. iulisi»»* nw «"«n»
1 ,.-... -j AU i*-«''i>. .i 'l* *í
KüMUCtce }«íiil.v rtu .u!v..«i ,Nu
wr.

Hcgundo 41 -«lituraal* D*lia.
ua", VM|<«rUiM . iu r*píul <
m*t"T i.'.l-!> c*,«ii«imwii nua im
«»»Kiw |H*il.tru a «r»niiH«u «va,
«u.ie^M 4«« íiiftw* >i.«i,-:i»i.,.-
t»i.i*-!vn»** Uu |.Kil.'.i|,. r$l|H.lv.K# wí* ÜwewióSa uu *« vcHO
«.ir. i.t.. .v.|lt..u O l:»»i» H»|,.),¦.-i.:.., , .ii...,.:,*..,u» raultu
Bravn t-ua it«ia » mundo, A
.-"..;.- 1 d# um liiuilú-. nlu

l,.|.::.¦:.. riVi.ii!'. iiihUIS ludj,
»: •¦ ¦ • •.•!." a ',vi,.u.,ú d«ve mr
no -i-r. '¦¦ ¦'1 .!¦ ;•.'... da* NjvV»
Unida*, ImcdUtn e inc-n:;.;«-
nal".

A r< 1 ¦.: • du« trabalho* do
llui|Kir.i ilu C.ineil do Sucx, o ma-
)or K.ilry alinnou qua o Egito
nu- n.i -lue , :• - coia*c*M«ui, v
mal* dípretia poiilvcl, mal*
reafirmou â policio cçlprl* se-
suodo a «uai a evacuaçüo da*
irupa» i,slnii:g«lw« tem de prv
ceder o* trabalhos.

A p;>.l>íeilo da* roinCví* «lll
nto-imvlf lica», o , major Á11, 8a-
liry e.fíniiiiii, quo «.«w» relacOvs
"ncmpro foràn». no domínio «rvu
nOiiilc. c uuo eram Uíscado* mn
absoluta Igualdades. P»*mentlu

quo o n«Ito lenha pclldò ò cn

A Rádio National C a Mayrink Wijja

Só Aprcscnlanio Hlfciea Brasileiras
(CONCLUSÃO DA I» PAO.)

lot Vahll*. no %-alor de 100
mll cru»»»*, p jx*te Cuifim*
bla. n*» valor de 13 mll cru*
imite*. A par «liwo. cm prin-
clple* «lo ano vlmlouro, «»»r*
rcallr.iiLt uma F«*Ita «le Dls-
.- - InicialIva Inédita cm no*-
to pais.

KOITB UA Mf«KA
l*( 1*1 i \K

Durante iMa a «emana,
as riaiiwM» de r.ullo, co*
ma a Nacional c a .Mayrink
Veiga, «prctciuarüo a|<ena«
raOílci* brasileira». B a se-
mana lerÃ seu ponto culmí-
nante no próximo dia 3, ãs
20 horas, quando a chinele

a*. t»w*, a um monumenlal
«#h*rtv>. Ange*la Maria. Ivon
Curt Elfceie Caimao, D6tl*
Munidto. KmilinlM llorba e
«te/**ns* «le nttliia* «lf*le |>ar-
tki|«,-it.*io, rotri o . • ¦! . «I»
atütima* •!>;'-:' •:>*. entte a*
quaiá a Ta»«!nnt «le Severlm»
Araújo. O ¦. ¦.;«-i.t. .:!•» «er.\
compleiailo («Ia apresenta*
c.'«*. «Ia i:-'-'..' «le Hamha Im*
õc-rio Serrano, o Clube «tes
Lenhadorek itrêvoi cdoTca*
tro 1'opulor Drasllelro (ma.
racalul, que conlarüo nlmla
com um <A«iua-Show> de or*
ii i.i-. americano*, que ho*
menagenrüo com alguns nú*
meros r.oísa mftslca e os
l. '* .11 I. 1.1 s.

rONTE. - empo Mlito llVDEnTAI.. «ml
do GaãMthQ Nacluiwl «te Kwm tm. . eu'
19», jüg QU

safissaSBSSssswss^^

HO SENAD9{

AGRADECIMENTO da
I5II5LIOTECA 1)0 EXÉRCITO

INICIADO 0 FESTIVAL
CINEMATOGRÁFICO DO RIO

Eairaa nüo aa primeiras tropa» vlo do voluntário* ruísos.

À

Rádio k Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
tllARIüS PARA ü BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As tran.dmissões da Rádio Cçntral de
Moscou para a América Latina sâò feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

SERVIDORES DAS

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
qnlin Meneses, ctfa Associação
Brasileira «Ie Cronistas Clnc-
i::.: .;..'.. ¦ ; Joracl Camargo,
dá Sociedade dc Autores Tea-
Irais: EelRarel Sussoklnel dc
Menn'oní.1. do Instituto Na-
cional do Cinema Educativo;

Miécio Táil Pereira da Silva,
do Departamento dco Tuá-mo
c Certames; Gnstüo Cintra
P.»go de Faria, elo Departa-
mérito de EducaçÜo tie Atlul-
tos, da Prefeitura; o Pctiônlo
Hosa Santana (Cole), da Ca-
i-ii dos Artlsla?.

FACILIDADES DE CRÉDITO
PARA A NOSSA INDÚSTRIA

Reunião da Comissão de Desenvolvimento
Industrial -- Expostas pelo ministro Alkmim

as providências contra a inflação

3 E
4 HOJE i C.

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
sados ,tlo pessoal das Verbas
3 e 4,, que trabalha no Ser-
viço Nacional da Tuberculo-
se, SAM. Benjamim Cons-
tant, Biblioteca Nacional, e
outras repartições.

Também é intenção da re-
ferida comissão entregar ao
deputado José Gomes Tala-
rico um relatório sôbre a si-
tuação daqueles servidores,
uma vez qile aquele . parln-
mentar muitd tom se interes-
sr.clò pela luta em que ê|*
ião eriípcnhadoã há quase

um ano.
AJUDA FINANCEIRA

Os servidores do Plano
Postal Telegráíico enviaram

ff

ENA BE GANGSTERIS
— «A bólsiv bn a vida».
O operário Joiíó Antônio

Portes ouviu iv clássica ihti-
mação tltis assaltantes do
òpcreila, Estnvii quase cm
írcníe :1 sim re!sitli:nci:i, ,.ã
Rua Visconde de Niterói, 85G
— casa 2. Vireiu-se c viu elóis
desconhecidos, um prçíó c
liíii Iiianct), anontantlo-Ihe rc-
vólveres.

Blas o assalto iiãò crà ele
operèta. Aterrorizaelo, ò ope-
rárío tentou fiisir. Nos seus
trinta anos dc idade êle não
cria em brincadeiras ele rc-
volver, c finliu razão. Rápida-
mente os sallcndorcs o sub-

jugaram o roubaram-lhe os
magros trezentos cruzeiros
qne éle levava para casa. Pa-
ra garantir d íuga, os Ia-
tlões elcrain-lho um tiro,
quo. atingiu-ihc ó hipocôri*
tlrio direito, próxhno ao fí*
gado. .,

Jò.Tò Antônio Forics, que
ó solteiro, está agora, inter-
naelq no Hospital Souza
Aguiar, eni estado grave.

Á cena de garigsterismo
em que o operário perdeu a
bôlstv e talvez perca a vida
teve lugar Ônteiti, ãs últimas
horns ila larcíe. Quanto à po-
licia, não sç sabe o que fazi
àquelas horas

*8SSSS

à UNPAV a importância de
910 cruzeiros destinados à
ajuda aos servidores da Ver-
ba 3 e 4 que se encontram
em extremas dificuldades di*
nanceiras.

A importância acima men-
cionada foi conseguida atra-
vés de uma lista de.súBIcfi2
ção, assinada por várias dè-
zenas de pessoas, num belo
gesto de solidariedade. A
UNPAV enviará ao Plano
Postal Telègráfie:ò um ofi-
cio de reconhecidos agrade-
cimentós.

NOVA ÁSSÒCÍAÇÁO
A UNPAV recebeu, ontem,

uma correspondência dos
servidores das Verbas 3 e 4
què trabalham nó Serviço
Agropecuário do Amazonas.
Nâ aludida correspondência,
aqueles servidores congratu-
làm-sè co mualteuqap -MF,
lam-se cóm a luta que a
UNPAV vem travando e Soli
citam os estatutos dà mès*
ma, pára que í-pssàm fun-
dai*, rio Àrnazohas, ühiá Sec*
ção Regional.

ASSEMBLÉIA
A Ühiâò Nâciohál.dó Pes-

sóal daà Antigas Vèíbàè 3
e 4 está desenvolvendo uma
intensa atividade èm torno
da preparação da assembléia
irhoristró». daqúeléâ 

'servido-

reà; ejüé deverá, sèr realiza-
dâ nós ptinièirós dias de
dezembro, ptóximo.

Sob a presidência do Sr.
José íMarla Alltmim, ministro
da Fazenda, reuniu-se no ga-
binetc do titular cia pasta, a
Comissão de Desenvolvimento
Industrial- Participaram dos
trabalhos os conselheiros al-
mirante Durval dos Reis,
Francisco Wattan, Francisco
Verás, Manuel da Costa Far-
dos e Sr. Eurico Sales, a con-
vite do Ministro; ministro
Eduardo Barbosa da Silva c
Sr- Ranulío Cunha, represen-
tando o coronel Francisco
Mindclo. presiY.cnte d:i
COFAP.

CRÉDITO PARA A
INDÚSTRIA

Giraram oa debates prinei-
pàlmentc ém torno das dificul-
dádes cm que se debate á in*
dústria, em virtude das res-
trições d ecrédito, tendo o con-

Em discurso proferhte onie-m
no '•!-.-.'.-. o sr. Gilberto Ma*
tinho teceu cwMl«l«*raçvp* fò-
bre a obra que vem reallíandu
a B!b!loi*ca do ExírcHo. Nes-
ili opartunidad?, deu conheci,
mento á caia da caria que
lhe Íol dlrig.da pflo comnel
Umberto Peregrino, extciuilva

a toelo o plenftrlo do Monroe,
agradecendo, como dlreior da*
nn ".« !:.¦•'.:.,;¦:"• •>, a Iniciativa
da cÃmara Alta ao aumentar
a dotação orçnmcntârla de*t<
nida & mesma entidade.

Tambím «r. Gilberto Má-

r,nho JtrilPceti « rru ve
(avor d* r?Jef:3i «te f
«iue ifownwsra a«* vm
¦«Mr. piwcnttsi e f.*! ri
Uncsç.1i> UAL
pete? *'rv '¦£¦¦>; ¦

urn para a < bt*; i
príilSmoa e quàlrqu i
op.íiaç5e;s de «*¦"
parque, ácéliiueti o tty
tante carleiej, JA í* •
medida objeso »!e* jtl .-'-*
mente éáátlonãdsi, de vi
re tratava de «IP;,
mn!» «bsoluia |ii5i>çx

A GARRAFA FXI5LO!>!lí COMO
UMA ÍÍRANADA

sclhciro Costa Santos apre-
rentaclo sugestões pari a ado-
ção do medidas que visam
atenuar essas dificuldades.
As medidas siigerldaá foram
apreciadas pelos presentes,
tendo o Sr- José Maria Alie-
mim prometido estudá-los
com o interesse que merece
tudo que se destina a forta-
lecer a produção nacional. Sa-
lientou igualmente o titular
tia Fazenda que ó preocupa-
çáo constante do govêrno pro-
teger as indústrias que dç íaio
concorrem para acelerar nos-
sa expansão econômica e tnn-
to assim que, ultimamente:
houve uma sensível redução
dos ágios destinados a cer-
tas matérias primas utiliz"
das pelo parque manufal.u-
reiro nacional, alcançando al-
gumas delas uma baixa su-
purior a 50 or cento.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
pouco valem ns luva3 e a
máscara que usamos como
protetores. O resto é Isso
que o senhor est.A vendo.

«NAO FOI A PRDtEIRAi
— Mais, se o perigo dc ex-

plosüo é tüo grande, ocor-
rem, entüo, acidentes dlá-
rios? indagamos. A respos*
ta do operário Arlhur Fon-
tos foi positiva. Sim. Os acl-
dentes s.lo diários. NSo íol
esta a primeira vez que 61c
foi vitima dc acidente. Ou-
tros Já ocorreram antes. Só
quo desta vez a explosão foi
mais séria. Na maioria dos
casos, o operário é medica-
do na própria enfermaria da
Brahma e o íato não passa
elos portOes ela fábrica.

O trabalhador Artur rolem-
brott um outro acidente ocor-
rido em sua seção, há pouco

tompo, com um de seu* cem
pandeiros de serviço. Aõ
apanhar uma das garrar-,
rachadas esta explodiu va .an
do sua vista esquerda.

ANO DE RISCO

Artur trabalha na companhia
dé Cerveja Brama há um anc
o cinco ir.fses na secção de en*
garrafamenio. Conta o lcm|K
de serviço e diz como num de*
iãbãfd; — Mais de um ai»
Há mais dc um ano ponlie,
minha vida em risco para con
seguir o pão dc cada dia!

tem êle dois filhos mono-
res. Ficará inativo por iré*
semanas. Depois de restabete
cido voltará ao trabalho, â
estufa, ao risco consfnte. O
preçn dc seu rlscp é pago pni
apenas 3 mH e 9G0 cruzeiro?
Valerá tão pouco a vida de
um homem, a vida de um
trabalhador?

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Rpem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Palilo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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ADVOGADOS

Ot1 
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AIS DA C.N.T.I.

DIÍ. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 24 — 4." andar, grupo 403 - tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA -
— sala 1.502 - telefone: 431133.

Av. Riu Branco, 100 - 15.',

DK. CALHÉIROS BONFIM — Causas trabalhistas
SSò José, 60 grupo L408 — telefone: 22-7276.

Bna

DB, MILTON DE MORAES EMEBY - BRA. NORi^lAN
DE MORAES EMEBS, advogados. — Causas trabalhistas
— dvels — Criminais — Direito dè Fahiííin — ínvenlário.
Bua da Quitanda. 30. 8." andar, sala 812, Etlif. Saritò Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 fts 19 horas de segunda a sexta-lelrn.

DB. EMMÒ DUARTE — Causas eiveis c criminais —
Avenida .Erasmo Braga, 255, 3' andar, Grupo áOC — Tele-
fone: 22-2584.

DB. BpmlS BOCHA FàBIA — üaasás ?iyeis cohicr'
ciais — Dirèiti.' de laniiíià - Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/9Í7 — Tel.: 43-6475. - Horário: de ll ¦-•£ 12 e de 16,30
is iSiSÕ hbiàs.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

Sexiáâ, das 14,30 ás 18 lioras. Rua Alvniò Alviiii, 81
— 3' — s/302 — tci.: 52-3315.

INDEPENDÈNidiALIVRARIA

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nilo Peçanlia, 155 - 10" - s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

Faça suas compras de papai Nòèl ria riòssa Livraria — Brinquedos^ ^da fábrica Estrela, Cerâmica do Norte* Revistas «União Soviética», |
f!ri!*!-í~)PS Pn.ciinic! rin f!hinn p. livrns ns mais vàfiàdÒS. dè vàriâS ICartões Postais da China, e livros os mais variados, dè varias |

procedências |
RUA DO CARMO. 38 — SOBRELÓJÁ |

DB. ALFBÍSDO EUGÊNIO — Clinica médica — Uomeo,
tíãtiá; Segundas, quartas t sextas-feiras, láí. 16 às .8 ho-
ns. fèlà.: Ctinsúitórió: ,:3-3753 è res.: 25-5098. Bua Sete de
Setembro. 3ÍÕ - 1» àridár.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bidós. 06 atende com hora riiurcada. Rua Álvaro Alvim,
81 3' àhdar, sala 302 - te!.: 52-SS15.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diag-
uóstico e Tratamento Er.ETRCCARrHOGKASlA. n-ãrianien-
te das 9 ás Í7 iióras, nienos»as quintas feiras. Travessa Mu-
noel CôpÍÍiò. 2ÓG - Sete Pontes — S. GonCnlo — Tc!.: 5-703.

Realizou-se, ontem, ha se-
de da CNTI, a reunião dos eli
rigentes das federações e s;h-
dicatos de trabalhadores na
indúslria do Distrito Federal.
A reunião foi convocada pela
diretoria da CNTI para se dis-
cutir e tomar medidas pata

a construção do Conselho Re-
gional Consultivo do D.F. Foi
presidida polo sr. Vicente Or-
lando; da Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias da
Consrução e do Mobiliário,

O dr. Alcino, consultor jü
ridico da CNTI, fêz uma de-
talhada, ereposição dos objeli-
vos elos Conselhos Regionais
Consultivos. Cabe aos Conso-
lhos Regionais: estudo e pia
nejamento de matérias sociais,
trabalhistas e sindicais; ado-
ção de medidas tendentes a
promover o bem-estár da co-
letividade trabalhadora e ter-
falecimento dp Sindicalismo;
coordenaçãç de interesses, dás
entidades sindicais, integran-
es do Conselho é dós seus re-
presentados. Como órgão de
consulta ç também para con-
sultà, os Conselhds Regionais,
que se compõem de dirigentes
daS organizações de 1* e 2*
gfàli| permitem o mais amplo
debate das questões ventila-
das pela participação dos in
tegrantes dos grupos ele traba-
lliadores, de. cujas opiniões
imediatas são intérpretes os
sindicatos respectivos. Estes
procurarão, por isso, prgani-
zar comissões de estudos so-
ciais, das quais participarão
as diretorias ,e trabalhadores
eleitos. A CNTI julga indis-
pensável sempre conhecer a
«opinião do operariado» .

Intervieram no debate des-
ses pontos e do regulamento
dos Conselhos Regionais Con-
sultivos. os dirigentes sindi-
cais Benedito Cerqueíra meta-

iúrgico; Roberto Morena mar
reneiro; Mário Dopazo, da iu
tiúslrla de curtimento de cou-
ros; V/n.^ner, da diretoria •!'
CIjJTI e outros.

Ficou marcada uma neiva
reunião fiara :>. próximo dia 7
de dezembro às 9 horaa â:
manhã, na sede ela CNTI, ra
Jtua dos Andradas, 90. 5" ai:
dar.

r/m^?ilW\ :

iJnlisíoB
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Debate de Partidários da Paz Sobre os
Aconteci mentos do Egito e da Hungria
Ha-SIXQUE, t.wrrnt.fo {Cor-
t*tinwiHKU «r*tiâl| — Fui
j,4i .ú*4Uiir»etii*« rit-^irn*í>íiu.la
0 ;nirf«*t«4ni«t'. (te |w(»lo «V
.tua j«»niilt«>Jk«, a úliirna
}»«•»».*« «to ttarrau «te Om*tr>
ti... Mumlial «ta I*"»**. -atja rtr
w4«içH no mwtKnio »rrri qiw
ir.."-»'»***» (MlM linltas» (tei*»>
r« !ri |...ii4k-v.i4<ir «»«* um mo*
ftirnio («ra milro.

POUSA DA PAZ
;'....•...<¦.«• r\!»-..<.l«llli:.rlí«*

*!;«-Ma o Durcau rm vima ia
rf«r*a«*a A ,w, r«.prirí»-*nia»la
•jt-U í»s,:r«-<.*.?»o ao 1"kho. Na
R.r-m.1 r-*iimã«< foi tkbalkio o-.««-. a» Hungria. «»*.••«-. com
. .*- t > trutaurailo um e»v«"*r
tao fa*cl*ia. rln-l.a.lo por anil-
go* ali.i«»t>* «lc Hitler. hoje en*

ImiirrtHloiinnii*. (|.*|M»initMtI«UH dt* t!t*li*»a*Ji>s, tut rfiinífio tio Iturt-au úo ('(mwlim Miiinlt.il «fa
Var, em Helsinque - «Iimiu* Frírr nfitmau quc «»«. i. -in-;-..»*- pr. ;«*n -i.-tm tnm^furmnr m*u j«tt*-.numti nota l*tirt'ht, no tvntru da Kuro{m — Ordens tl»* roímintlo emitidas |u*la ráUio

i ur«»p:i Livre»
rJeknd i í»(**iH««*ir»si sr. V*te* munttóu lur^stilí-ír» Pnr ü"***»trrdaautot r«»m oi -..*.- aii<.ost«U<,3-4» '%,», «kUiivii r*o*a>

rom-tã-* tritr*..,, ,1a ««mjite da*
ciu*mu <|í-«- •«- trova t*m i*mIo
o mumte cm lôtrwi «te •;• -• •**- *
OV .-::-»íl». »;.., I'.-.!. ... j ,«.»..
pn,

INTERfiSSK PKLOS
LATTtNO-AMHUCANOS
Datte o (*ran»t<* lni«*rí*«»<*

mi»* ii-»!. I»-;.» ..j.íi.í.'.., .».-, «to
I.-..M-:-.*. I..'ií.. .•!. -i ,..-. -. »
l«- ¦: «•:!-. tluti <*aSKM «k' i»UC*< t*
(la iluneria, a ;:.•.:-.,-. ¦ «Jo

tto K-.. Wl. |.(r»i,:»; |,-««s,.-,t.4r-ri-.• •¦«• a 4i«-i.,¦¦".«. da todos. A
«l«ír. .... «ia. i;-:«íi... .it.-»- o :.-
1- ;*-.'"• d» **al«**>«min;«* li*.»-*-
l< (»> «kw PartlUArioa «te Pai,
è muito ni»;.-.«.ju.!,. (ara o
lira»il. (iiinuírw. |»r »<? tra*
tar «i- um |» »u quo luta.. * - .
o n<»ifo, contra a tto*
JU !¦--*. t-ukinlaluiü p «fl»»* •;.-
vido ao falo (te cuiuutuirimt
l-..».««.»«te »;¦•» -.i |>¦>!>»»!....«• um
titllltao «lc *.irioln».if»r».-. |»-i-
!. ¦ ,¦•:- -..'..- Imccrailos na co-

No Dia de Hoje—União
0 dia de hoje rtgittra a patMagem de

mait um aniitnrtário — o -'' "•'¦¦¦ ¦ <¦ ">-
— da ituurrciçúo popular de iSSS, feito mar*
conte na vida do ,-.-¦¦, povo, em aua» tupi*
mçfrê de democracia e proaretto. A > ••¦¦
deira deafraldada pela Aliança Nacional U-
bertadora empolgou aa ampla» maaaaa bra-
sileira» quo aouberam imprimir-lhe em todo
o teu curto um cunho nitidamente ptilríótko.

procurar inutilmente apagar da memória do
povo o jutto tentimento peloa leito» então
instituindo».

Soa dina de hoje, em que o momo palaenfrenta aério» perigoa decorrentea da trama
gotpltta e cntrtguitta qne procura liquidar
aa liberdade» dcmocrátKaa c abrir caminho
para a completa explorando de noataa rique-
-¦»*. pelo» imperiaiiatiia norte-americanoa

Pugnando pela luta contra a faaci»ti;ucüo deremo» ver noa fato» histórico» oportuno»
do pala quo então tinha a aua expressão maia ensinamentos sobre a i:« ¦•*¦-.' ;• '• dc pôr de
concreta nas provocações integralistas c na fado todos o» fatores quc ' > ->--. «*i <iii*U<1o
- !;-i'/«i pcnclraçilo nazista em nossa pdtria, de forças dcmocnUlcas c patrióticas.
o Aijfórfco mot i«:< ii'» popular da 3S n;»fi* Neste momento cm quc os piores inimi*
rou lodo o seu esforço visando a impedir gos dc nosso povo procuram exacerbar os
marcha da história para trás, a preservar ilnimos jacira afcnnçar os »cun objetivos gol-
nosso povo das duras conseqüências do ter- pistas, o quo de melhor e mais oportuno
ror que desembocou no desencadeamento da se poda fazer é trabalhar pelo reforçamento
t' grando guerra mundial. c ampliação da frente única antigoljie, anti-

Durante todos Cstcs anos, desdo aquele cntrcgui»ta, cm defesa das liberdades dc-
dia dc lutas dc sr de novembro, o wouimcn* mocr«í(i-*os.
fo popular do 35 tem sido alvo da mai» per- Unidos, poderemos preservar c ampliar a
atento campanha para difamar os seus pro- democracia c fazer avançar o progresso c
r-óslto», os seus dirigentes e seus pariicipan' a'cançar a plena independência de nossa
tes, revelando uma intenção irrefreadu dc Pdtria.

».«¦!.!-.«•»:« •*•!«•( |t«a»jlrlr»» (teí"
m «te 4i-».*ii{«*ii»iMi *¦¦• tet'*»
ip!.u;..iv-, i... com Sum. O»¦..«i-iii. «í< > Mi»»,,.»«.». aa i*-»í
i ¦',.'>••> rt^wtório ttotaia
tooBnnar »ua i»«*Kt?i». «*on-
u ;... a ..,;»•-« = . ao ;.-.•'-

í-tebr»? a llunsrtó. aflrawu
o orador quo omiliiHiij
uma ai»'.«-.»ç-.i A J-»• n ».¦••¦'•
alt tte um g«»\<*r«« faxwia.
-.»»/!¦!«¦ no i» •'¦> d? uma agi-
laçdo nue N tran*teniu»u
•.i!a-*»t-...m<-iti.* em comra-
rrovolu-cA» «» rm ttoliio dt* «*#•
tado «liiií-f.!.. |* i anilf*»-» ».>*t-
Oiy»i.>- Di»*<» o sr. VaW-rto
Konder. diriijlndoíw «*ií|i»«*cl.-(l-
mrnlt? aos «k*l-*»*a»I<j*í du pai*
sett onde o f >¦- "¦¦•¦•¦•¦- « ¦ •••
no poilcr. que i***-*a f«»rma lies-
tial dc diiatlura à um faior
de guerra.

O delegailo itlrio. sr. Tatteii.
anies dc tomar a luilavra, dl*
:..-.•:- ao local omle eslava
o .'.-:.,:.¦.:• brasileiro, abra*
,..:-:¦¦ Rm scu dUtcunto
afirmou lamU-m que nüo se*
ria licito rolocar*sc no mes*
mo plano as quesites «io
Egito c da Hungria.

i*Atói"s nuiAos
O delegado y-¦:¦¦¦> • orador

seguinte, reconiou inicial*
mente quc a história do |>o
vo húngaro muito se assente*
Ihava & do povo polon»>s.
Confundem-se, nssim, as hls-
tórlas dos heróis húngaros c
poloneses, nas lutas de liber*
i.-h-.io nacional dos dois pai*
ses. Também agora, crro3
praticados na tarefa da cons-
truçAo do socialismo, apre*

EXPANSÃO GOLPISTA NA CÂMARA FEDERAL:

OFENSIVA OE A US CHEFES UMES SE HOVEIBO
Aliados do «partido do brigadeiro» contrários, agora, à influência dos militares na política
— Macedo Soares convocado a falar sobre o petróleo da Bolívia perante os deputados
Depois de ter realizado trôs

sessões extraordinárias no úl-
timo domingo, continuou on-
tem a Câmara a discutir e
rotar matéria de urgência.

Nesses dois dias de trabalho
elementos de orientação gol-
pista entretanto aproveitando
i repercussão dos atos do go-
verno, que íechou a Frente
rie Novembro e o Clube du
Lanterna, resolveram intensl-
íicar a ofensiva de ataques
pessoais, po rvezes desrespei*

Novo Anuário
Estatístico do Brasil
No dia 15 q'c dezembro

próximo será lançada uma
nova L-ciiçüo do "Aniiádio Es-
tatístico do Brasil", correspon*
dente tio ano cm curso. Êsse
trabalho do Conselho Nacio-
nal de Estatística contém as
estatísticas oficiais do país,
apresentadas dentro do me-
«hor critério técnico e num
grau de atualização poucas
vezes alcançado por quaisquer
repartições de estaeística.

tosos, ao general TcLxeira
Lott, ministro da Guerra. Co-
mo que dando salda nê.sse
novo páreo da corrida golpis-

ta o sr. Aliomar Ballelro
durante a sessão matutina de
domingo meteu os pés pelas
mãos, investindo não sònicn*
te contra o general Lott, co-
mo também contra lideres tra-
balhistas que em recente ma-
nifestação de rua deram apoio

à pollt ica do govôrno e à atua-
ção do ministro da Guerra em
defesa da legalidade demo-
crútlca.

INCONGRUÊNCIA
Curioso é que nessa série

de discursos agitativos tenha
o sr. Ivan Bichara, do PL,
condenado a projeção de che-
fes militares na politica, em
discurso dc ontem à tarde.
Seu objetivo era lançar com-
bustivel na fogueira em que
se pretende imolar alguns che-Moradores de Madureira

Pediram Novo írlercado w militares do n~e~do2íde
Esteve ontem, no Palácio

Guanabara, uma comissão
tendo à frente o sr. Heitor
Grilo, propondo ao prefeito
Negrão de Lima a constru-
ção de um grande entrepôs-
to e mercado em Madureira,
entre a Avenida Marechal
Rangel e a Rua Conselheiro
Galvão. Pleiteiam, também,
facilidades para concretização
do empreendimento, tendo o
governador da cidade prome-
tio examinar o assunto. Êsse
edifício, que terá dois pavi-
mentos, possuirá 370 lojas e
800 boxus.

Novembro. Entretanto, o aüa-
do do «partido do brigadeiro»
não fêz a menor referência ao

fato de que o PLeaUDNou-
ra coisa não tém feito senão
girar em torno de militares da
corrente representada pelo brl
gadeiro Eduardo Gomes e do
general Juarez Távora, candi-
datos três vezes repudiados
pela maioria dos brasileiros
cm eleições presidenciais.

CRISE DO CACAU
O sr. Raimundo de Brito ía-

lou sobre a crise do cacau,
afirmando quc 70 por cento da
produção do sul da Bahia está
sob perigo de apodrecer, em
face de uma orientação cconô-
mica denunciada como preju*
dicial ao desenvolvimento da
cultura e do comércio cacauel-
ros.

PETRÓLEO DA BOLÍVIA
Foi aprovado requerimen-

to de convocação do Ministro
do Exterior a fim de prestar
esclarecimentos à Câmara sô-
bre a política do governo em
relação ao petróleo boliviano.

VENCIMENTOS DE
DENTISTAS

O sr. Fernando Ferrari apre.
sentou projeto que estende aos
cirurgiões-dentistas que tra-
balham em serviços de natu-
reza privada os mesmos direi-
tos e vantagens estipuladas na
Lei número 2.641, de 9 de no-
vembro de 1955.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RETIRARAM OS TURCOS
«SEU MINISTRO EM TEL-AVTV

66,00 j

V. Kudriávtscv - LE MONDE DES UL-
TRASONS 

IP. Pávlov - LEÇONS SUR LE TRAVAIL
DES HEMISPI-IERES CEREBRAUX
(6 vols. de 1 a 12)  200,00 |

Rectierches Sovietiques - PHILOSOPHIE -
Cahier N»  130,00

Recherches Sovietiques - BIOLOGIE -
Cahier N«  130,00

Recherches Sovietiques - CINEMA Men-
suei N« 3  130,00

Recherches Sovietiques - HISTOIRE DES
IDÉES - Mensuel N» 4  130,00

Recherches Sovietiques - LA REVOLUTION
RUSSE DE 1905 - Mensuel N?  130,00

Jlichcl Cépcde e Maurice Lengéllé - ÊCONO-
MIE ALIMENTAIRE DU GLOBE .... 415,80 |

Marx e Engcls - SUR LA LITTÉRATURE *
ETLART  170,00 j

Mua Potapova - LE RUSSE  200,00 |
Charles Hainchelin - LES ORIGINES DE

LA RELIGION '«54.00
SOüVENIRS SUR LENINE  132,00
Priedrich Engcls - ANTI-DUI-IRING (enca-

dernado)  
'270.00

L Bjork - LES CONDITIONS DE TRAVAIL
DANS LENTREPRISE SOVIÉTIQUE 152,00

RUA DO CARMO. SS - SOIUÍKI .(UA

TELEFONE: .*»•.:-.". is:j,

ANCARA, 26 (FP) — O
governo turco decidiu retirar
seu ministro, em Tel-Aviv, —
anuncia-se oficialmente.

NOTA OFICIAL
ANCARA, 26 (FP) — A no-

llcia da retirada do ministro
da Turquia em Tel-Aviv íoi
anunciada por um comunica-
do do Ministério do Exerlor,
concebido nestes termos:

«O governo turco sempre se
declarou em favor de uma so-
lução da questão palestina no

quadro das resoluções das Na-
ções Unidas. O governo tur-
co constata com pesar que o
problema ainda não foi resol-
vido e que continua sendo um
elemento de instabilidade e pe-
rigo no Oriente Próximo. Em
conseqüência, o governo tur-
co decide retirar seu minis-
tro de Tel-Aviv até que a
questão tenha sido resolvida
de maneira justa e defini-
tiva»

N^SJADOSJJI**^
REPELIDA PELA FORÇA
GREVE DOS ESTIVADORES

NOVA YORK, 26 (FP) —
K'indo a pedido do presidente

Eisenhower, «. cm aplicação
da Lei Taft-Hártlèy, o Tribu- ¦
í-.al Federal do Distrito Sul de
Nova-York ordenou ao Sindi-
cato q'os Portuárioes suspender,
por um período de dez dias, o
movimento de greve que imo-
hilizou, desde 15 do corrente,
"S portos americanos da Costa
Atlântica e do Gõlío a'o México.

Tendo o Sindicato, por seu
turno, anunciado que não fa-
ria objeção à êsse mandado
espera-se a volta ao trabalho
na segunda-feira Ae manhiS.,
-<r>* portos afeta<io«.

O Presidente Bisenhower oV-
.-id!ra Invix-ar a !,ei Taft-Har-
llpy, afirninnrin rjue n greve
DÕe «vm*. p«rigo a t«úo'e » * **-

gurança da Nação. Sabe-se
que a Lei Taft-Hartley conce-
de ao Governo a passibilida-
de de derrubar as greves, te-

«".ricamente por períodos nté
de 80 dias, na prática indefini-
damente.

A greve durava desde 15 do
corrente. Chegando a imobill-
zar todos os portos americanos.
O Sindicato pedia um aumen-
to de 32 cents por hora, que
entraria em vigor por etapas
num prazo máximo de 2 anos.
A Associação dos Armadores e
dos Fretadores aceitara essa
reivindicação mas queria que o
Drazo fosse elevado a 3 anos.

Nos círculos comerciais desta
cidade julgn-se que a greve
.-listou a ecpnpmia nacional
iima perda diári.1 oe "rdem de
20 tiiilbfi-íí de dólares.
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sobre a retirada «In* fôicas ío-
norlas nacionais, como mino- vK.l!ca^ Orcani/arcmos um ro-rias oprimidas, numa ressur- vcmo de conli-iâo por nu-k» &*o
relt-So ila IIuiiRria de llortliV. eic|çôvs. Volla-sc lentamente ao

Lamentamos o que nconie* trabniho e cm certa» rcsloejt o
ceu. disse por fim o delegado trabalho já está plcnamcnto
polonôs. mns n ajuda sovlcti- restabelecido,
ca, nas circunstancias cm que 0 Q*c|egatlo Janu* Pet.r ter-
se operou, representou o únl* minou p3r observar que o go-
co meio de impedir o começo v-.rno (|a Hungrin certamento
tle uma terceira guerra mun- .ganhará o apoio pleno da cias-
dinl. se operaria e de outros auto-

res do povo. Em qunlqucr cir-
custnncin. porem nüo poderá
prescindir do auxilio do movi-
mento mundial da paz.

Noutra correspondência des*
creveremos novos detalhes des-

FAI.A JANOS PETEB

/n<ioi«ran«fo a sua nova residência, o Sr. João .'«•-'
BirJla e Exma. esposa Sra. Rosa Rieha reuniram os seus ami-
go», cm uma belíssima festa oriental. Entra centenas de eo».
«», '..."¦¦ -.. estavam a Sra. e Sr. Mário Santos, Ministro do Drasil
na Síria.

«Deputado considera o jornalista
incapaz até na arte dc injuriar»
(Transcrito do «O Mundo», de 23-11-1956)

Janus Peler, bispo protes*
tante, membro fundador do
Movimento da Paz, falou a se
rjuir como chefe tia delegação sc debate, que se travou numa
húngara. E" difícil descrever reunião Ininterrupta, de mais

o que se passou na Hungria, de 24 horns de trabalho, com
disse, emocionadissimo. As- intervalos indispensáveis.

N.R. — A fim de que nossos
leitores possam também se
documentar ainda mnis quan-
to aos sórdidos processos do
caluniar e injuriar, á falta dc
argumentos o oe fatos, utiU-•dados pelos desesperados gol-

Á 21 Anos do 27 de Novembro
Na manhã de 5 de julho de 1922, quandelimos para o trabalho, uma bala de canhão

do Forte de Copacabana estourou no ano
de um prédio na esquina da Avenida Marc-
clial Floriano com Tome de Souza. Ia en-
dereçada ao edifício do Ministério da Guerra.
A pontaria íôra quase perfeita, pois a dife-
rença era de poucos metros. Significava queo povo, principalmente, os trabalhadores,
mesmo aqueles que como eu militávamos
ativamente no movimento sindical, estava-
mos sendo colhido de surpresa. A revolta ter-
minou rapidamente, mas seus efeitos deixa-
ram fundas raízes em todos nós.

Foi uma advertência patriótica e demo-
crática de que se gestava em nosso pais um
sério movimento de renovação na estrutura
econômica e política.

Depois veio o 5 de julho de 1924, queestourou já na capital mais industrializada
do país, com maior participação do povo la-
borioso. E, durante a marcha da Coluna
Prestes, nós acompanhamos a sua luta com
simpatia e solidariedade, pois nas conversas,
com a leitura do jornal «5 de julho», com
as subscrições para ajudar os revoluciona-
rios, nos íamos integrando na batalha poli-tica, começando a unir os trabalhadores e
seus organismos na luta pela conquista dos
direitos do povo.

KOBERTO MORENA
E assim chegamos ao 23 de novembro de

1935 no sofredor Rio Grande do Norte, 21
dm Pernambuco de lutas heróicas e 27 na
capitai do pais, onde de novo das casernas
se repetiam os jú tradicionais .» de juiho.
Entre todos êsses movimentos um mesmo
fio se ia desenvolvendo, uninuo-os e elevan-
do-os: a luta pela ampliação e a garantia
da democracia, da liberdade, da emancipação
econômica e política de nossa pátria e bem
estar de nosso povo.

Ainda mais uma vez a participação das
massas laboriosas nesses movimentos não se
pôde realizar cm sua plenitude. A rapidez
da ação militar não deu tempo a que so unis-
sem todos para uma investida coordenada e,
quem sabe (a luta tem desíecho imprevisi-
vel, às vezes) vitoriosa.

Mas a derrota de 1935 não teve as mes-
mas conseqüências das lutas anteriores. A
repressão do governo de então não ficou cir-
cunscrita aos militares que nela tomaram
parte. Atingiu a trabalhadores e militantes
sindicais, intelectuais e homens de várias ca-
madas sociais. A bandeira da ANL havia de
fato agitado e tocado bem fundo a consciên-
cia nacional do povo brasileiro.

O proletariado brasileiro que urpois do
fim da primeira guerra mundial iniciou um
grande movimento reivindicatório, tendo co-
mo principal bandeira a conquista das 8 ho-
ras diárias de trabalho, tinha como incen-
tivo a vitória do povo laborioso da Rússia
tzarista, que acabava de conquistar o poder.
E, não foi por acaso, que nós sem experiência
política e apenas com grande dose de idea-
lismo, sonhamos com a tomada do poder em
fins de 1918! Mas era evidente que os traba-
lhadores despertavam e se iam incorporan-
do na luta politica.

Já nos prélios eleitorais que se realiza-
ram depois, a questão social apareceu como
centro de atração das massas trabalhadoras.
E na campanha da Aliança Liberal em 1928
e 1929, os problemas sociais e trabalhistas
constituíram temas preferenciais.

Vitorioso o movimento popular de 1930
com a participação dos trabalhadores, a or-
ganização sindical tomou novo impulso. Criou-
se, então, o Ministério do Trabalho. Procurou-
se codificar as leis sociais existentes: a de
8 horas, as férias remuneradas (criada nos
íins do governo Bernardes), a de aposenta-
dorias e pensões que vinha desde 1923, etc.
As greves de 1934 e de 1935, constituíram
uma demonstração de vitalidade do proleta-
riado e de sua unidade.

A formação vitoriosa da Aliança Nacio-
nal Libertadora, veio, sem dúvida alguma,
unificar todos êsses movimentos, com uma
característica nova, que era a da participa-
ção ativa dos trabalhadores e de suas orga-
nizações sindicais, o que permitiu à ANL
uma base ampla e um apoio poderoso. A
campanha da ANL por todo o Brasil é recor-
dada como a de um movimento empolgante
e avassalador que pôs no tapete de um am-
pio debate de massas os problemas canden-
tes de nossa nação e de nosso povo. Já nfio
éramos surpreendidos os trabalhadores, diri
contes o militanter. sindicais, como naquela
histórica madrugada de 5 de julho de 1922,
pelos disparos do Forte de Copacabana.

Passaram-se já 21 anos. Outros aconteci-
mentos mais profundos e mais amplos dei-
xam os 5 de julhos de 1922, 1924, o da ANL
em 1935, num plano distante. Pretendem os
que lutam eternamente contra os interesses
da nação e do povo, manter uma pesada cor-
tina de opróbio e de calúnias contra os que
combateram em 1935. Já é chegado, porém,
o momento de não mais se transformar, anual-
mente, essa data em motivo do fonte de
ódios e de vingança. Uma luta armada deixa
sempre vitimas. De lado a lado há os que
pelejam por seus princípios ou porque cum-
prem deveres que impusera a si próprios.

Participei da luta interna do glorioso povo
espanhol contra os invasores nazi-fascistas e
os que divergiram do programa da Frente
Popular vitoriosa em 1936. Era com angústia,
com profunda tristeza que via a bela Es-
panha despedaçada, históricas obras derrui-
rem sob o impacto impiedoso das metralhas.
Mas já há muito o povo espanhol procura
o caminho da reconcialiação, para ver sua
pátria livre e caminhar seguramente pela via
ampla da democracia e liberdade.

Os combatentes de 35, homens de todas
as tendências e classes sociais que tanto com-
bateram e combatem pela democracia e pro-
gresso do; Brasil, estão, como sempre esti-
veram, dando o melhor de seus esforços para
que todas as aspirações do povo sejam atin-
gidas. Sentem o mais profundo respeito pelos
que tombaram em ambos os campos. -

Hoje, como ontem, a união de todos os
patriotas e democratas, de todos os traba-
lhadores, intelectuais, civis ou militares se
impõe. A situação de nosso país assim o exi-
ge, para que se possa levar avante um pro-
grama comum de progresso crescente e bem-
estar de nosso povo. O inimigo comum não
dormita e nem ensarilha as armas. Quer do
minar e humilhar nosso pais e nosso povo.

Choremos todos os nossos mortos. Mas
nesse momento de recolhimento e de saúda-
de, tenhamos bem presente, que ainda es-
táo vivos em todos nós, nossos ideais e nos-
sas aspirações. E isfo é o que vale no pre-
sente.

pistas c latitcrnciros do ves-
pcrllno dn rua do Lavradio.
reproduzimos a entrevista a-
baixo, conretlÍQ*a p«.|o lidei
Fernando Fcrruri aos nossoi
colegas de "O Mundo":

CORRIA, ontem, na Cama-
^* ra a noticia do que o tlc*
putndo Fernando Ferrari, II-
der tfo P.T.B., teria constitui-
do um advogado criminal pa-
ra processar ,com base na lei
de imprensa «.• por crime dc oíi*
famacfiò o injúria, o jornal!-»-
ta Joio Duarti-, filho. Seria,
assim, mais um processo, a
engrossar o "bouquet" dc a-
ções penais propostas cm jui-
zo contra aquele hemom de
imprensa.

À reportagem deste Jornal"evô ocasião du se avistar com
o jovem e combatente depu-
tado, o qual, sempre solicito
e sereno, não se esquivou ao
assunto:

— "Nunca imaginei — res-
pondeu-nos, sorrindo, S. Ex-
cia. — que êsse jornalista su-
íresse tanto ... yuer injurinr,
quer difamar, mas ... não
consegue. Gastou-se. Ficou
inofensivo. Não posso me con-

siderar injuriado por quem, no
no consenso geral, não tem

mais a capíacidade de injuriar
No caso concreto êle não
me atacou no campo da dig-
nidade pessoal, campo sagra-;
do e que não comportará tran-
sigência de minha parte".

Sempre risonho, o deputado
Fernando Ferrari, assim fina-
lizou esse assunto:

"— Se eu o processasse a-t
gora e por êsse fato, comete-
ria dois erros: sacrificaria o
meu tempo e prestaria um fa-
vor a ele convencendo-o de
que ainda possui garras..."

Escolhida a Comissão
Organizadora da "União

da Juventude
Trabalhista"

Em renuião ontem reali-
zada, a qual compareceu um
grande número de jovens es-
tudantes e operários que iov
mam a «União da Juventude
Trabalhista», foram aprova-,
dos os estatutos provisórios e ,
eleita a Comissão de Organí-j
zaçâo, que ficou assim cons-
tituida: Presidente: — Lúcio
Gusmão Lobo; Vice-Presiden-,
te: Antônio Cerqueira Lima;i
Secretário-Geral: Lima Ro-,

cha; 1' Secretário: Leonidas'
Alves de Lemos; Tesoureiro-
-Geral: Antônio Carlos Cruz;
Coordenador de Grupos Pro*
fissionais: Adauto Rodrigues,-'
Coordenador de Propaganda:
Pedro Machado; Procurador:
Everaldo Martins e Coorde
nadora do Setor Feminino:
Creuza Lima.

Nessa mesma reunião foi
designada uma comissão ds

. 3 membros incumbida da ro
dação de um programa e
de um manifesto que será dl-
vulgado em data a &er fl-
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HKCOMKMMH JK A FXABORAÇXO DA LEI
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Hi'i*S*,"l»:.VTIW OS CWlUítW etikoi « wiwefciilt*»'*» a »!»» •-*
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einp«i»**1â«»'t»« íh*»

nn **<#«*•» V p«v-|N»a4« W»*
4-_ i«w».».!« lsrsll!_«f a inmvJl»

li..t«rf»U. úe nm e*m«

Cioso Sobro "A Arle
de Coii.ar Hlslórias"

rillOílWKlU l"«» âMOd*
r.àn iiif» Nr»<iM«f_*»» llvl» »J«»
nia-»ii. i^ta i*ii«in ii**}-*. iw
r«ro!n tJf-««*ii rnlM»**. «rti mr-
•ui lAbn «A Ai Ir tl<* Contar
|U«li»ri-i . a rnit-n dn nrtitt-v
«mr 4útl«- 0. dp M. e tMmm. »|
rtanlifHtlt» Slsllu Taluti. O
lltr»». tu»iA n»»t}r.t»!i» da» I* i»
IS Iww*. «a Atrnhla l-»tin»
.tlMl5i»r. n* I, rm fU-tal-isii.
prlu-t.il>*..* «•« 1n«rr!^V*. ain»
ita ali-rta*.

wetii etpetio», ajo» raniar^ai ntffm m |gfr|s o*, jy» RmtttMÊÊ X»***. * »"«• I »>*»-ivt»«r
ami Min ite-simo WhM«»srálk.» I \«»irr. 'S.

ée eoé» »U\», pí^m.!*» 1*1* Anlr*J,*a.ij«.t. HN*MI . 
,%£!%"?£«rinii an •!«« rrllslirt»!. .:,.!. aliai* BM » H^MII M ¦¦ M

|i:l.!u.tr.» Municipal, a"" P8, ^ |-aialh»«t-.ir«. da 1'nM» OprtAi.i l^ai«|it»f.-*»««. «Ma -
irtmnA 9 curto. | Xatirr. :«.

VIVIEN UZIGIt em O profundo mar a:ul .:--..> da ptfa ft«wr.íV-
»»lm» dc Terence Rtttlngan. em exibição no cinema Guan-iliara.-iwmm—*k~—'—"—'m- t um bom programa —-»«-•—————

0 FIHAL FELIZ
A adptnç.1o da famosa no- n.lnlif>o: quando sc sabe que a

•Tela de Ncvilc Shutc «A Town» mesma cena tc*.*e que ser rc*
ll'.-i' aií. 1 . que será Ian- j ¦ ii; uma dfizia de vt-zet),
cada entre nós com o titu- tem-se uma Itlcla das dores dc
Jo de - MiiIIutvn Fugitivas», cs* cabeça de que sc viu atacado
tíive em produção cm Pine- peier Finch,
•urood c cm outros lugares du- e* verdade allfis, qut» ílc é
rante onze semanas. O final um artista viril, sempre pron-
dos trabalhos íoi recebido por t0 „ desempenhar os papéis
todos os artistas com enorme que ||)C 8a0 oferecidos, nao
satisfação, porque durante st.n,]0 por oiiUá razão que «ua

1 praticamente todo o tempo era carreira no chama é um exem-
preciso que cies sc apresentas- pIo ac asccnçüo, rápida como
sem sujos du lama, descalços j,oucns.
__ vestindo farrapos. Em so)s nnoSi ,,,,„;, colhou

Todas as manltfis, quando uma síri0 tic |mpresslolianics
chegavam ao estúdio, passa- sucessos, conquistando o aplau.

\vam pela rotina dc.aBradílvcl so t,»i;-.n'mC da critica, uma
mas Indispensável de se po- enorme e crescente legião
rem a caráter para seus r«s- dc lans, especialmente — Co-
pectivos papéis. nio seria ló-»ico — entre o pü-

Há uma cena em que Peter blico feminino, e um contrato
Finch, que em «Mulheres. Fu- que certamente o tornará em
gitivas» é o-prisioneiro auslra- breve um dos mais famosos ar-
llano Joe Harman, dá uma tisias cinematográficos do

nabeçada no chassis de um ca- mundo todo.

CINTOS DESDE CRS 240.0(1 A D174A
Crirníí Swtirattrto «J* Novida-J» ria Qm«H P»r» Hontt*m.Setú*x»»t» Cfiançai K-wm-» Vaite*
«Lii,- d* Cinto» Fi-ues-iite «Mo-blsdo* P<ua Stidiofa* tra Ou.-. M«k1<imi. Graadí Opot!utui?4«k

Para Rf\.ml«-dc»c». l'ADKICA GANOUR.

Kua Senhor tlon P«s«os. 2(10 — Sobrado

MESMO QUEM GANHA 1'OICO POÜE
(HiTEIt DMA BOA DENTADl i:A

• ._-»¦• .-• 1».. 1 ¦ • a Ita-UMlaAéa ¦i'*»-"»» inwdut*.
1...1- »4 .opr'!-.! fiam tu* iBlftUr. I*»ntr« ««.«rt. n »•' «*
ma. i«n*rilM rm M «tStHM tUrlmmim «* MHIM..TWM
rtotl-» MtfM txixtult lt«ii«» HVOlAii» Ao.«-it«ai«a «l» lll .%
1.' I. ia rM4i« n*»woil«» n« iti •>••• r«*%im» a» MN u
|-»aíJ «Ia «U".:».»a, * l*K*l»*m •*• KM HlMSM •->"«• »* »» Itlln».
mtr.tc «!r » ->» If »wii««- T#kl»iu»i •»•!•». — I»Ib«-«j«»W« t et-
._».,.,;.. ..iu «oemn.-i. '.. • — FMlM Mt*»»»!» o «l.i.i ..i.u... «r«M

I DEFENDA SEU DIREITC
Owirr-M'.*» tem «o» *n\t*i*

rarih.-r, t'*:.a <\v* .Hõva Ant
Ut-*. O* r---»«.. «««*. Kl!»*
I"-? mtSXÕU, catw TKípttt.! Usi-
!lu-it<. < í" ::-.'-. -»!"» •-•--.¦¦•».» •>!.-, O* w.'.-»\ cate* At*
im-.-r ut SMUMl tatta á* t-*
imm Cr* !"".«"" KM da AIH:.
teta. •*!-. • 1* ---i-r • 

"tv* 91
•!« Atull. 7-lot*. I"T«<»*« me*
tlaia f*nf.i rfttt^tJf^rtt».

J
0 EGITO ENVIOU

E Amiiury linçou tumlt*
!',-,• ., rm limiiima tittOtlM
tom «tíbruin e abmura da ko-
Ia cnvtiíaUn. A Cr« 1SU.0O wn
vârini etite* 6 alnili. r«rni»«fi
llnllnim «te luso « Cf$ mo*".
Vrteix» r-pe-.isis para rcvítitle*.
dores.

SEUS

ÜLHO?

merocoin
ôuidado.

IBB

— 8 eAIEXÀNDIIB MAGNO — SBo
Luís, Rex, riliMh • I_ebloi. o
Cnrlocn. Com nicliorcl Bur-
ton e Clalre Bloom. Cine-
mascóplo. — As 2..m-. 4,sn —
7 e 9,30 horas.

O TENF.XTE I',ltA RIA —
PalAclo, lloxy c Madri. Coir
Tom nwell c Sllcrce NOI-th.
Clncmasuiiplo. — As 2 — -1

6 — 8 e 10 horas.

ritUIAVEUA NO COUACAO
Asteca, Cai-uso, 1'ara To-

dos, Regência ê llio Brt.n-
co. Com Andy Hussoll e Ira-
sema Dllllnn. Clhcmascúplo.

As 2 — 4 — 6 — 8çl0
horas.

BATISMO ÍH3 F0t?õ~-— Tileat
e Ipanema, Com Jôhn Lvihd
e Wllllam BêmllX^" J__

NtomiE CASTA — Com Da-
vld Silva o Xonia Bensurla.

A partir düs 2 hbrtS.

DIANA DI. FRANÇA — Me-
tro-í'ass-10, Melro-Copaea-
bana e Metro-TlJuca, Com
Lana Tiii-hei- e Pedl-ó Ar-
tnondarlz. Drama histórico.
Clnemascóplo. — As il,40
(Só no Mctro-Passclo) —

5,553,45 — 3,00
10 horas.

6EJ-ENATA — Pax, Presi-
dente, Mauú, Eskyt-, Coliseu
e Alvorada. Com Mdlio Lnn-
za e .toai» Fonlnlne. — Pax:
tis 1,30 — 3,45 — 6 — 8,15
e 10,30 horas. Nos demais,
horArlos diversos.

1'BJ.O SANGUE DE NOSSOS
llt.MAOS - 1'laz-i, Aslôrla,
Ròyillj Olinda, Melo, Colo-
nlal, Primor e Mascote. Com
Virgínia Mayo e Ilol.crt
fetaclt. — As 10 el2 (Só no
Plaza) -As 2 — 4 — 0 — 8
e 10 horas. — No Royal, a
começar das 11 Horas.

DOMINGO SANGliENTO —
Vitória, Copacabana, Leo-
poldina, Plrajft, AmórJca,
Mem de Sii, Abolição e Ica-
ríil (Niterói). Com Mara
Cbnltty o Dais llobertson. —
As B - 3i»lü - 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.

ONÜE IMfEttAM AS UAI.AS
Odeorl, Alaska, Bonsutts-

«o, Miramar, Botafogo, TIJu-
ca, Avenida e Odeon (Nlte-
rói). Com ndry Calhoün é
Mül-ta Ily.r. — As 2 — 3j40

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

Ê

PEQUENOS ANUNCIO*
(FONE: 22-3070)

AitlOO: Uiilise e recomende aos sous amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS jWÜNCIOS" á
Cri 10,00 por ves. Boja também um corretor da
upu fonial. Disque 22-3070 c solicite informações
sôbre como anunciar côni êxito c econômica-
mente.

Cum CrS itu.wxi.oo «j entra-
da vendu utnu « ¦; - pur ttcubur
lerrenu cerchüO üe irume. arvu-
re» trutltcruí e WCU U restan-
tu em prCítiicôes menitn* üo
CrS l-I^J.UU i/Jutoi. lemiu
"ini!— lern-noi rciiuciicim., lu-
,..ii -¦;.!.'•...!. .!:::"... üu .:,-., -"ilu aui .viiniio». ilumnmus t
(erinüus tiu cícntotlü vila Su-
ires - cstuçau üe KMi.-ieneta. i-a-
mui de Utmuo Grando - ibiui
cüm JoSO cunnH fel." "
n » ourte du munh-.

43-(»-i

UIMAOS IJKITO
Empreiteirus em serviços tíe:

Pedrelru-pintura u tuqueu-
dos -- Itcíorma nerul cm ser-
vlçus dc Bombeiro Eletricista

Huu aau .lofio Batista, 57 —
Tel.: 2U-52G0.

Móveis de quarto (Usildos)
com 11 peca., para -Mal,
vende-se por CrS 4.000,00. Uua
Pelotas, 148 .transversal rua ü.
Korrtahu — LlnsK

DGUI.NEI. OOMKS UAItllEIItA
Lustra-sc, con..crta-so móveis

(10 nütilquer estilo. - Servl.on
Caruntldus. - Ruu dos Aritlru-
uus, numero 27 — 1' «nüar —
fcleíono 43-63512 — Distrito Ke-
deral.

VENDE-SL um terreno eom 3
cosas, a 10 mimitus do Silo
Joflo de Miriti rrtütir com o

miiclru ft Ruu *«.l, lote 34
Jardim Mlrill — Aoi do-

mlngos.

ir,

FtNTOn riSTOt-ElRo
Exccutu-se qualquer ssrvlci

dc plntuiu em Antumóvci... Ge-
ladeira*. Cofres c Moveu do
quulquer tipo - utenüe-fe a do-
ink-Hlu uos sâbudiiü o dominaos.
Ittcudü; pell.» lelcforte: 22-S070.
puru o sr joSü Vicente.

OFICINA DB ritOSlAGEM

Vcndc-se todo o material des-
tlnado tt uma pequena oficina,
acompanha um tungiir RED, cm
fcstudü de novu, paru quatro ba-
terlus como tnmbím umu mti-
quina de furar ale 1/1 com tt...
vclnclduiles. — Ver u Itua Ara-
ci. número 52 - Ricardo íit» Al-
buquerque.

bi^oiíi-ANTE i::

Pinturas e reformas de prê-
dias em gerul — Serviço de He-
drtlto - .MESTRE COSTA -
Tel.: 4S-183Ü — A qualquer hora
do dia.

Sjp- ¦ ¦?>••-*»¦•.>-'-»«*- .4"Wv- n
®jí. ¦ '^*àL^*W&&- IA-tmi —¦•¦vl /í.ç« _•*•*;Jwír. 9

EDSON AflAUJO
Enlusiasta locutoresporlivo

da Mago

ZYP-21 - RAMO MAGÉ
FrtqÜCnciat t.SM Kc*. — Onda: 18*,» lil* M

ESTÚDIOS E ESCUITúlUOe

AV. PADRE ANCHIETA, Ut - TEL.t «» - fiAGt -
ESTADO DO KIO

A Rádio Magé apresenta lOdas an sexUa-fci*
ras de 21 ãs 22 horas, o programa rllmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro*
grama da cidade de Mage.

Ouçam aos domingos de o.UÜ ã-i 8,o0, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos ou patriotas.

A Emissora líder da Imixada fluminense, apt*-
«.enta o correspondente do -.Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas noticias do Brasil e do Mundo.

Desânimo. Angústia. Fobias.
tnsôHid. irritâbitldáde. Ner-
VbiiWM, £.e«tiwie.i_t.8 do th-

rer.ort.'a.ie e insegurança; Idtuls Se tràtilisso. EsgutUmeii
to. üificuldades sexuais no ..o.fteiit % M mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS ÚISTOR-B10S NEURÕ-
TlCOSi

Dr. ií. Gfafaòis
Membro do 'Soçielu.
for the Psynlioloyi-
cal Btudy oj Soeiai-

U, 8. A.Issues

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA Al-VAllO ALVIM, 21 ^

13.» ANDAk - TEL.: 52-3046
I tt U > II Hi tt- DlüriBtne-ite.

f ,- ;VVVVV*V\»VVV\/W»-VVVI

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS ÓLIÍOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2.i<i., Ias. é GaSit «Ins 14-
i"is 19 hs.; 3st<i., 5as. ti Sn-
linilos, das 10 às 13 hs.
NlterOl — Telefone: 69-87

CONSULTÓRIO:
Uua 16 de _*.overiibro, 1Í4

nk*kj*jv>i9fkjsevikfkjk?

RÍPf)H!Ei;PÍP,Jliip
lElEFOUEf 22 -85fft

CONSIGA
0 SEU AUMENTO

Cbmtirahdo por tnenos Amati-
ty. BlusOcs de frezela xadrez
Cr$ 150,00, 180,00 e 200,00.
Blüsae. Bember à CrS 80,00 è
uma grande variedade à Sua
escolha. Rua da Alfândega,
318-1' andar e Rua 20 de
Abrd, 7- loja. Preços espe-
ciais para revendedores.

VENDE-SE por Cri 30.000,00,
uni terreno de esquina, loto ü,
«undra 1-11, no PARQUE CAM-
PO LINDO. Flea ístfc tt-rreno
no quilômetro -12 uu antiga Es-
traria Klò-Süo Putllrt. Tratar à.
mia Silvia, 70, Pleilhdt- — £)ls-
trltn Federal — Tel.: por ia-
vor, 20-1979.

VENDE-SE 1* A R A DESO-
CUPAR Iti^nr, um guarda ves-
tido folllcndoi tom üBjlelho,
unia cama com estrado, um
camlzclro li ti ma mosa de cabe-
celta, tildo 1)0i- .idr Cri il.OOÜ.OU.
— Tratar nn ptortfitili deste Jor-
nal com o Sr. Tcixeiin, ou pelo
tblcfohe: 22-^070.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Lsportiva com sua equipe especializada, sol) o
comando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhai)-
tes locutores do gênero.

RADIO OPORTUNIDADES, um programa quu
apresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TING» Nacional. Rádio Oportunidades, animado por
JOSÉ RODRIGUES.

Para os fãs da música portenha, a Radio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
ás -11.00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-2-Í, têm Uin encontro marcado com as mais be-
las paçinas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA IJÉ1.IO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

.ZÍW-í

;^i^^É
IVAN MATOB

Eficiente locutor comercial
drt ZYP-e-i RADIO MAGÉ

i^ssíesi-íí*'''^^pw^a*«ffl?a;sa-Síí

COMECE 0 DIA

CLASSI
ADVOGADOS Fazendo

Bit. LETELBA RODRIGUES bfe I._ít*f0 - Rua Altttro
Alvim, 24 - 4." andar, grupo 4Õ2 — lei. 52-4205.

br. St-MVAl tALÍIEIRA - A*. RIO BMlieo: 106 « 15/.
- sitia 1.609 - telfeíòrife! 421183.

Dtt. ÜALIU-IRO-. BONFIM - Causas traballilsías - Rua
São José, 50 Ktüpo 1.408 - telefone: 32-7270.

BR. MÍÍjTÒN DB MORAES ÈMÍ5ÍIY - DRA. NORMAN
DE MORAES BMÊRSi advOgátlòs. - CftUSas trabalhistas
— Ctveis - Criminais - Direito ile Família - Inventário.
Rua da títtltartda, 30, Si" andar, sala 812. Edit. Santo Ângelo.
Telefone: 32-5870. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. t-MiHO DUARTE - Causas cíveis e criminais -
Avenida Erástnó Braga, 255, £!' áiidar, Grupo áOS - Tele-
tone: 23-3534.
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REVISTA BRASIL!ENSE
HOJE NAS BANCAS ON*8- Novenibro-Dezembro de 195G

Artigos do Caio Prado «Júnior — Ruy Fausto —»¦ Everardo Dias —¦
IMinio dc Abreu liamos — Elias Cliaves Neto -*- Paulo Sérgio —
ftdgard Cavalheiro —- Iblítnabít Martins — Paulo Dantas — Osmar
i.odrlguos Cnu!*-- Alfredo Gomes -- Heitor Ferreira Lima --
."ompeu do Amaral — Al«/aro de Faria

DR. REITOR ROCHA FARIA - Oaasas ^Svels comer
claiâ - Dlrèitò dé tUinília - Inventórlo. Kuà do Ouvidor,
ifli. S/9Í7 - fèl.: 43-6475. - Horário: de U ãs 12 e de 10,80
às 18,30 horas,

MÉDICOS

Dft. ALCEÔÕ CÓUTINHO — Segundas, quartas e
sextos, dás .4,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81
— S» - s/302 — tel.: 52-8815. '

DE. ANTÔNIO JÜSTINÓ PRESTES (MENESES - CT1-
nica geral - Av. *<Uo Peçanha, 155 - 50' - s/1.308 -
Oli-rlatiiente das 12 às 14 horas.   

Óculos para homens, serinoras
e crianças

Desde Cr? 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-floôd, tripé?
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fótógráfi-
cá velha por

uma nova.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica - Home»
pátia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lai. 16 às «.a ho-
ras. teis.. Consultório: .3-3753 e res.:
Setembro. 219 - 1* andar.

M-5098. RUa Sete de

DR. URANDOLO FONSECA — Têr«3a9. quintal e sá-
bados. S6 atende eom hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 — 8' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diag-
ndstíco e Tratamento ELETROCAItDIOGRAMA. Di&riameii-
te das 9 às 17 lioras, menos as auintas-feiras: Traves»!» M*
no-?. Co-slh»?, IK - S«t».' Font»?-, — S; C.onnaln — IeL. o 71....

tf t"-_É'--Í%*'S'^' _ 
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Seção Completa de Fotografias -
Filmes - Reve-
lações —• An)
píiações — ^
píôdücôés í
todos oi Acf*!
rios páfé 
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ÓTICA

ÓTICA

0 MIGUEL
Larjo á». S Francisco, 23

TEL. 23-2808
Sob

PÓPU_LAR
*Â MENÍNÁ SfíÊ SÉÜS 0ÍM&®r

Rua Bn«aos Airts, %Í%
TEL 43-6944

nesortts Este Aiwiwto Para Um W*. tte límmh*
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ti* » »«*}*.taiil-li.til,- Ar «cn* *<jl*.i*t*
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i«r» iriiít*«. tyMhmti mmpnm. tm plHãflt,
. r 5 »«>*y*_.<a»"'^ÍMfe**-«

.-iVí-di «fHinwiii # i**
$n#f é* ****** om**»** tm
tmtméê »*m tmtm tm******
i* «•¦ é*tjt**i^¥m t'UHt|ú_>.<
t-w I dMOMfíe tn «m *w»

:*'í.cf_-«e ifrr »** ire«*i#»
<*|_.r» t|IM f# ,*t 9 w«, l* _**-
*.» <|^. * «m ali .19 «tu* #i

?.i-*UM*. *_««<i l___t*e_n e*i$
r-«*»"*«j||i*í*»« 4 (ft*if«ite hí»>t
a* éo t*m***é**-*» »!«i4sb»í.. ea
í.^-imm t**iml**<*y»y qm tt*

mm tm*t*M**t o m*>*piú*t ptt*
tmm, l\\mpmP***n» tm io
t*iwHar o m*'** tm» it-tuü*
É» XX Qmtwmtm ateu*.* ***»¦
g_«JlM1f«M t^tatritM-e nu \m*****<
. .* •«**«*<* fll-*1»rvUf!l |_«-.
«1*«*.>*3n «lb t_*t*4uftttffM «Í4
*KHif.fw* m»mM*»|*.ditiM*. *t
.*>*K*V» «tola »fc»* liitmif. »
« *_âfll»* |*«|flÍM»», |«l» Ctfftta

rtSito, « «1K-. ;j»hn*. «r4üiAn r.»
Ifitü^HÍM éo FÜtMO « plfroft»-
?*»*» **** \*%uté*%i\o, .*uin#»i
. j.wrtwMi» pela |i)im«a ut**,
t»*§n4» int|»riMíiHi«. o \r»m*
\ *«*M». rtt9i»íl«*«l* o piittti.! Jüi,,Jw»>w"»«. ©«
pi» u*im éo IniírmdteaBiao SP*E **** *»«*•«*»
tM ét, tm**~*< ir*t«Uni. n*l tt,W <* *»«***!«*, q*i«w
iiiiK». far* a* *^t*m*a m****1"* «*«**<* » «Hi !««'*» «^

f»»j>UM»ji',» »<m«iM ..«mi i »>.««<»... »

Liberdade dr IMatc, Para Furtalrcrr r Consolidar
r Não Para Debilitar u Partido

Jiitmal tlr Allliri.la t*éétm

Sã 2 '•» n»*»! «i»* rfe»-, 4« i ii ii ii i»rmlnacii> Jit»*«#'
WWOMpWwOt fl nióMiito*, í{iuii« MMdW **»#* Mk **
,il,£IMI£it.'.U'.Sc Dg llisiUjiishs .:* ij.,,* rt'1-st'» S f«|*J_!_t 0 «WHt

A <tfiV««l«HiilK«io d» ft1|'.i.j •
» _-.'-* Ifi,» !,;__,!,„ _ .,,, e

O» p*el*|rwi.»* «.|.^|, if^^^ui
*» «IVxl» U'>IM|r(4l », |.*f \w'(O*, ottéam*. |;** íi-„*,»|iMt»à%_l
!*««»»«•». qu* mfjtmm, tt****¦*amm**t i%m* >U UBl» |r»».

t*t*f I» |filln| tes |,|ifs,,i|iii^»
Iff ií.iH>« .>.. |"-,n;.l.. |j..,.,j(* ,n
jsi.m r»« r»fu gt««**íf« » |>tl»maita m T*HM qu* qit**-mn ommpttr ** | ..««-.t,. .__
diMtMle e «I» mmammito*•§»} éa I^Míi- _ tr*,.!*»**, *

í-;i.i it. u-.i.!». ou «sta^, t*.
l-»'--ats»- ¦*

ciondMaa bargucn^ #. a qik» t*.r. tm* a ifiirtu* éa anil'
iovlMJsnw, Toniu tttAi« e\na

u»l«ir a* trate* .-.».:<.)t._st»

fhti tmvetl»***! 1'ATAVINA é*¦**-¦*•* flf)*||l^ ******** mm,, ft ****** . 
- .

<>.:*M*i *. «iwwfa *- tal**, «w If^1* ,l" 1»«***«« «1»» »'«»
__ K r a * *» t* ***** ii \ !•<< •r*. I d^ isjimi iu... kt_ftt*nvMlfs ie*f« h»»ii« *i«i~i(M»mu-lci.ln»»m.i t**u lt*

MIID WMlIlMLi ií«>. ^ffcwncfr
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¦',,-.l'r. .(.' :.-:s|t''A>l''«

m p»hhi*»* ii*nt|*»/«jfe» c k»»*. >fi»t«i ile oui«iü!i I*- «n trlH-
(v!a ao movimento tomunt*!;*-!•¦> o éa Ollna. o é* I Ju t-¦» • i Fn»n0. Muilo ao centr*»
tio. Imlk'4. |w>r exemplo, o ra-
i ..'¦'»* Togllail, ao* i-nmnra-
ae Iuüm .•¦». a J«i«ifi mnnrlra

9a so condutlr a «U¦•< **¦ «*»». ao
;!írmar: <•• ncce&tário inirkii-
fiíenie ler «n vl*in a n«»»*i'.•j«lt!na. a doutrina nuu~*U!a
H-ftüibta. o q»<» etOPVMam m•***i*% cUtffro». o que rm
r-Hto fsfW*» nc»W rtomlnli».
M rlihnnnlo, duttmte «ua
i \Ulíncla».

A dlfcutfAo que ora to úe-
«•nvotvo atni\*cs ila Impreti-
Pt, nio ¦•••'" I- inteiramente a
i**io llm eonstruUvo. AIruiw
irtlgo* Invw.pm nmtra o* prin-
<iplo* leninistas. |»r consv-
sulntc, contra n nu»>a doutrl-
na. Certos camaradas nSo se
aperceberam de uma queatito
fundamental da •!:*¦<"-' >" nlK>r-
ta pelo Projeto dc Resoluc.lo
do Comltfi Central do rCB.
No momento, tratn»«e. em todn
o movimento comnnísin, dn a*
«Imllaçilo das leses marjci«ias
criadoras, elaijorad.in nn XX
Congresso, o klinuliftneamen*
te, de combater o culto & per-
sonalitlade. e suas consequôn-
das, que Impede a prntii-a do
dircçHu coletiva, que mina a
democracia inlenia, «ufoca a
atividade cios comunistas e sua

ve«»a o mmimwto romuniaia mumlial a cada r.<ii: t».
l*lo, l ¦•¦..;.¦ ii*, .-*.¦:..!- ou *\**-
nuar. pt«üni|»v- j, *At*0-**ui*é*
éo um amplo c :-.¦!¦¦*.. una*
m<r • li":i <¦ e ..•¦:•!'.>¦.-, éo
Atividade anterior de imlo» m
i«rtan(ismci* -* »i ii.*.¦•. <• ¦* \%xt*
lindo do • tii.1!.. Ii>ninl»ta, .-*•*
velandft abertamente tm m»«s
romeiHlos, lm«ciiitln roUlad»-
an *• proltimlamenle suas «¦¦:
txn* a luiainto • .--i .> adoiar »«
medida* correthT», ****¦ o o
Indico do ¦¦ ¦!•¦• '.V,. do !*.!*;-
do .• ilos militantes o dlrígen-
lw comunistas. Carece ponan-
to. de lo*).. o fundamento o
ataque sem principio* e pes
soai feito por alguns cam.<-
radiis. a alguns dirigentes do
Comit* Centrai Tal procedi
mento. alem do mais togc au
• ,¦•• ¦ i da ¦!•¦ <•¦¦¦¦, propôs-
in |>clo Projeto de Reaoluçflo.
que exige: «que se cstabcle-
ca viva c fecunda luta de opl-
nloes o base de princípios em
binca dc soluções justas pa-
ra <>s problemas». ITosseguIr
com o tipo de debate, pela
imprensa, a margem dos prtn
clplos, è concorrer consciente
ou Inconscientemente para
enfraquecer o Parildo. deso-
ricnlnr os militantes ativos e
honestos e lançar a confusão
no selo dn« massa*, favore-
condo assim oa inimigos de
classe, os Imperialistas.

Kxcmplo frlwmtc do que•*ci:no n firmamos 6 o que vem
sucwlendo com a falsa Inter-
prctaçflo do principio do ln-
ternnclonallsmo proletário e

tiew}ti*'íWt:. pritti"* é* Mrtefl»»'
(|_ssatKmA jiUfiftiiM» «>w»»
É>l '* ' - J'*i 4 ¦¦¦''¦f * H* lt
** p*** P**. pam t**4***^*Atn*
ri» isaiM»| tf •,,:¦, HAxMistm
1*4 HtttteJu l-.ir.-i',- ulUííl¦*» a
dtt«A«*á« mtit: O* W,H*tf
m, |m» . e<n>.iiiimM* guim**-*,*,
I," Um* u qu* tpo *******¦» m*
*i..:; ,*»* n'ri'. i '• -¦• Mau
• IÍ* ."•"• a :•--,"' tP»*
m*imu*rti*\mim tu llontitt.
l.M"" ,m*A* a i • >'v ••

»*\\H**,*t***.*íUtt>-*\:-n* é* aututi
i- •.¦• >•"!•> rit*«*»!nrAt» o

; >.' .(¦: , é* . U|«l«|iítmíA*Cl«
d.i »»rt(«ftiitl*ii|r* f«tmuls«
!• ••¦ tt-.it* it*** «e^ondo tm»
i !< 11 , palavras é*: iiPfln*
mt. tmp«l»tka, r«pttíHt» am»
i¦ •-. -.*¦ **.--, Aa «otlílUmo o **o
»»it>**\» twm*íto da VllSA iw
f*u.tt», íi.it. Uni 4 ii i •*>.** At*

g«>', rfüi. •OV}#tír«», .tt, i ,:• ¦*.>*,. an
f.-ti<» i do governo nVotaCMM'
ii.-.!.- oiwrôrv»* a eunponMMí
no MitiMo d* «jue comiibui»---• i¦»:-\ a \*.r. .'.i-Xi éa* tom*
«pi!>:a% ***•» '••¦: • o psia a ***•
magamento da contra >¦ *"'-•¦*•

"¦¦ ttacMa. e. qtiA vi«ava. na
!-'ii¦»•>*¦ retirar a Hungria Uo

•>.••• -•-!.-¦- e '¦¦¦ ¦ ¦ ¦•¦'* * -

mala em ponta de tanta do
Imperialismo norte^amencano
contra o mundo nodaltsta. Nln
vacilamos em afirmar que o
articulista deturpa grosseira-
incute o pensamento ile Ltetfl
«Obro esta quest.1o. Wnln dt-
7ia: «as dUtlntas reivindica-
çAcs da democracia. Incluindo,
a da auto-determlnacflo. nllo
tAo algo absoluto, -...r...,, par
te de todo movimento iletno*
crtilco thoje sodallsta) mun-
dial. Pode suceder que em um
determinado caso, o parcial
entro cm contradição com o
geral: em tais caso* 6 neces-
¦íário desfarA-lo.» (I^nln,

Obnw. tomo XIX Pag. ««.SSH
Tal resulta qtie os movimentos
nacionais nio podem ser vis-
tos e analisados do ponto de
vista formal e abstrato, e sim
no terreno concreto, partindo
dos interesses do movimento
rcvoluclonílrlo. Somente assim
podaremos entender os diferen-
les movimentos nacionais e o
seu possível corfttcr reacioná-
rio. Portanto, cm relacilo aos
atuais acontecimento., da llun-
gria nada teria a ver com a
conecnçSo de Línln }i\ er.pos-
tn, sobre a outodetermln.ic.1o,
permitir que o pais cols»e nas
mllos dos ffi.icisla« servicais
do imperialismo norte-omeri-

tuetnioo im Lononii:

ptmioiKo sovifinco
PARA V IMil.VtKimA

l^p^, m *w "-A mm&- iw»*» êm \w*M*%

TIMA MTIRNACIom

¦^Smt '•wímm^&t-'

¦VM***-**- péãtim -m-****** a %****'¦
Ot* t*mtt>* r: *.<.......&¦* tttil*
mam ~~ * -\mMmm*
m "•tuméskw toa—jw ipVm*í'--*-**ft*f \\t**m*\* *t»*tmm. ê §r« ************
,_*.,!***___.,;_,_: ,t* l***,*,**, *****
*>¦*».***** mftéénm mt****
m»\ # |n__| *tbm* um *í*i**

¦ihiiIiiitImumIii mia iwtai *w»tég*p í?P^WSfflliSW^W_P ¦ T\W t^*M*x%* ****.***

teãém*Vméj*,. -á-a., t-y-ii^tm
*m*ir*. - ft*» ***¦* **¦*. ê ür
»ffiü m tm'
• tm tsmmm,
f»Mm jtmm** tm wrt#--*w
wB W^9tWÊm*\m^*w...m*A\*% viiilSwwWlfT^fr

»»*** a t\**tmtm B^ÉMll **

uti íü-xriu fona a p*ti»õ'i«a a
*M>- Ir *%t g-u4#ftW i-xtéor*»-
pAl in <fa efctíiiv» * *?*m*pm*m**k
mmtmmt * ******* tnttinA é**
*rMt*ii* uNnifflio, p*i** **mt*
e _, a CAAtM |«f»vhkiÍA I**»»*'
ia. lambem t***-** Wl i***!
íKícrfitptM*.si* do *••-« M»r ****
t\**t*m %-wtwm*, ***> íi********
uxl-.»»*. .%xm"*.ti'.*»-**- tmt»'
|itl*« a n\*t**\»i. 4»* pu*»»».
t\f.:Ui*m-u* tmm *** »?*^i«ta*
tlS |apiliM tU* tt«$»etMdí«*» a
|fti|*n»r q*** 1*0***** i» autor
f««Nl|K«_«|d«lt 0 «wrtrddo ***

* .*•.*- t; ** lat+t** d*» Pt*
•mt »tms4»* d» VRM tal rm*
dma fav«rf*e a prwvoísçío an»
|.ft*Í_.lc» A **lU**t-.:tlv.*'.A-
qiwiemWviAcut»*» h* impt*fl'
«a i*ari«»«*ria *>. %*»*, wilot
twm el«fn«flt«»« lntt*>*í» l df»
Ui« |'!r..;.',r.. a'.: '.:', 011***
landom |..i» as i> •'•*-¦ do
mif^ftallsmo eonsrirflti» au tn»
GOMdtttMMOtfc |a'M-tf4-f-í.'.i-.
náo mr |*»tit<«* |u»:o apff»l4r-
•§** c»»m u n»e*mo rrilltso. a do
nic*mo pomo ite ví*ia. *m mm
éa* ikmo^taíi»» iwpittarv» o iM
..;:.» UR8& hom^iamtwte
fn-unbctbto» *k jiôWtco. «om
ot crimes «Us potência* lm*
pcttallstat. Ctime» tstea sem»
!.:. :••.-•:'.¦: tvm o ¦ ¦'¦'• ¦•'•¦••¦

éo j<erj»etuar o ln>|*riall«m«
. o domínio tolonUil. mantrit-
do assim, fts mn***t trabalha-
dora» oprimidas o explorada»,
enquanto que o* erros do so»
clalttmo sSo cometidos no «•*•
Idrvo ttonnulo e profundamen-
te humano da construir a no-
va vida o a nova sociedade.
e portanto, no sentido de a*
icgurar pira a humanidade
um mundo ile felicidade, paz
o bem-estar perene.

Todavia, nos parece consti-
tulr em» maior, por sua reper-
CtlMo e alcance, as evidentes
vadlaçfles das redações de Jor-
nals tradicionalmente demo-
crfttlro» e patrióticos financia-
dos e 15o queridos ptla cias-
so oportrta e pelo nosso po-
vo. na anMUc e na interpreta-
çflo, das ocorrínclas na Hun-
grla, e seus reflexos na situa-
ção Internacional o no pais.
Tal conduta daqueles a quem
precisamente cabia o dever de
cm um momento difícil, de ar-
mar os combatentes dc van-
guarda o orientar as massas,
baseados numa firme po»lç3o
internaclonallstn de princípios,
eó pode ser profudamente
prejudicial.

(Conclui amanhil).

FORCA!*i DA O.N.U. EM SI KZ
íi «PI»» **. m O tliUI» *9Sl iMV (fcilAMtMilt *%M» «I ¦&***¦*
4.5W ittmmm tmm o*m t*m>\m* Détm, ¦mmwmw* •** tm
M itwlmwiti * mvm a* t*$v
OU fitólM» ifMtttfMMHtt tm
¦Moi * i-Af-ie M V-tÃiOt, **%m*
****** ** \mtta\%*t é* mittWW
é>» ium ét. H*t}L*t* UoMm

?«* i*sç»- <**!« %iAd«Hii). om
piwrn aiml é»» ttmtpm**
ni*ÍMI*-* tm ***•%*¦• wwjmrk
mu. ttm iit_«iit..<v _ .t» tm*,*
\rn*Tir.*,..i»*i ij* ptnkiã mu**
r»i» t««*Rí4«*dy» *m i*í»iiAifc»
*ftf.«.s.

O i«n,s«»»! a. ONU ptm-
**»u que ?*,w «uiitoite» Itifutli»'
vo» t«*ft.i«m mado b «n<«
t**m tatfM a IVitü» i<**4. tm.
é** **t%tÊ*i%* lirçv». Um*

A utitldptcit *•* ssitf*'
h>a a«r* miiç« iStHaMlra na
pntiit ttjot *í* fí/SU psra «

%* tamrntàmsÀ ét l\At\im.
.-mm* § pi***** *te *(im*t o

m éo títépm

COSTRiMWNOO
oe nm

Af.y -pi iiv* «l\wim tm*
RMMM A !»*»•«»» l»f.i. .*» n*
JorMaM fu:4s «¦¦«".u»i«sM(í.
dt.:, aíwwWt *m**?m * tato» i
ia a 9Mn<i*gtfieMl •**? ***tk'*» •
... fmlftft. »*rlaff*.e**** mi
i*<mtt»lc*!*» qt»« *%*** ÍHcifc"

• de nn^h-to titmJÊm mt *******
\'Í\\ .u^SluTJ,T'*u\*t\ »**»"* — n^ toma un»

pt* CHS» c*«»wdfmç» o il»» •***> ***'rt!«» 1'rt.Uo.f. 1^-5
\\-*t%»> I »m cum» ttm inquérito a ito*

¥\na\mi,i*, rm\*oo**tiAi> * I i»Hio o* tm*.

Delegação Kiuncna em Moscou
PAItlíi. ia 'f.VA Chrgow a

M»xt>u uma de'cg_fSo pwtt^mental imtH-na «hcfl»d* pa*
te sr- Clrf**u Stblra, prt*»l<tentfr
do CenstllH». — Anuttri* a Ila-
dlo dc Mí**<ni. A d''er*V*o da
Rumitila f«>l iCéÕbKü «<* **•*'

NA A1J»AMA

Baixa de Preços e
Aumento de Salários
1'AltlS, 2fi iFl'» — Anuncia

a Agenda Telegráflca Alba-
ne*n que o Conselho de ml»
nUtros ila Rroúbllca Toputar
da Albânia dcddlu, ontem, i•• ¦-•
Juntamente com o Com!t<>
CVntral do Partido dns 'lYaba-
lhadores e com o Conselho
Central dos Sindicatos Albanc-
ses, ü*s Importantes medidos:
baixa dos preços de vemla dos
artigos Industriais c alimen-
tar«s a |>artlr dc hoje e au-
mento da» pequenas pensões,
bem como dos salirlos. a par-
tlr de primeiro de Janeiro dc
1937. Esclarece a Asé.icla que
o aumento míixlmo dos sala-
Tios será da ordem de quarcn-
ta por cento.

*„a i*-lw» . t * ii-»i* dii*£»«t#^
«.•. ír!íit»:, rnltw «»* q*i.>!» *v OO*
fOAttavam ontadamerte o* tm*
i-.i: t*--- itulganin « Mítu^an.

PARI». 2i (P.P.» ,*R«!»m««
c*ilos de qo« ^«ào t»««»»d**
o., #*tto a* nmtat con\er»*çnA«
ton» o tmiaw d,i UniJo Sovjf»
Ijca a re»pdU» ét*« prebícm,i%
que |nterv«*am ao» duf* p«l»e»",
dcrlarou co chrg*r * atotCOU,
tegundo o RàdV,* foviítíío. o
I t.-..t.¦¦-¦¦¦i<* do Cv*nídho de Ml»
nlstr«s da Rum»nl». sr. Chivu
Stoica. SalUmtou « chefe do
governo da Rumünla que aa
ncgocl.iç*r* sovlíllcj-ruincn»»*
ppiescntavam particular ImPW-
tandu "no momento «m qu« as
potências capitalistas te e«f«r-
çam para comprometer a nml-
¦tmio entre os i^lscs s^iil^ta**'.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22*8518

O VOTO 001II «• «A AtSfMlUíft U o.*...
Jimmmt ***** amsiiTiat m éuttíàfí» ****&*£* ttà* A****t*-*r*w-****tw *pm*jfnw . rafffHl l ¦ f^ffUMWfl. HSPPPPP* Wm*vm KHr-"•*'» ««"** é* 0JRf, -tm*m t^vrn. *tm*éo .**>¦ "****4 ém i*¥pm tm*W^é*-***mtt\*mm*. ém «ft

te fé*** ¦"¦ At*- ***mt<*é* ***** II m*\-3** ém ^*M*Wê* témm
mltwmtm**, o i*m*4-mé* <m/t.t*t tm é «MÉI ér *' ***
i&«, tm»*»-* i *«*#* «,****, m tm!. m k*t #m*mm-Mm j^it-tmm m*mtémtm mwo »m*m *» t»»***feé* t.**-*, - *m ét A-**tr'**tm * éo #a*m mtttvn* fiü mp
pâtm m «Mlt*»»*» tp***», p. t*m*mfí*a\ l^wH, IM**
lmtwmtm**mi lltétaéa, ^n»d, Àptm m $t*\ IM^wl

¦* Mpmamtmom *m <!**éwif*»«<í»**%
í-mm»tmma-éómm* rtfmmm.• m*m*M*tm

4**a mtmémé* pitt tt.Vt' pm }éé t^ttfptémo 9.
PU i*m m*4*t>*é* *a*t***taià mo tmmtft» tm am ff!•*#»? mé*******tm p***"**-4.» tf*t*».timr » *#*.i*i* ét 4
t§t m*t**»m> ***** « nfcitittitt rf* pmt-tr t*m*n* pttt iMpi
*i,mi»*:-ii- p * tmm **é*tt*f*iH*m qtw, í-«#;- mtã* « ttttmj*
ttgmfãm é* A**tmmJtnt, m fa$tat***m t l**»*ti, *»**iri« mg*
!»*«.í*Jj m*mJu, ItoAot* ***mrm4a a i»t»n»*| ém *****it*m
méPmmo éo l*ttiéé*m raipaa,

IWtw5 t«»^«t!*«tí«*t«i<!» fiiri* a *s**n$m ét ffmemp
é-Hérn ommm mP*-té4 0 a t»*to fomtimm t*lm §»% Vw*
v.:.»«, ***¦*»**¦ tm****** éo fPH o ék **:**** tté^m tmem*
H*tm* a ii*****»,1*.!*•**, ippttíimMt* mfmtfifttm êt *stm*.*t*
#** tpfí***, ptfm t-i*ttf a t-tfôo *fa* apttiMf--'**,. tfmlmq
(VM Meie, A i*p»**matoai*» *«*%.*, ttalkp méo *¦¦¦*-,
imttrptiltntém por 4*m*t,** ttéatm «t mkMvn* "nttumèt
imiémttor, é *k »«**.. tttétmu -,*.< fjéttté* éo* IfflUffil
,*!**.** * K**iMt» ém W»*u ét SAW, ê-rimt o 1*0**%
|i-»*,it m « A ll-*frtMI ata**» fÍMiplA pt-ttOiliftt-.iOA }i *m
•4 ia$Mrrm e Pft*#r.<», attio potm, ftrftm t*nméu •§#»
q<*ttm vBOtmmttj*'*- qa* <** pt-taé** p.:*.¦?*<*** tv»f*i-«iíif. ¦

tm) mt optfttaloéa mt 0SI- l&i* Wü qt* $i«*tòfÉ **%)*M
it.-,tn*tta*im ttiét. rw jAét** ** totó o-*n*.kt* * «".¦¦»i«it*li_,
niMw, «M4 apttetAttl e toamta tmattthm-coa *\ wl^do
.»„ pmstétm*} rtatrol 4o p*i no OfVaie itétm **» q rti-*é*
da ét** ÉMHMfMa

ir fii-sio .ti.»t..»» m »«tí««* orna f^»»fwsi ei rrfms>
m^nfM ***** t>'K. vu, o i-mot m M» éo* *<*<••¦>« ****-
{*»¦*», u. Impemtòto* amotinoB* tém, par -mt», l*l*n*S> <
tt» an tnttaio Mém tpto a» tomam tam o* ém a*ait- '
trtnttmm, a potoao ***** tm. vv, tem *m o é*>, ««tom
¦M,.l*é*it.;*i*4t*m> **»m mu* ptnuiptlt ptttttro* éo SAT*i
,,.,* ,titr*tàtm tfcrow, ir 4t*u*o*4* o* **iti**m* rirmi» a.t
M-*. i r mt .»?*«». St**** e«i>*¦¦**»» nlíliMAM» w-t-m*, a
lljrfr, «f«» fe»aifc»rw do ma*ttf**li***til**i****'. p" ttiétmt*.
m*r fttmflo, ama éiaptla tm t*t*r*tO 4o ptttt*!*** qmf, or,
,i. t/ir#. 4tltemia*t ama *MÍ»*t«>o tio cA«/»roMÍ*«> firma.
do os tamqm* rom o pulo é*t Uéo itomo ao rom éo IrtV,
*•*(> deita ti* tm tnO*iffmar <ittm4* dr umn l*lo t\m»liia.
li*. f.:.,-.»r.'.r»»;r*t'.f n»iV'."l!, fW«a* f10l« ItOttélO*.
Além éi**o, ftto lAiU* M mt-rff*4tt tffkit*** m flana
w.flr_-o, itmrwniNdo ..• £B. VV., tanto q»*inío ^utiít.
«do dfjntantrfor «os folsua diofcfs o ap*t*r*im u> nt*
tm, rtmo é**f*-**or do* dimtot dc aifOaeferâfcMfffl) éo*
me&e*... tohntrttéaa a eafTAS j^ifínrioí,

Ma*, nõo »<"r*i /wfo ieitor de eoNsMcror hunl
uneatti qua na fwslído oficial flioerkoao, fnalo «o roso
rfe anota ramo em aotru» optttlti*l4ttér*, refklt-tf, tm
ttrlo mrdhtn. o 4r**h éo pa» tia poi o rtiilcrlroao, q*tt
tt.ti.nuit. halo, **o**da mn ranhrrtda turntor, a fato
mal* ¦¦ ¦ .;*¦• '"•'•• *lo rtda poHfíco ,i.. ¦*.¦ ¦•¦ ¦< ¦¦ » ¦»¦-.¦¦•
•.',.-.¦¦• mio »*<tiir<rr um* Bttvnhouxr obteiv *m prim-ti-
ns im citi.lHru romo 1'resldrafe promffeitrfo ocaftdr cwm
a íjucrni na Cortia o quo, atjara, rm »ua rrcfdçdo, fomm
tiavameata étcishxtt tuat dcelortiçtW» prépt:.

Se o voto americano na AatoialtMa dn OXU fni<í«;
ot jafrrsísrt do* truttt», éle tiffmfírou ntndit um ffotto¦¦¦¦•.'.. a ttithfntrr a opinião púhlktt Interna dos A'ffo-
rf«» ;>:¦¦'¦•* qnr. ndo obtlanto a» a\m*ntln*. tamMrn an*
»t\tt por pas o símpofUfl, a seu modo, rom a» n*plnic<V»
,1 ,-,i. ;-,.',<-.• »¦! do» palsc* oprimido*. A iIitMo dn 0.\'V,
por ttm c outra» àrrunstAncm», ê um bom tlnnl da fôr-
m da canta da Pa:, que torna posshef.o soÍHÇflo amh-
tom do» mal» dlfleti» o espinhosos protdrmn» Itifrnta»
clonai».

Crise de abastecimento na França

0 PROGRAMA E 0 PROJETO DE RESOLUÇÃO
Longe üe rer a pretensüo de Othéres Ehierick•orbi* modificiiçõea radicais;adv

e totais no Programa do 1'iu*'
tido Comunista do Brnsil é,
a meu ver, uma necessidade
imperiosa, urgento e inadiável
trazer à baila iilguin-is eouai
'ieraçôcs sóbru o mesmo, iik*í*i-
alve sobre « recéih-dlvúlkttdó
Projeto de Resoluto. Creio
mosmo que todos os câmara-
«ias, amigos e até pessoas :lü
pensamentos contrários a o s
nossos pontos de vista, pude-
riam e deviam I razer suas con-
iribuições o sugestões bâsea-
«ias no estudo da realidade lua-
:ileira, levando cm conta as
modificações sociais no Brasil
e, acentuadainente, em algu-
mas regiões comu S. Paulo,
onde tomou um grande im
pulso o surto Industria!, o qual
sa generaliza pelo Brasil liorà.

Reexaminando o Ftogràmú,
podemos concluir que — Xace
uo desenvolvimento das .ilspo-
f-i^ões de íôrças políticas no
imis e conseqüentes transíur-
inações tle sentido progres.'»Is-
ias lia infra-estrutura nestes
itltimos anos — o mesmo está
superado em sua quase totali-
dade. Eis por que toda e qual-
quer opinião sóbre o Progra-
ma dependerá de que compre-""lidamos melhor a atual íase
Ja realidade brasileira, das dis-
uosições das correlações de fôr-
;*as, de certas particularidades
todas especiais surgidas no de>
senvólyimeiltú de nossa econo-
mia nos últimos iez anos, com
a estatalizaçáo de ramos intei-
i"us e setores íundamentaisda
indústria pesada, como a side-
rúrgica, extração e reíihação'•o petróleo e seus derivados,
U_6lüíndõ-§ô ainda a criação do
Instituto Nacional de Energia
Atôídlâá que controla a extra-
ção dos minerais radioativos.

Precisamente aqui acho
oportuno perguntar se a uni
governo apoiado por ?lenien-
tes da burguesia cujos inte
1ÕS53S econômicos são contra-
rios ao Imperialismo america-
riu, que está empenhado em re-
solyer importantes problemas
dõ pais, se seria justo advogar
sua derrubada conforme lê-se
i o Programa té indispensável
acabar com o regime de lati-
fundiários e grandes capitalis-
as t íèrviço dòs imperialistas

dô. fetádós Ürildôs, dértubar' á atui! *óvêfrio* e fiteis ãdiah'
tè t. s cáusá dá Iridépéridên-
íiá i do progresso dê hôssà
Pátria exige a derrubada do
¦: ial governo»?

Nag atuais condições do Bra-
-il temos que lutar pela sua
'.dependência econômica do
nperlallsmo americano, pela'mocradzaçfio e estensSo de
'Is «* prftteçfio ao trabalha-
¦:• do ,-ampo. pela preserva-'¦¦lò « air.pllaçfto da Democrá-

cia, pelo entendimento pacifico
.• rííaçôsa com todos os povos,'íjattvoí esses que, sem dúvi-
l*. «míiants poderão ser atingi-
'-¦ im a apoio e a luta das
ifisu * d* òtitro* s*tôres pro

s üésfatts de nossos industriais.

guns latifundiários, com os tallsta. Ora. se ampliamos as
quais poderá o atual govôrno lutas pelos objetivos acura
ser levado a fc.zer sérias con-
cessões. Nestns condições, que
nos cabe fazer, n nõs comunis-
tas? Lutaf, lutar para unir.
Lutar para mobilizar e movi-
mentar as mttSSaS para exigir
do governo o cumprimento des-
sas medidas e, na medida que
o mesmo .tôr cumprindo, ex-
p-*i"*sar-se cada vez em maior
escala o nosso apoio, pela uni-
íieaçflo de todas as correntes
patrióticas, visando resolver im-
portuntes problemas do Brasil,
qije a todos, invariavelmente,
interessa. Eis porque, creio, dc-
vemos seguir o caminho do de-
sencadeamento de lutas de
massas por reformas gradali-
vas, quer especificamente no
campo, quer no aparelho de
Estado e, à medida que o go-
vêrno por necessidade e impe-
rativo do desenvolvimento cia

zados no programa para atin-
gir aqueles objetivos. Devemos
parlir das áçóes de massas,
parlamentares, alianças politl-
cas, em busca do progresso da
Indústria, da reforma agrária,
pela legislação no campo, úni-
co caminho (no meu modo de
pensar) da redenção econômica
do pais âté a independência to-
tal.

Dai concluir encontrar-se o
nosso atual Programa supera-
do. Isto, entretanto, não é uma
coisa anormal. E' natural e
tem sua causa na nossa falta
de capacidade em adquirirmos' uma visão clara da realidade

enunciados e, com isso, au-
mentamos as probabilidades de
uma maior participação da
classe operária c dos cairipó-
neses, implicitamente, estamos
fortalecendo as suas fileiras o,
cm conseqüência, conduzindo-
•as a restringir à ação dos seus
inimigos naturais — a cias-
se exploradora.

E, contitiUahdo, pergunto:
Não estará ém formação um
senlimento nacional, que
abrange vastas camadas so-
ciais, desde o proletariado e os
camponeses ató a média c gran-
de burguesia, no sentido dn | brasileira, pqr dela nos encon-
que o Brasil só conquistará sua trarmos desligados. De outro

******-1*****^í^^¦¦¦^»^^*^^™^^ _^_ mmmmmmmmmm*tmm\m*~*&?mtt*m%m*^.'-M tf-lÕti '** J* *rr*". * ****^ **t&tm*-ÍÊm\

i^*-'^JÊ*^My£y^frLj3$ -A'^^my^+mmsmX**^. f^Ê -T* kR^ÍkVttk ^^| KÉ|^|

- PAUIS, 2K (FP) — Declara-
-se nos círculos liem Infor-
mados que üeverto ser esla-
belecidas pelo governo, dentro
dc 4ü hotns, medidas nutorl-
Ifirlas quanto á distribuição da
gasolina. Iteunlr-se-á, ainda
hoje ou amanhã, um conse-
lho interminbtorlal, sob a
presidência do sr. Uuy Mollet
a fim de preparar as decisões
encaradas, as quais abrange-
riam, de um lado uma ntri-
buição básica (bastante fra»

ca) a todos os automobilslas
e, de outro lado. parcelas su-
plementarcs para 03 prlrori-
tários cuja atividade é ulll h
economia do pais. Desistlr-so-
-la, ao que parece, do estabo.
lecimento de talões de ráclo-
namento, que poderiam favore-
cer o mercado negro.

Os operários dn FAbríca de Máquina» 
"Vladimir Ilitch' teallzaram recentemente grénde comício

de pZésto contra a agrcssSo amada praticada pela Inglaterra. França c Israel contra o Egito. N*

^ü^r-^r-r-A-*-*- foto, a massa dc trabalhadores ouvindo um dos oradores —• —————

Hs A CAMPANHA EM MARCHA $ A CAMPANHA EM MARCHA

independência através da esta-
talizaçáo de setores inteiros de
nossa economia (caminho que
forçosamente contribuirá para
apressar e facilitar a conquista
do socialismo pelo processo o

economia nacional, vá tomando mais democrático possível)? A
posições cada vez mais avaii-, formação dessa tendência de
çatlas e variadas no sentido tl;t
cstatallzação dos principais va-
mos de nossa produção, que
salbartios tios conduzir de for-
ma a ajudar o processo da H-
bertação social e econômica do
Brasil, que o liberte da verda-
deira causa dos nossos males
maiores, daquilo que, na raiz
de nossa economia, representa
o entrave principal — o impe-
riallsmo americano.

Alguns companheiros me
julgarão «i*efortnista:>. Mas a
estes podemos ahteeipar a se-
guinte tiergtihta: Pflder-se-a,
dlartte de tttnà conjuntura que
reage a olhos vistos ante a
íluência dos «trusts» daninhos
do opressor americano, optar
pela oposição, a derrubada ou què, a meu, ver, devemos pro-
a substituição do atual gover- ¦ curar resolver URGi-Ni*.-
no por um outro mais repre-

âmbito nacional, particularmen
te ertü*e a média e grande bur-
guesia, já levada à prática em
vaálas proporções, não é UM
MEIO desses setores em se
protegerem da concorrência as-
fijtiante e desleal dos «trusts»,
procurando conduzir o Estado,
att-avés de leis especificas, a
limitar à hção dos mesmos? Sé
continüarnios a estimular essa
tendência, realmente existente,
qüál deve ser o nosso Progra-
mai que deve ser o PROGRA-
MA DÉ NOSSO POVO? Será
o atual .melhorado? Mesmo
com a eliminação de alguns
pontos já obsoletos? OU de-
vemos sübstltui-lo IN TOtuM
por um outro? São questões

meu vér, devemos, pro<

sentativo dessa llhlta de resifr
tência? Creio que não. No m&
mento não devemos contribuir
para a exacerbação dos ânimos,
levando água ao moinho dos
Pena Botos e Lacerdas. Mes-
mo numa Situação diversa da
atual deveríamos apoiar e es-
timular as forças sãs da Nação
visando sua emancipação, por
partes e em cada setor ate
atingir o geral, ou seja, toda a
conjuntura econômica.

Não quçr isto dizer que com
táls posições estejamos iri.du;
zindò a èlâssè operária á ficar
boaZijiM, à fiâé ltítãr pò* suas
relviridicáó$éà é, cóm Isso, evl-
târidò ó acirramento da luta
dé classe. Não. Esta, à luta de
òlássès, ao contrário do què dl-
zem repetidamente os «téóri-
cos» burgueses, é inerente, é
o produto da própria máquina
de produção da sociedade capi-

Rua d_ _
20 <ie Abril, 7-loja. Preços e*

Nãò Perca
i

Amaury lhe oferece: Camlss
de trlcollne a Cr$ 160,00,
180,00, 200,00 e 250,00. Camisa
de Jersey a Cr$ 90,00, para ra-
paz S0,00, para garoto 70,00.

ifândega, 31S e Rua

MENTE.
Penso que. quanto aos ob-

jetWos essenciais do Programa,
á busca do sóciâliâmb, êlés hão
se modificarão. Quer me pare-
cèr, no entanto, tjüe se devem
modificar fàdicalthértte os
métodos è processos pfecòni-

lado é verdade que úrh progia-
ma válido para unia época de
há 2 anos, pode não o ser mais
para hoje, assim eómò o novo
programa a sòr elaborado po-
dera esiar superado daqui a
outros 2 anos. E' â dialética
do -desenvolvimento. Eis por-
que não há rtiòtiVo para certos
companheiros ficarem a «cho-
ramlngar» o que fica supetado.
Ao contrário, deve ser motivo
de grande satisfação quando
descobrimos que determinados
pdrttos de vistas dé tim progra-
má estão superados. O süpe-

.radd i-éprésénía d velHo e o
qüe átirgé dé novo é M bússo-
lâ para b fütürò. Portanto, pa-
ib. evitai â repetição Ué erros
grosséi-bs, paítariitíâ __ittpre
do qüe dbhcíètãriierité Se ma-
hiíedtá nò dé§ènvoHdmèfito da
REALIDADE brasileira, levan-
do érrl cdntà, é elarb, aS ex-
peflêhcifià dé outros povos já
a Caminho Utí socialismo e dos
que já sé èrtcontTam nele.

Sé. nd momerito, não pode-
ínoS modificar o Programa,
ptíiS què Somente o V Congres-
SO de nosso Partido tem pode-
res pára tàl, é justo, que todo
o Partido Sé guie pelas contn-
bUlçõés què a sabedoria coleti-
va dos comunistas dará ao
projeto de Resolução
do Comitê Central.

M^^^^ .. . . .

l!!^» '8$t<MfééiiÊ$Ê ¦fm***m»>t*»***'m*m****<*^^ jjt

Participe nos debates que empolga o mundo atual,
mas, ad<iülra uma sólida base tèôrlt», láado, lendo multo.

Cr$
6. PielUi»nov; QUESTÕES 5JÉ»^M^Aí* 60'00G. Plekluwoy A GO?fCEPÇA(» áíAlÉfilAJUSTA

DA HISTÓRIA 3o,00
G. Politzer CüífeO UE FftOSOFIA fO.OO
MATEBIAWSMO DIAIiÊTICO •••-•••;•-;—• ?2'_2

K.Mtói'ASlVTASl)E€íbASSEI.AíBA^ÇA.. 40,00
V. 1. Um - OBRAS ESCOLHIDAS. V, V. * 8* Vo.ls. 118,00

V. t Leiltó - O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO
dâ Mulher ,.;........ 20,00

V. I. Lehln • PROGRAMA AGRÁRIO 35,00
M. Rosenthàl • DA tfEORIA MARXISTA DO CO-

NHEOlMENTO .......*...............•-"••*• W
FALA TITO ...........í.*.».í..".í..»-«»»»»»"» su,uu

Ütüé imò» iotn mâ déícMrttf üo 10% còin* iÜ»»o ie %ÍiM

LIVRARIA HfDEPENSfi^CiÀ

R«m do Oaifíéò, 3S • S<*T»K)*a

TeL: B3-8Í8S

ILEGÍVEL n

¦n&v ^jbbsu **

EW^ÊymiWà

Candidatas em Desfile
sábado passado, houvo unia a 

j^^^TÍaÍIÍU e dCf»;«$ *W ]& «ttifiUd.
daa píllleeâaa. Será a maid Mi«

pequena festa, como do costume, - - .._>_., _ »
com a presença de varias can- íMvo? Jâ. viram A Ayêda e a
(lMatus que, como nempre fa- Dina dançarem a nimba? Tam-
zem, damjftram o cantaram para bém não? .
alegrar uos presentes. Não sabem o que estão per

— O dendo. P.rguntem aos que vGeía
Domingo passado a candidata sempre às nssas íestlnhas.

Elza Llpis, com a ajuda do seus —O
cabos eleitorais (FausÜno, Ma Diversas candidatos, além das
ry, etc), realizou uma festa rta iacima citadas, tem cantado e
Ilha do Governador. Estivemos dançado, nas fesünhas quo ta
lá e gostamos. ut* Wto na sede da AM

A candidata Dulcinéa Bastos Venha e traga seus amigos, üe
foi também para abrilhantar próxima que será no dia. 8 de d*
mais ainda a feutlnha de sua zembro,

— O
A candidata Lezir de Souzaí^

que esta. ètíí 4.6 lugar, hfi, muitçí
n5o aparece. Será que ela já en-
cerrou á. Campanha.?

na

colega. — O —.
Já ouviram com oa

Canaidatae maiu assíduas 9i
Janete o nossas festinhas*. Maria Tereza,

Janete Mássaquerd, Maria Amj5-
lia, Ayêda Navarro, Lucy Ca-
vadas, Maria José, Rejane Ma
tias e Laurlta Pereira.

— O —

A àltima apuraeflo dd cos»-
curso de Rainha da IMPRENSA
POPUtíAR, será,' realizada bo
dia 22 des dezembro.

Eátà em estudo o leal doa fes
ta para a cordaçSo da rainha *

:xfíí?'':;;.::x;Kv>;.¥'::,í::ií::í: \wmsmmamê
**%w< **

., j
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Luttf 0|H*rária«i na Arpmttim

Iv» JU- JU «ktí tMMülMH ÉàtAMü*-, Iritüfroi-l!-* üm* £(*** aÉUml
Im m*M»*4*í*** *« «h-Muna iwtf, *** mh-o * pm l»
«aliMf ««ma ceif-Mie*»»-. T-*mjn <m atu <&** • s««»»i*; «
IMf«ntflHffi^ Wmm t* IMftn* «MU mÜtafiMI «**»
fMÇ»» f** «tf*» ti*» íí *****--* »«t*W»w» KgMta, Í«v*MN* «ii»****'
4 bíè^iw».?* »sc«h,* *m, í*«# »*«*.*<» «mi • #i#*«hí» 4» ír-siig-
i^a *%# m metm *t ifr»*m th. Qn*M • oWptft * i.-^«!ipwm
tutu >& %i>*m***» Ií ***** ***# S«#*r * f-w* !"••¦«*-•*«***> m m
ÜitrtJI BMllMI*-V fW» «ü^Wí.*!** tft» IÍ» til **¦**•*%*.«» Mk» U* j
haom.» üiãilm t^ssi- liç»*vím m mtmm m H*mm* mm I *iia*»*»i 
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üvã-Mi # «»*•* «ms»*Im»*„ li-i^^wdiw # mm&m tm*»-1
itr«iKi4ifte»M» •*¦» trfc*»»i# ti? um», li*****-* !•«**« m mm
mmt&tm t*#»**l*l ** *» tir**-*** Hum»» Atre* *-* «ã***** *«
IMi.» ** «fw»*»*. *¦**&**&*

Mais de 300 Professores Sem
Vencimentos há Oito Meses
tajlfMiffráVt*) .-.tia».. Of JW»ÍIH*-«ttt «ttt* Hiolit, ,<» t 4l«í*»ttUrt (tf MUr^Ào (fe. t*»á8fÍ$S —

Nàtt l«#*W UfiitiutHA f*4fattlt4

\\^átMTiMI\
Ivmmm * vêm* mtmtih W t»*

*¦> -M*|!««* ***<.» *•** *«Hrtrtmr .* <v*
«ttilSMMM, «„,«,. »¦ «4» ,»» -,*,.,-, „.* üwKw», mm «t ífW
hw^ii iním a mmm-i -»i»ivií"i *•******.»**
fttMMWMfc> h vm «?**«?%"*'»•»! **»»M *«-»K-»^((t*_l
*i*8*-# ? Ü •*«•**•* ****** *&**! IM***»**»* ** WW»»**.M!IP» *«
«BtiA--tt-:-iiYn ti..^ _ti.^ t'áli"n'ii-ii »_fti.l t^MTfcT-Hiillitri rj» __íjx_u.ifcíí».». _â»
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»* jin «» iumw «MMMlft MM»*. <,«. »«•», «mw
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lute" ÜSíten t»--»,
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IMI\«.M!«h Hi:<L\M\M
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« IM4 eOMMtMM Nü PMNk »*%«=• 1V»*í # |«*«m>iM -
IM Immh * wintisn*** ¦¦ anoa •» iratottab *-*t$«irA» * ura
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iijm í.im. . na MiiliiiCria 11» ímuu r-irrrrtu \ür\m ¦***•*« • nm/km, m m «?-
lOCirto *mj JmiriMn e ¦ tt^**}»» tim ^m»i 

"few 
tem ta; tuut\>r*. au mt^iitiu Imiuta — li .iilla-tit^ daí lR>ww»»,lfcl !•?**««•» k*

•*k fttN**" #»é* ti»» fWw, »«'»*WM ém* *<m*-4»*- * í*hdaA
*f«- IffgMWW «k l«ta êWs»1WM|H)ilii*«**tti» %*» ««iw^rtiii *• «*
Ul ** »t*ü**»»«*'4 M |h»»|<Vt i«t«!ib«M é* «..um. w «nü.iijwi,. tW

«»«* ff* «MiMM» *«» NM

*-'-4*J •»-*« *."*»»¦#"¦»*.•
»iw- # in. ".u- ? »**»».«ti rfü». M

gficiT mt'* qW le*-1* t*í rWl|»v-.1 j.» ¦» Ií**U| |r^*-3,.-.Í... fW^èllL
•se tV^-dkiftHiii» |-v>4toMt, m** útppml» »!*» íJji(i*s#tis» ?!» |i«rt*«r'•R>J«. I*>4 A fcMtaJk IflBtt-MO «**rtK*»*icf «» rMhliwKlir H* ufurtíli»*,
ris-»****, i.*wm»*«»*ii, ootte^ « <A4Wi«> «»<* *5i»-ift «ifitvtot>iitiii«,
Oi**.-**«.» *-¦.*¦» »i«««* .»ti»t>i*H4| jl £»irtp A |«à»* I»-.,' #*«. t» .,«* rt,iU
rú «»|«*r««»», ** irátó»* kHHM ífei Imií »• -ili»ji0t» ^m* •« «Kj»Fi*fM
CAièna* l,*»!** fAtíM» |mt>4Mi<»fti«fli*» i^ffftHff r*"»s*«*»* ««u wwi*
«m, VOK iVurna éitum mm*»> ttmmou uim mt9ftt\Wi» tto
l*-»..-.'»-.!,, íí-.*» «Ihgiiiçtn ruíttj»*!'--»'^

lü;** iirt-wi» ,i it»^*«*ft« DMMMl M nom OÉKM |*fW^4 %í-finlui |'««M iklrwfet e OOBM »*<•¦ Utipt-r. Awul». u "MwtMftdt ifc*
fí-.í-í-i. .-_¦ .Sr-.* um fiatttuttkl*!»» rm qOP^ j.trím-^s- MOhBU CM
çjwí.ii.,,.. «ip ».>rftiuiifíu>u ioekíikiai r w-mrtMw i»*»* ti**
«rmit«í»f«r «ima DOW OOdi »fc t<r|>rrMáo,

toxten, dtrigMa frte Ooadtt t*r«»»»i ife» «frtr. a irpimlot***u*, m ofiíiaim «fe» Onb ¦*** ¦ dmMÃhIo do r-«»»»n»c. tt%>
ÇA* pOlidOJi IIPtílMiW fW |«rilí» « u«>;.:hwi|«* «4 Jít«. HiwtiL,

O |*<rtvf»i« Af^ii-iitiiH. |wr íwirtmMf.- «>«* Wrioo 6t¥âM»»r«mi!»-u por l*«l*i* m mrk» <r»i»tM-^r a tn-n-w..*»*, .ií.t<-.|,> it,;«-
tt*»* tfloaqttMM Irgixma» 0 ik-gíiinu»»; mu».. «iitriiu .*.- mvo
gw ponta túu <k\e «4j»i;. *» --..- 1... priUca, j, ?.|« r .- unu
gt«»»tíi quo t»k»» twtifetn e i)u<* m boa rfíiigtw.'.*** .í«-.«h< ji» »&.tu, «jue. íA«m <w mtàtU» obedeeMoi r mnmdr i«v* Amara
pam coq m patrOe»!K**a I1114 «kmoiuira qu«? o y.¦¦:.-*...»;.- . ¦ ..s...-.»..¦ .. tOo *«?tnllmiiu «llanie da brutal wpwtflo «í« t,'u\<*tiH> Atsimliuiii enem ite «Iniwjgoáoii i|««r o apoiam. Os, ii.*,i>,h..„:,.|, - iir««fiti>mt etiio mda vvi mai* Hnnt* iw* eooqutetu tk> »ua« iHoui»dkavvo, r na defesa d» wiu dlrriiot.

(Tdda .«irrrsjmmU mu para «No Dia ¦ nu. ,1,», vrro* tada a KotwHo .Murm». par» «-»«* irtia« j«, >.
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LUTANDO CONTRA
A CARESTIA
-. -. .».¦ :, : r li : ^, 4«

.'•«:«-, .:.1íi-» » Of íl !•.»«¦
11.-. «, v.-1. Uue*. t :» ;•:.»¦ 1
nana *• ot h«mm, uin •>
I ií.. W.t. -. * «"i« *¦'.»«'¦ II'-»
•U a-;í !'£-.. '.:•>. :¦ »r .t».» r-, , . 3M .!r fím\, 7- lol». I*»«t»*»i«>i- <*»;•• r*»i» irttsat^uu»

Empregados em Empresas de Ônibus
Trabalham Sem Nenhuma Garantia

Como reserva, não são empregado» nem desempregados — Dispensa«Sistemática aos 11 meses de serviço — Vão apelar para a Câmara dos
Deputados

hHPCWi *'-»*«««.*•' **** "fei*..*-
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*» i.,!»m*4MW«»* nOM *•*»<>«>, *•« iMMttr

tui-iín, pORMb nWOOOM *»'•»•
MM. ¦ .»¦ 1- * »*f. »*»-i. il4 *»

COBHHTO O «QUÜHUM»

\itiiriusi ji (liapa de Unidade
*»«

*;•»#»«««!»» f«4*H«M w 'rH<#m<*>m*"
Mi»t«.-«.i4* t... |£»vl«- .,»»» t«

I ».' I...?«.«» ti» ».« |S'i.|V»i. diu»
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coMIva B lan»l»Nn porqt» m»
rlri<*r. »indi«»i« Ji* »U" mar*

-. autonomia

**.'."'• b& nenhuma saranUa'para o pessoal que trabalha noacmpri.-.i. de lr.iii-|Miru» colt-ll
Vo»** — «Iim-, mui hi, cm nuiwa
redação, o inuiui, :., oto Cor-»
dolro do : .:.i .1:1. membro da
i' ... do .- ii.'ni. . do .«-Itnli
cato doi 1.. . .riu . -u» cm
prcsail . ; ¦:«! quo tio Iidlllltt-
dos, rii-am víirloa meses como
reserva. XcMuh condlt»0cs, os-
tflo nem ¦!¦ • • 1..-•:¦-,-.i.ii.i nem
empresados. XAo tim suas car-
tetras assinadas. Quando acon-
teco nuo liaver carros para sal-
rem, ficam A dU|ioxlcao do pa-ti.i-i todo o dia o 11.111 ganham
coisa nenhuma. .\"«,. túm direito
n nada.
OtTIto ABSURDO"Pior do quo Isto suo ainda ou
di 1 >'i. ; • ;i ¦" iii.'iin-.-i.s dos cm-
pretsadu.s atis 11 monos do ncrvl-
CO. Objetivando i.: .ir os traba-
lhadores nas K-rlas o outros «li-
rclto, as empresas do Ônibus,
principalmente, nilo permitem
mais «pi • nenhum cmpreiiudo
completo um ano do serviço.
Logo «t"i- completam 11 meses,

tcin|«ri-i;<i mi i|ual«iurr
K' um .ii¦-.:-. , intolerável .

quu vxiA exigindo pruvldviiclasdo» poden»* oiiiktlluldow, nosentido «io garantir o türvlto •a iM.'Kurun(-a ,'o» tr-j.!«illiadore*.
contra i..- -. . ....,-.. denta na-
tureza."
Al'£LO AOS i.-i.ri r.\ii...-.

—. Na última . ¦ rr.i :¦..«. quu
realizamos no Sliullcato — ni-
llciitou Oto Santana — lança»
mos uma campanha contra as
dcmlhaik»-! aus 11 meses. Km tô-
das «is empresas encuntraiti-st»
llstaj para recolhimento du as-
mu «nu i-. <|uu serfio i'ntrosn«.'»<
Juutu com um momorlal aos
deputados, pedindo a modifica-
.•."«" do nn. ',».' «Ia Consolidando dai
Leis «I" Trabalhu, «ui'-» pei-mitc
os patrOea agir «iesia forma com
seus empregados.

• — Em lunçDu disto faço um
apelo para que todos os com-
panheiros, quo tenham listas,
colham as assinaturas e as en-
ttcgUL-m antes do dia 30. Pois,

motivo. Comes Talarico o Lconidus
c..[.;>.. •. Pretendemos realizar
no mais i»-. -., prazo possivcl,
uma oonccntraçAo em ironie h
Câmara dos Deputados, a (im
dc fazei mos a entrega do me-
i». ii.il com as assinaturas.

nntes ilo fazerem Jús por poucos, » Comissão, que vem tratando
dias It percepstto das fírlas, os tfesta campanha, já se enten-
empregados são atirados aos de-l deu com os deputados, Josó

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e aJtu tret-uencia

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilldade, fadiga e insõnia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai.
CLINICA DO OB. SANTOS DIAS

IIOKAKIU: Diariamente* dos 14 as Iti Uoraa.
RUA SAO JOS£, 5U — !)• AMDAB -

CONJUNTO, 903 — TEL.: 3*i-ti'-30

HEAJUSTAMENTO
Refcrint.'0-se « campanha

pró-rcujustamento salarial, lau-
cada rtccntemente, esclareceu
üto Santana que a assembléia
aprovou umu tabela apresscnla-
da pelu Comissão dc Salários,
pleiteando para os m.toristns
ü5ü cruzeiros, 170 cruzeiros pa-
i-i os despachantes c ISO cru-
zeiros pa-'u os cobradores. Isto
em fuce dss salários atuais não
mais corresponderem ante a
elevação do custo de vloía. E
também diante du que, por oca-
sifio do último aumento de ta-
rifas, não só q Preíe-tc, mas os
próprios empregadores admiti-
am qut» no caso de sair o au-
mento das passagens, conceoe-
riam um novo reajustamento
salarial.

Ot . *-.r. ¦.•:. -. ilo Rio Cran>
Av d» Sul enviaram ao sr. Of-
car l • i:...-. t< . «la Silvn. .-•¦¦.¦ .
dewe da Kideraçâo Nocioni*»! 1 «.!*« m «*m pirtMn»ç*o. » qu» pM
dw Eillvadore*. mcniaucm. cm *«¦ •*£ .8mrs,,ca 

'
quo lhe hipotecam Inteiro .-.*,¦-. *•>
e que, entre outras «<•. -•¦-. diz:**«( Sinclcaios do Rto Craml».
do Sul ••«:-.i por meio deste hl-
potrear -.: .i.in- í ..;«• ao presi-
dente de» Federação, certos de
que iodos os Sinolcatos do Dra-
sil tomarão o» mesma delibera-
çfio. O sr. Oscar Fernandes, até
a presente, vem merecendo
sem nenhum favor, o respeito c
a admiração dos estivadores do
Drasil".

RAINHA DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Unia da fortes concorrentes
Oo tituio dc rainha do Sindica-
to de Trabalhadores da Cons-
truçflo Cfvil é a srta. Aríete de , .
Araujo Pontes, residente à rua» anterior de 10 cruzclrssemis
K, 107. apto. 102, em Padre Ml '

AUMENTADAS AS
MENSALIDADES

SINDICAIS
DOS TÊXTEIS

Os testeis, na concorrida as-
scmblcia realizada sábado úl-
timo, no Sindicato, aprovaram
a olcvaç&o dos mensalidades do
Sindicato para 20 cruzeiros
mensais. Esto providência foi
solicitada pela diretoria da cn-
tidade pnra fazer face ao cre-
cente aumento de suas tfespe-
sas, em decorrência, não só da
ultima elevação salarial, como
também dos preços dc todas as
utündades. Com a mensalidade

«**.».».„. p«r t-*!.-,» .-.«*.» tisr-*
lUlei.i» ft**1» «¦*¦!*- ««»!•«» «{-<- l>*.
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VIDREIROS

DU .', .1 ¦- :.' .1. fmrtrrtro;
AEROV1ARIOS

Anteprojeto dc Reforma da Previdência Social

tiuel. A jovem candidata é fi-
lha do sr. Sebastião Pontes c
ua sra. Susana de Araujo Pon-
tes.

A candidata, que muito vem
se esforçando e que conta com
um poderoso apoio dos traba-
lhadores, é uma das cândida?
tas mais cotadas ao título dc
rainha.

atuais circunstâncias o Sindica
to estava ficando Inteiramente
impossibilitado de continuar
mantendo os serviços asslstên-
ciais: médico, dentário, jurídi-
dlco e farmacêutico aos seus
associados, razão porque os o'l-
rigentes têxteis viram-se na
contigêncla do solicitar o au-
mento das mensalidades.

Nvi — Elaborar e manter.
i".« -. i !..:!.-:.*..» atualizados,«,» rn*
I.i-!-'- il-.l !*ti-..'« "i !«-¦ !.i« .11 c
¦ •üi» i-i.-iiií!.. i relallvos &
.l-".:..i!;.*:!t.i...i-i da |.|.--.l-t."-:n-i.1
social, dlvulgando-os para co*
nhrcimento geral;

XVII — Promover c coorde-
nar a divulgação sintomática c
racionai das atividades das ins-
titulç-3cs dc prcvldikia social,
para orientação dos segurados
e das empresas contribulnte-s o
esclarecimento do público cm
geral, bem como editar, com a
paricipaçao das Instituições,
uma revista técnica;

XVIII — Cumprir c lazer
cumprir, em geral, as jdispo»
slções legais relativas à prevl-
dencia social.

Artigo 3' o DNPS será dlgl-
gido por um Diretor Geral
com a participação de um
Conselho Técnlco-Admlntstra-
tivo (CTA) e a colaboração de
um Conselho Consultivo (CC).

I' li-— Compete ao CTA
deliberar sôbre as matérias
mencionadas nos itens, I, V,
VII, VIII. X, XII, XIII e XIV
do art. 2» assim como opinar
sóbre as referidas nos artigos
57 c 60 desta lei, cabendo ao
Diretor Geral as demais atri-
buições.

i 2» — Ao. CC, compete
opinar sôbre o planejamento
geral da previdência social c
coordenar as atividades das
instituições respectivas.

Artigo 4» — O CTA além
de Diretor Geral do DNPS que
o presidira, com voto de de-
sempate, constiulr-sc-á de 8

(CONTINUAÇÃO)
(oilo) membros, com mamtsio
.!'• quairo anos, sendo: 4 (qua-
tro) itenleew. nomeados pelo
Presidente da ilepúbllr-a, me»
diante IndlcaçAo do «MlnUtro
do Trabalho. IndOstria e Co-
mercio, do Ministro da Fazen-
da. do Direlor Geral do De-
parlamento Administrativo Jo
Serviço Público e do Serviço
Atuarial, e 4 (quairo) classls-
las, representando 2 (dolst o*
segurados e 2 (dois) as em-
presas, renovando-se cada dois
anos. pela metade, a repre-
sentação.

Parágrafo único. O Diretor
Geral será substituído, na pre»
sldéncia do CTA, pelo seu sub»
titulo legal na direção do
DNPS.

Artigo 5' O CC, sob a presi-
dencia do Diretor Geral do
DNPS, ou scu substituto le-
gal, constluir-sc-A dos Presi-
dentes das instituições dc pre*
vidência social e dos Diretores
de Divisão do DNPS.

Parágrafos único. O CC reu*
nlr-seá ordlnàriamene uma
vez por mês, ou quando con»
vocado pelo Diretor Geral do
DNPS.

Artigo 6» Das decisões do Di-
retor Geral do Departamento
Nacional da Previdência So-
ciai ou do CTA, caberá recur-
so, em última e definitiva ins-
tancla, para o Ministro do Tra.
balho, Indústria e Comércio.

S 1* — Os prazos para a
interposição dos recursos, im-
prorrogáveis e contados da
publicação da decisão do <*Dlá-
rio Oficial» da União, ou da

sua cifnda se OCOl i Wa antes
¦nio <w seguinte*:

I — tle 20 tvlntei du«. para
o Distrito !".•*.•¦.. e os Rua
dos do lt>o de Janeiro. SAo
Paul». Minas Gerais e Rspirito
Santo;

COiMiEÇA
OS SEUS
mauros

tir. iMilfon dn Hmrmm*
t.mrrM

O lançamento que os leitores esperavam*'

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

Â venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
l ôlso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio1 - D. Federal.

í
Rádio de Iísgou

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

VENDE-SE CASA E TERRENO iVENDE-SE um terreno 22,00 x 58,00 ms. possuindo uma
casa construída na Rua Clara de Araújo, esquina de Hilda
Franco na Linha Auxiliar, sendo ótimo ponto para construção
de: Posto dc Gasolina, Armazém, Carvoaria. Ferragens, ou qual-
quer espécie dc indústria. — Tratar diariamente das 16,00 às
20,00 horas, na Rua México n. 31 - 13' and. -Tel. 22-9345
com o Sr. Valcrio de Oliveira, ou na Praça 8 dc Maio, no
Ponto de Autos em Rocha Miranda, com o Sr. Severiano.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
J.P. "

CONVITE AU GOLPE NO ALMOÇO A LACERDA

Sábado, no Clube Ginástico Português, Carlos Lacerda,
üeputudo, jornalista o "office-boy» da Embaixada americana,
foi homenageado por seus companheiros de aventura golpis-
la, conforme ampla reportagem da "Tribuna da Imprensa".
Na ocasião, assim falou Carlos Lua: "Como brasileiro não
podia deixar de participar de uma -festa em que se exaltam
as instituições democráticas, na pessoa de um dos seus mais
bravos defensores — Carlos Lacerda". Nesse momento, os
dois grandes democratas devem ter piscado o olho um para
o outro, recordando as vésperas do U de novembro de 1955.

No dia o, Lacerda escreveu, referindo-se a. Lus: deve fi-
car bem claro que o presidente da Câmara dos Deputados
não assumiu a chefia do governo para dar posse a Juscelino
e Jango. E acrescentou: "Esses homens não devem tomar
posse, tião podem tomar posse, não tomarão posse". No dia
10, Lus demite Lott e prepara o golpe palaciano, a fim de
cumprir o que Lacerda anunciou. Na madrugada do dia íí,
Luz e Lacerda fogem, expulsos pelo Exército.

O udeno-integralista Raimundo Padilha, que se tornou
célebre como espião nazista, delator dos navios mercantes
brasileiros aos submarinos de Hitler, conforme denunciou
então o Departamento de Estado norte-americano em seu"Livro Azul", era outro dos comeiv.ais de Lacerda, a quem
chamou de seu porta-voz, nestes termos: "Homem de ação
das mais atuantes que já possuiu a República e de habilida-
de política capaz de dizer alto, claro, tudo aqujlo que nós
pensamos".

Os diversos oradores, para mais comodamente pregar
o golpe contra a democracia, passaram a exaltá-la farisài-
camente, Mas Lacerda, que em sua paranóia não mede as
palavras, arrancou a máscara dos convivas e falou sua pró-
pria linguagem incendiaria. Elogiou o golpista e "cavador"
anticomunista Pena Boto, chamando-o de herói. (Sssc herói
foi expulso de um hotel de Salvador, Bahia, como cohqúis-
tador de moças incautas, a quem atraia a seu quarto por
meio de anúncios nos jornais). Depois, exaltou a baderna
aérea de Jacaré-Acanga, citando o major Veloso "pelo seu
exemplo". E por fim concitou abertamente à luta contra a
Constituição, contra o poder constituído pelo povo através
das eleições do ano passado: "Tranqüilidade não podemos ter
enquanto não expulsarmos do Poder os usurpadores que nos
levam a baixezas. Ê o convite a uma luta que continua e
continuará».

CARNE ÃS FERAS
As concessões aos golpis»

tas, como o fechamento da
«Frente de Novcn.bros, p.
ex., são pedaços de carne que
o governo atira às feras do
golpe, pensando aplacar-lhes
a fome, quando só faz agu-
çar-lhes o apetite voraz. Ve»
ja-se o resultado imediato:
redobrou a ofensiva contra
o general Lott, não só por-
que foi o comandante do mo-

vimento armado de 11 de No*
vembro, como porque encar-
na e expressa abertamente
os sentimentos patrióticos
da maioria da oficialidade do
Exército, em apoio da politi-
ca nacional do Governo em
relação ao petróleo, aos mi-
nerais atômicos, à. industria-
lização do país, ctc. Afastá-lo
do Governo «5 o primeiro
passo que agora tentam dar |
os Lacerdas e Juarez, dentro i

dc sua tática, para chegar ao
objetivo final de empolgar o
poder, liquidar totalmente as
liberdades democráticas e en-
tregar o pais, de pé e mãos
atados, à voracidade dos mo»
nopólios americanos.

Ninguém se iluda a respei»
to. Para isso o «Diário de
Notícias» mobilizou todos os
seus redatores, desde o anô-
nimo das «Notas Políticas»,
que fala cm tom solene, pas-
sanilo pelo cronista Joel Sil»
veira, em tom de piada, até
o Rafael CorrCa de Oliveira,
em (om de nbsoliilo desvario.
Nem u págir.;: literária esca»
pou, porquo lá está o Gusta-
vo Corçâo, chato porém
agressivo, fazendo coro com
os demais. Tome-so o «Diá»
rio da Noite», e a voz de seu
diretor Austrcgésilo Athayde
se enquadra na mesma or-
questra, regida pela mesma
batuta: «...é indispensável
substituir o Ministro da
Guerra». Quem empunha a
batuta é* o «office-boy» La»
cerda, que ontem escreveu:
«Desde que optou pelo na»
cionalismo agressivo que o
envolveu, general Lott teve
a sua sorte selada».

Diante do governo de «IK
biíurca-se o caminho: ou re»
sistir aos golpistas, convo-
cando as amplas massas po»
pulares para apoiar ativa»
mente sua política naciona-
lista, que deve adquirir cada
vez maior conseqüência; ou
capitular diante deles, o que
será pura e simplesmente o
suicidio.

CANALHICE RAFAE-
LIANA

No aludido artigo do Ra*
fael Corrêa de Oliveira, êle

perpreta a seguinte chania-
gem: «Mas se o Exército es-
tá disposto a realizar essa
obra dc tranqüilidade públi-
ca e segurança social, cum-
pre-lhe, com a máxima ur-
gência, verificar quantos co-
mnnistas civis estão arma-
dos e municiados no Rio e no
resto do Brasil. «Dirseia
que quando o Lacerda toma
cocaína, até o Rafael deli»
ra... Mas, não. E' que se
acelerou seu processo de de»
gradação, de tal modo que
hoje usa os mesmos sórdidos
métodos de Pena Botto, com
a mesma desfaçatez deste.

Há mais, porém. Seu arti-
go termina com a seguinte
infâmia, com a seguinte ca-
nalhice: «Não devemds es»
quecer. que Lenine morreu
de sifilis cerebral. «Ora, to»
dos sabem que Lênin morreu
em conseqüência do ataque a
balas,' praticado por uma
c o nt r a-revolucionária, Ka»
plan — ataque do qual não
chegou jamais a se restabe-
lecer completamente. Morreu
em plena lucidez, na aldeia
de Gorki, nos arredores de
Moscou, depois de haver pro-
duzido, nesses últimos dias
de sua existência, uma sé»
rie de artigos que dão as in-
dicações fundamentais para a
construção do comunismo na
URSS. Era preciso que o Ro-
fael tivesse baixado até o ni-
vel do Pena Botto, em cujo
tinteiro molhou a pena azi-
nhavrada, para lançar contra
o grande gênio da revolução
socialista êsse punhado de
lama. Mas Lênin está demo-
siado alto para ser atingido
por êsse pigmeu, sôbre cuja
cara recai, em cheio, a lama
que atirou para cima.

L. I.. — Quer -..iIkt tm com
dou» anos dn casa poirto mi
despedido siiiii;'iriiiiin»iit<>.

RESPOSTA - O consukn
le iiiiiln 12 mioi dn casa, ai
rançou estabilidade, e, portan
lo, .«'--.mulii o art. 402, da Con
Kolldação das l.«*K dn Trabalho
•não podi-rá ser despedido H
não por motivo de falta grau-
ou i'lr<-iinsti'iiu-|ii dc força
ninlor, devidamente compro»
vnila.»

Forra maior, no raso, ní««
há. Restaria a falta grave.
<|it" daria motivo íi despi-dliln
somente após, o inquérito em
que sc verificasse a prnri-dí-n
cia da acusação do empre-
gador.

Dirija sua consulta & IM
PKKXSA POPULAR, seçãf
«CONHEÇA SEUS DmDI
TOS», Rua Álvaro Alvim, 21.
22' andar — Distrito Fcde»l.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitas
E C AZEREDO

Loja e oficina: Travessa São Mateus. 176

SERRARIA VITORIA
Madeiras e Materials para Construção — Tllolos, Telhas Manllhai

Areia. Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc.
|OAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austin -
Estido do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

 A CASSAÇÃO DO PCB

"Tribuna da Imprensa" publica a decisão do juiz Pau-
lo da Mata Machado, na primeira instância do processo con-
tra o terrorista Clube da Lanterna, em março deste ano. Daí
extraímos um trecho que se refere ao PCB: "Depois de se ter
cassado o registro do Partido Comunista, atirando-o às tre-
vas da olandestiniãade, em que êle se torna mais eficaz aos
seus objetivos do que na luz da legalidade democrática, depois
de se ter cassado o mandato de. deputados e senadores, legi-
timamente eleitos por aquele. Partido, ao tempo de sua lega-
lidade, dando-se à lei uma retroatividade atentatória contra o
direito adquirido, tencionou-se ainda desmoralizar os antigos
representantes daquele Partido com um processo judiciário.
Formulou-se então uma denúncia em que Luiz Carlos Prestes
e outros são vagamente acusados de fazerem propaganda do
comunismo no Brasil. E o processo arrastd-se inconsistente,
há cerca de seis anos, na S' Varo- Criminal'.

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer nlaterial de constrtiçSo
— Colnpramos também sobras de demolições, reformas ou construçõe»

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande cstoqix
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
clalizada em esquadrlas, tacos, caibros, ripas. etc. — Pronta entrea»

RUA 13 DE MAIO, 4X6 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Marechal Floriano, 225 - sob. — Tel.: 43-9&6T

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente convocamos os companheiros trabalha»

dores em Marcenarias sócios e não sócios a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em
nossa sede social no próximo dia 27 do corrente, às 18,00
e 18,30 horas respectivamente em 1' e 2» convocação com
a seguinte

Ordem do D"
a) Leitura, discussão e aprovado da Ata da Assem-

bléia anterior;
b) informe da Diretoria sôbre os últimos entendi-

mentos com o Sindicato Patronal e apresentação de uma
contra-proposta ao nosso pedido de 40% e o mínimo de
Cr$ 1.400,00;

c) assuntos geraia.
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1954.
i*) José Jayme Gomes • presidente
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MWkL
BAR |!f('|«itu]U, fui Madkawsi

UU X AMfilliaV
5Jl.*.|t«. im *,.*»• 4t.ti (ft

Dotteli 1-LMUíNGp k
UIACIA

Dk*«s^rva«% ao ?.Ui*í»íi.í, BU-
TAIU-íX) X l-llIMI-
KliNSH

Dwíflirw. f«a C*is*-t*w Hs!.**'
TOTUGUÊSâ», X. C
DO KIO

DaakMft, rm Pi«jo*trs de
MtJfti SAO cniSTÔVAO
X VASCO

EX-isnlAfSa. tts C**«iV*!t»-»io
CÜvaoi MAOURMIRA XbomsuoSSo

| «asi-iévIUíte o d«i».ui.»>e.4 V».s»ro X R»i«|»íítr« C-otv-His «Uai Sifi»'
innJ4»»i. tmsivs*» \mi* «t «tia &, fm tv* «i-> \iiht jefft»'»-"!»*» «j»i*:i«»i-tii!--*-, te ««.ivjnniaiTin t«»*iitti*tdíi*M.,

_:_:0:-.t—

|fNt'-<{ior, em taríter lit^"i»««|àvirt, o ,1«*«».*i»»T»'4-eii» «ít»
IHfi-iHr»**», tt, ".Vil***!! Xavkf.

—:—:0:—;~

SAltAd-V íarft vm Vml» tek». -»»?la r •»)!»*» Va-ri. Lart-ie.V?!i«*r «-» üvinhti ivAo a* italmti «Io Vasc»*», i»»wfc> -mais
«-;«-* a «¦"..<».»-*».» «lo «ri.í«.» J...IÜ,*
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i fpJ-TRt. »*« Ii".l3l«»j.«i«»n»í»»*«, Itiurí. i|»,«- -j^-Mu a KH-noielo,
*K .\s i.» í. e Itutteiis liimiM ».... - .w,i«ms«IS«!•»».
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A Nt NI IAM Si: «lols ir tp-ir»«,(»;. fít.»*. no coteja 1'initi ii
América. Ivan entre m rubra*, e <•.!•*.nho. enire ns alvl»

•nibras.

_._.n» •»•""i'-"iUi"-"-|*-

EVAnrsTO p4irtlclp?«rA «to Imlivkluai nolc, na Gàvtm, tte»
vwhIo aer i*dn«)»^i«ira«to h equipe tio FlamctiRo no ]«*»f*o

do •-•-.!-. ft :--:¦¦-. com o Olaria.

do Stüo
NE, Jfi |I«P,|

t e S

>.',-iii,u;i, tkti»
>•¦ *'.!;'>•»•*« r -.-¦ J.iJ

¦ -i«4. t<m*o'••¦•. e "«S rea»
¦ KT-do i4.*;b«x.id<»

t:si «..*»i!íííiíim o
pito i",»>í* «labif»

-t-ktsle»iue «k» nno
lloli ; ' ii,!-. Ira-

i >«».ji»!»!.« nos 4 »«?-
«ntimitrt»».

<:í;*»**DE VITôRIA
DA INGLATERRA

* "íü.BURNG. 26 (I'.P.)
j ~.,\ «,!r.l»nrel.inlia derrotou

.i l',<»!,'xdl."i em encontro Iu»
j ífMwUco por 9xft dopoti
; tlí. marear -I jxmtot no pri-

r:*í*o tempo. A e«iuIpo tia
-Urt-t-iiih.l enfrentará a

i -í»;*» lullttira en» quarta de"isa! 
i."> dia 10 do corrente.

V»»»»»V>r»»A-»»«^^r»W»/^>AAA^»

Juvenis do Flamengo Aproximam-se do Líder
G» 

»M o. resulifldos dos jogos pela setlirna ro-
-i.i do i. '-.'•-.". o rampcoiuiio ile '" ¦•

t>.tv »il a apt»-. :.;..r O .;i-'.iHiU* |..d: '.'..:: ..
1» lu.rjar: Vanco «Ia Uanta, com 7 ponlns

perdidos; 2» ¦— Flumüicnse, <r«m 8; 3' —¦ Fl.i-
rnongí», «rom 9; •!• — IloLifogo e Américfi, «rom
10; 5' — I:..!.,-.i com M; <"- — Olaria, com 19;
T* — Uotiíiiccsí-o. rom 21; 8* — S. Crlstdvao.
com 2G; '.» — Canto do Rio c Madiirelra, cum
27; 10* — Portuguesa, com 33 pontos peitudos.

MKI.NORKS OOI.KADtlRRS

H*mborn pas5,.n«lo três raladas cm branco.
Vrildo, «lo Fluminense, continua artilheiro nb»
sohito. coin 21 tento.-». Em segundo estão Vai-
ler «..'.'". Dlill ¦ r¦•:.•'¦ ¦-¦ o índio iFlamen-
go), com M, vindo Ilton ili.inpii) c Paulinho
'(:-;.•.!".¦¦", cm terceiro, com 12 tentos assi»

¦ naiados.
I

GOLEIROS liÍENOS VAZADOS

AmaurI do (Botafogo), vencido três vf-zes
na última rodndn, nãu está sozinho ngora como
o goleiro menos vazado do campeonato. Cnr»
los Alberto, do tVnsco), c Pompéin, do (Amt-

rica*, íoram Itte faxer companhia, estando os
tf»fs com H ipntos «*m 18 Jogos. Mais atrás
vem Caíllllii*. wm 13 lentos cm 17 Joges.

Por outro Indo. o iiiqucíro que até o mo»
mento mnts «Iclxou pa&tar bolas è Anionlnho.
clri PortiiKtiftia. Em 17 Joros o colplro <luio»
foi vencido 10 vezes.

ÀSPÍRANTÉS E -ILVKNLS

Principais «¦!¦»'•.«<.••>.*; nestas duas ente»
gorios:

ASPIRANTES: 1* — Flamengo, com 3 pon-
tos perdidos; 2' ~ Fluminense, com 6; 3» —
Bangu, com 11 pomas perdidos.

JUVENIS; 1* — Bangu. com I pontos per*
«lidos; 2' — Flamengo, com 6; 3* — América,
com 10 pontos perdidos.

TAÇA EFICIÊNCIA
•%m* •

Melhores colocações:
1* — Flamengo, com 2G3 pontos; 2' — Flu-

mlnehsc, com 2õl; 3* — Bnngu, com 228; í» —
Amérlcn. com 211; 5» — Botafogo, com 2Í.1;
C' — Vasco, com 199 pontos.

»***^**t*-^»,ft-*%*»*t*t»*>V*ltT*»l)^^

AtílJDE A ÍMPRENSA POPULAR É
IN8TÜUA SEU FILHO FAZENÜO-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O» »dlu»> l.ii-itlitk rc^lstr:.... lluu.,. m i'nti'«.'lnil»litiia, pcmnimll.•IrtdtM.- .»l«». jil.i». pulkc* i|iie .. emlloni Instrui» o «en fllh». tlnnilo-Hn- i|i» prrtionte um bom inicio pnrn umu coleçAo.
Viliiulni .,» niiyi'iiiiii-1 pupulurci) u CrS .".O.IIU cnda um:

(tiUtl-* v iOifitiiMirittlvo»
Típo íA». 1'niilt'iitlo Mi Miti*. (IKcreiit-Tft tio Iira-.il.
rtji,. «ll». rnnlciHl" Ul felo| utl comcmorntlvo» «In llrnntl.
Titio «C», contendi. •:,". -iclo» dus pulses du cnmpo soclullstn

1 U-,». CHINA, lll",! A NIA. I'«)LÍ)SIA. etc.) comuns o comrmn»

.HttJI.
lípu .1»», .'.ii.lciiiln IA selos comrr.inr.itlvos dos pulse» dn•lalistn
Tiulns us -,1'lus silo limpos «• ptrtcltos.Linip iseu nomo u cutler^co completo Junto com um vnlc

p.islitl corrcMiundculc ao vnlor dos envelopes escolhidos pura:

• ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, ÜI _ TI-

RIO DE JANEIRO
ANDAR

iiie»!(.*io)to o envelope ou envelopes pré/èhdds.
Os qwtlro cnvcloprs coniimulos nint.os levtníw suío.s {(oííos cliícrentes.

PSRAOTBABAI.HflSOR'
Amaury eslA fazendo umn

venda especial. Bius.leg «le tri-
collae saiiíorlsailn. Cr3 830,1-0.
Meias a 10,20 c 25 cruzeiros.
Espuma Ue Nylott á CrS !M),()0.
Camisetas CrS 20,25 c ¦10. Hutí
du Air.lixle.tn, .'lis .]•» undnr.
Ituu 8«J Uo Alirll, 7 - loja. Pie-
cos especlnls paia revendedo-
res.

Wl^w^^^Lwr^m- mt ¦•.--*.'.-(¦¦¦ Jftr •*•&, a \¦P *"B ww-"*»».. .„ rs" "- ? t »'•*•"' -A vi
£¦;.-, ;< ¦ 9 ¦ - im ^&'iU^/íír'^Zh-^^m^'L¥^<^-^'' » •¦• >*%9^-¦¦'^¦'''^v^Mm^Êiiym
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t^nsTirvTY CllTHFERT,
MIS Í6 METÈOS

n

MKi.nouii:»:!.;. -li [vi}} —
u-.i(,rto i -..it lio.i 1 oo iijc-

¦" pal-.i tlàtiiãá: -1," iligiif Üt-t
Cuthbort (Áustraiiu) cíli ll

:• o S-lil, ü." «J[lflst:i' ' -\lomanlia') . cmt it ,^e-' o 7 10, :t." Murlcnç. Ma.
(Austifitla) etii lt so-

; 7-ÍÓ, ¦!." Ts-tbòilp Da-
n! Is (KutaUoa Ünliliis). .ã." biu-

'!n.i Lemto (Itillia); li." Hea-
thoi- Áfirtltágci iGríl 131'otatiha).

l-ELBÓURNB, 20 (FP) -
D uorucguGs Daniel Son bateu

L3VR3S D£ 0QTÊVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida c a obra de Tavares Bastos, Tobias Barreto, Silvio
Romcro. liitclidcs da Cunlia c Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Rlqucras naturais dc AlátjOal.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos Índios. A cscravi:açíio dos índios
c dos nesjros. As lutas dos escravos. A Insurreição armada dos
marinheiros cm 1910. As lutas dos opcrArioó. camponeses c
intelectuais. —o—

A VENDA UM TODAS AS LIVRARIAS
. PEDIDOS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES".

RUA MÉXICO. 31 - SOBRELOIA, GRUPO 203

FUTEBOL NO EXTERIOR:

ESPELHO U BttMDA
.. . - ¦¦—*¦

í «f

!

7M77CA ERRADA — Ao Invís dc explorar Coronel c Paulinho, que nüo consepuiam confer G:
pelo centro, ende fíelíne pontificava defendendo tudo. A foto de C. FERREIRA caroçlcrlzn o
——.—.—.— _____,—_,-.,-.——-— centro, onde nunca havia ninyuim alim dc Brllni

Conquistaram
a M(-tinilia

de Ouro
.vIELBURNE. 26 (PP) -

Foram as seguintes a; 7 me-
dainas «!c «.»'ir.j dis.fibultía.a
liòjc:

ATLETISMO:

Eflil Daniclsen. Noruhna. —
dardo;

Bcb Rlciiâros, Eotcdo: Uni-
d-s — vara:

Thiiinns Còmliiev. Eslfidos
Unidos - ««XI m;

Betty Cutlib-rt, Austrália —
100 m. mõ-as;

PESOS li HÁLTERES:

Tótii Kcno, Esir.dos Unidos
— meio-pesado;,

Arxadl Vorobicv, UnJ3o So-
viética — pesado-lcve;

Paul Anderson, Estados Uni-
dos — peso-pesado.

11Incha c Cailctc. o Bofiifo
«V.-«» <«'¦' Botafogo-, bela

go Insistiu sempre
cruzada para o

u

o "rt-conlo íjllrnpl'.*' tnuhtllíil
(lárilo, com um lá.htÁnicn.ti)
Sü in'êtl'09 e 71 pojltliiletroa
aiiteiibv "rOeurde" ysrteneiii
ao pulonês Síilln, com S3 hibtl-os
u tlü contlmetvoij.
A'onor.iEV, lv.;.U'Eão de

IIALTEI.OI.-U.ISMO
JtELDOUlíNE, 2(1 (FP) -- O

soviético ArUuili Vot-oblèv con»
qiilstoü b t-tülo iilíinpieo «Io pè-
so o linitercS, «¦.a.tegorlu peso
pôsauo-llgôlfò, totaUzamló
402,500 (novo recordo mundial c
recordo olímpico).

eo o América

SVlMPÜAd ÜA URSS — O. quátíro cio Spárták, campeio
cl.a lliiiiio ,*)o|.iet:'ca,- ó o c/naçlro base cíò selecionado sòfíctícò,
'.lí.-oíiío dás Olímpiiid.is dc Mdbiirnc- A fofo (gentileza da Fo-
fucroiíicà 7V1S.S) mosíni os iiifegrhiifcs do Sfiarf.ií:: Ncttó .(ca-

•*¦'). 'Tilrfiktts, 
Salnikoi'. Param-liioi-,. Màsliohkiri, Ooonkoi»,'»;av.'/.-);!, Üàcu, Mòzer, Tistchenko c Tatusliin.

Min&uo;
Bíyéfi Gompèâo da Argentina

jjf.lBÇ,''".2B; (FP) — A equipe
W\ bras.lleti-a do América F.

C, dõ Belo HDrobntê', dor-
rolou hojo por 1x0 o quadro lo-
cal "liSV llolstoin*'.

, O tento brasllolló íoi cohciuls-
tado no primeiro tempo, por Ju-
lianelli, depois de' um "foul" na
diataíicia de onze iiictrós.
l!l.\'EK 1'LATD, CAMPEÃO

AEOENTINO
BUENOS AIP.ES, 20, (Espe-

ciai para a IP) — O cjuadro do
P.ivcr Platò é o caiiipeãd da Ar-
gentina de lOúO. Abatendo o lio»
sílrio Central por 4x0, o Kiver

tos, íiá pcnriltiiiia rodridh, lm-
possível' do sei» vencida pelo vi-
cc-llder Lanus. Mesmo quo per-
ca seu próximo o último jogo. o
líivcr 1-jldto ser;'i canipeão, com
um ponto do vánUlgein soiiro o
Lanuu.
POP.T0GAL

LlSBõA, 2.b, 
'(E.siicciái 

.pai-a a
IP) — O Benfica derrotou t bor
4x2 a equipe Burreirense, per-
mdnoceniio a frente d Camuco-

por 3 pontos con-do Lisboa
tra um.
E a V A N ÍI A

1LYDIÜD,. 20 tEspecial paraa IP) — Keal Madrld e Atlético
do , Bilbao continuam dividindo
a, liderança do campeonato de
í\it'éból da Espanha. «3 Keal
lladrtil vençèii o Valèiieiã Jarir2xi, eni prélio renlildahientõ Jo-
gado ciiquarito ó Atlético vèhelá
fácil ao Condul, marcando 3 ten

,, , ,„ tos , contra nenhum de seu ono-nato do Portugal, com 19 pon- jj|jl*fòtos ganhos, 3 de vantagem sõ-
bro o vice-lider Futebol Clube

alcançou uma diferença do pori-ldo Porto, quo abateu o Atlétlct

Ü^w1'
."• T.-yt,.

,,^^.^.',-,,lyi.ll)r l.IM...'....»^,l^.3hlW. -, -,-„„¦,-^. , ,,,„,, .„. i. ,»."..¦,,¦¦"¦;,¦ na-l-fí»^^

. Na classificação geral, Sèvl-
lha e Baix'elôná seguem há vice
liderança, a dõls pontos dò Real
Msulrld e Atlético dé Bllba-ó.
F.Jt.A N C A.

I PARIS, 26 é (Especial . pára
IP) — Derrotado 6 Soucháux

I por GxÓ; k equipe âálnt Etlenne
l inanteve-se a írento do cainpeo

nato francês do futebol, çom a
i ampla vantagem de 5 pontos

i sobro o Lens o de 7, pontos â
¦ frente de Jtclriis é Tóúlousb.
|I T A I» 1 Á

ROMA, 2 (Espéelal.párá a IP)' — 0 quadro dé Mllào continua' liderando o certame futetióllsti-' co da Itália, pciis ábatett o Jü-
| ventus, bérlo adversário; pòr 2x0.

A Vlce-llderánçá é agora dividi-
da entre o Fiorentina, campeão,
de 1955 é ,ó quadro Sámpdoria,
qúó empatou por 2x2 còiii ò'
Atalanta.
^s*«tev*íii^^
%

r**|ARÂ o observador impar-1 nom mesmo os tumultÒ3 ocoi--*
"• '*!nl o jô.io Vasco da Ga-! ridos cm campo tiveram auto».
ma x Hotafoj-o. que lê;, cm! nclade paia empatiar. O Vas-

! seu final ccna-i verpcnliOBns h«'t j co loi melhor porque atacou
i muilo Hüij rcglslfridtis «im, nos- ••¦empre de íorma mais coor»
j sos gramutios um lato qii? nilo i «ienada e doíciidou-se com pre-
1 pòtlç tr.rrcfsr cprilcstaçan foi cifiüd e estilo. O Botafogo, ao
Ia superioridade 

'""paTcn.e 
nm cóHtráHo; detendeu-se mal o

! camrii dn atu;:l lM«i* .«?io <;ert:i- n> seus ataques ciam organi-
me. Forneceu o Vtif.cn uma «Io \ "ctltlos mais na base da valcri*
suas melholc». l-mt.-ieBrs ha
presente Icüipótida, jnganiiD
certo, bolu no chão, ações bem
concatcnaclas, ce^tirò cm W-
tias aâ suas liHliÈs. Dal a sua
maior preScftija nt> jOgò, o tia-
minio mais acentuado nas dl-
versas divisões do gi ama tão «»,
finalmente, o mereeiminto pc-
Ia vitoria, construído').sôbre um
Botafogo falho o desigual.

Caminhando de.fôrma, ascen.i
nional ho segundo (uriío, com
as suas atuações méjiíòrahdo
seinpre cm qualidade, o, Bo-
tafogo dccepcionói)a>iteohtèm.
Sua defesa, o setor mais í-r-
me da equipe, andou tonta,
com Rubens Bimba, Criando
Ivlaia, Bob p atô mesmo Amau-
ri facilitando tremendamén-
te a tarefa dos atacantes cóh»
trários e, por isso mesmo,
aparecendo com a maior rc-;-
pònsabilidade pela queda do
time. Somente Nilton Santos
e Bauer, este na primeira eta-
pa, estiveram em plano dec-
tácado, empurranr"n o qttatirfi
piira ri frente; prócuran-Jo iuu-
.tÜmeiitc ármâ-ió, tarefa qiíe
Didi não conseguiu dai* coma,
severamente marcado que «ss-
tava por Laerte. Quebrado o
célebre «eixos» Bauer-Didi, que
na segunda etapa desapáre-
ceu totalmente etti conseqüência
da contusão sofrida pelo gran*
de. médio, o ataque andou iso-
lado, procurando o arco cruz-
niáltiíio e golpes de investidas
Individuais e àrterhétidàs de-
sorderiadàá.

Dénti-ò desse panorama, não
íià pòr. òiide .discutir òs itie»
ritos do triuiiíò vascáiiió, qüè

Ua e através de jogadas Inill»
viduais.

Por lini. a arbiUngem do sr'*
Frederico Lopes foi das mais
iiacns, scuqo mesmo a grande
responsa'.*!.'! pelas cenas doprl-
mentes ocorridas ao téirhino ctbr
partida. Embora expulsando*"
Bob. Walter, O. Maia e Vavá,
íoi um Juiz fraco, sem autoi-i-
dado, qué levou até cninürrõei*
em campo sem apresentar
qualquer reação. No úU-mo mi"
nuto, já inteiramente envolvido
pelos jogndoves- cect'èu às amea-
ças de Beljne e outros defen-
sores do Vasco, não «psig-
nando uma clara penalidade
máxima do mesmo Beline.

A renda. o!d jogo atingiu
CrS 935.898,50 o hs nouipes à-
tuarani ass»fii iiitegraa'as;

VASCO: C. Albri-to; Paüíl-
nho o BelíKé; Láórte, Orlan-
do c Coronel; Lícrle, Valter, Va"
vá, Livjnho c Pinga.

BOTAFOGO: Amaurh Ru-
bens. Orlando Maia e Santos:¦
Bob e Bauer; Garrincha,. Didi,
Pàulitilib; Alarcon c Cahetè.

OUTROS ídGbs

Em Conselheiro Galvão, ao'
contrái-io do qüe se esperava
o América passou tranqüila-
mente pelo Madureira; pela
contagem de 4x0. Marcaram
os! tontos Canário (2), beòhi-
uas c Alaròon.

Np jogo riispütádò em Caio
Martin;-. 'Canto dò Rio e .São
Cristóvão, empataram,do lxl;
tendo ambos os tentos sido mar:
cado. de •penalidade máxima,
Ncca. marcou para os ."cadetes"'-
e Mitüca pára os o.'é Niterói.

Òiáriá è Portuguesa, joga-

ram pe'a manhã, em Campos
Sales, tendo a partida finaliza-
do com a vitória dos "bariris"

pur 4x1, tentas de Hélio (2),
Cezar e Renato (penaltc). Car-
liniios (pciiaHc) marcou o teh-
lo da Portuguesa.

Nos jogos antecipados «lis-
putados- sábaoo, o Flamengo
íTtinhou d«r Bangu por 3x1, e ó
l^Iumincnssc impús 2x0 sobre
o Bonsucesso.

o' Estaleiro

*^^^^y
BAUER

pFOBTlH POPULAM

22-35j
•'-¦¦'v'^S\:;';:"$i,vS-.';''S:

1LAERTE E 0 CRAQUE DÀ SEMANA
ácôrdò coiht às observações dó

HÒssÒs repórteres èsporiiüosi foi
, tt seguinte á seleção dá sétima ro-

ãadá dó Campeonato: Humberto (Bon-
sucesso); Rübehé (América), Beline
(Vasçó).e Niliòri Santos (Botafogo);Tyqr-te (Vas'cò) e Déquitihá (Flamen-

VAVA

Wàlíer |!Moacyr m
e/ô); Garrincha (Bòtáfógó),
(Vasco), índio (Flamengo),
(Flcáiíerigò) e Pinga (Vasca).

O craque da sematia foi o médio
Laerte* dò Vasco, qúe anulou Didi, a
principal p?çà dó esquadrão boiafo-
fjuenffe. .

»*\.v,..»:.. ...:.^\»^^^ RUBENS. MMBA)

ILEGÍVEL
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AHnt^nAc IniimprAt MAfllflãC I m vm/uwhi ninMíimii • ¦ _ü t.**, *»» mi:.-».* 0*1*11»*Adotadas Inúmeras Medidas
Para Combater a Poliomielite
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riirrrrrti!.. ?ilmji.klo im RI», inlrto*«f* run«* t*ro í*Ão Pauto * Trw
«Mniriitt.l.. tt itiiil»-»ii.» tm tlra*-il «Ar MaU mil *«••*«>•» (tor »»** no

IHotritti Pmlrral

1

tm^0&*a0iÈi*mmmt*»+mmim*A0m*A*mi0
<,.<^^-^a..*a.^t«*»-rj^^

« «,«»¦•.<¦-..••» .!> Ali*»
aUíS^ M«V:,» mmmtim$l
l*»« tat*-» *<a «ra ttt»
faula a I Ciwx» Ifsi»«»j»«i
pai* 

***rata*i»rni<> 4* 1*4"*
snS*!i*e as »*»>« A8«í4*. «im-
«N>i*r* «Hwaisj* wr» t»
im».* «r»**** aula* doa uai*
¦s*hü-v»4.m «¦*|3*«iaíi*5i»» .i*
ajkíKft» I .-:» :í i-.: J..-- ¦ d*
tarm wm» mt-Ud* dN i********
<yu. i-*»»f, t«*..i|.» «US s AO
•sa!» para vtpm a t^ietrua.
tf», m)* .**«n* pr»v*nth*»
m. a faroeaa Haia — í* **•
t» itffido «riu*«*•• «m •"¦-'*
•aatata.

AUMENTO
DA I-0U0MII3JTI:

A par •#-*<** cur»* «¦t-s**
«taiwd- « m >-«>"..Jitti-«.'.»

•»«r»irjii-« *m um »«ni»a.
tio na ««mana t-»-.-.*...

«míc«nii<. a «-.'-' -•>=*» - •>¦¦ <|ua
a rtvalt-sta *m !-,«»»-*» *»at*

**m «mii-.cfítvi•.. rti-.tv»!< r4»
sa mani!*»!» eom caráter

«tt» f(:4cif.s.> r r outro la-
«jo, m r«tt« »»l«j>t.i» «inclui-
ram também pelo ctnpr***»

£r»i 
!«•..•-.. da vairina

ik. cuja aplicação no»
CC. UU. tiz diminuir «m
80» a liwld*ncta «Ia parall-
«ia infantil, tndkv itVdiio
na hliidrta da medicina.
rAUIAS AS ESTATÍSTICAS

No *lmr»*">«o »«Min* a polio-
¦lelítatntvrnid'» «-.bado Al*
fjma foi constatada •,«'."••
«Mtudlono» da matéila a lai-
ta da e*|aiUli«*aii *ôbtt> a

•ttttwto 4* w»H**i* e*f» tt*»*'
*a p»i*»> N*» P»hi»i« r«4*i*t
u-jf mmpl®. r*-gl4*f»r»**v
K« ll... tl.Mf"«4l iTWM, 4*
rt»l i-m am e ai«4 «um-
i,iv r«ít*» 4» 3TI fa*»**. T»
«iiis» COMO aaít*i*l»* ROJO
eAtnkt «âo üiçftd***** a* p**-
**»** *«m N0OMI P - pAfm

t;»w a**»<««i*» (M m*m
ff^t**fM|a *t »6X5*«* rtat-
41»* r **w***»Í**„ <n» #>**»»«fi#>
lt«a» tlweM**» * «wn**»»»
»»«. 4* qt* «« **••»«* taoiu
pb<*t **|«*»t» *-fw Mt *».
..«jK.wait^ «ísiít*. um f«i-;* 4»
•M*amfebw* na Piatiia f»
4*-raI

HEAIJ/VIH)() IICONCfjm)
BRASILEIRO DR JAZZl

*ffl*|*trtlf*|i** «MT *«»M»»f* «vtW 4M"#j3a.a.f-t*a? *tl!ti!Él'á*?ltSlir1ti.i: •O*^ TrW***»*?-*^*

Mi *#»##* ir*-vi*ítwia -»»*»w»»w»J* k&*n*im m *«**•-*** *?•
«*«*' j»i#r«»*««»«## M»»-A)*â<ar« êmàmt#--#t *m A*** #«»#»*
itytf^Mrii * íé*.** j^^i*.» #»*0#>^*. A* ***-** fMMfiH
|lmMi «*m»*«W f*» Cm* * #l*s ai*9»»*>., mé **-•**? w n»
|9MÉ!^» «*»«»*¦*•*?¦ O ¦é**»*.**' «#> Ou»»|h«w* «»> .\VÍ»**ttA. «> ««i«-
j^í-.., * MWm íi»*'*'.'**^ «?ar*»#ii ÍS»** <¥»ti»a# #* fai»^'-»?»****
«íw» #| **ai #\a««* »K»iatA»WÍt*r« «r*«***i»a#«ait-* #« •>«-*1»»w««»**

,« Qm *-*-«••••***:. a*iwaw *tã* •*#»«&» «mmm Otfm* f*»**
l a QtWiit (ttçm,

0 **»««*»# ét momSwiW f« # ri.«»iv»«4» crjtiqMNN * f***'- 
&,-* A-«»A»«* ai«>*í*,« «i*-*»«w»t#»i*ji a f««*i»*«««»*a* (****-"'¦«<*< * a#'l#^«*i*»'i»»f«««"*' «4* h*f*

A r*i»«l« «l«itf»i «# nw**rt*fr tm tomfai» 4* 4«>»««»«,í-*if*a l
<í.-4u£ 4» AmtjIi 4^» W*««w# /i,-í««>**»jM««wi» # 4* rWaVto •;
Afwa»» alrt^f;

i»wl

1 Justiça Dará a Ultima Palavra
Em Belesa lo Patrimônio da Cidade

> ^.t^^^t*ft.':ilW-ri' 
-.>-Ti*rriT-'*rTr li' 

¦^"i\^'t~"T^*^'y,imyí

l Dispôw»^ m oeupant^ to prédio do «Jornal do Comérvio» a
ttoUlmr nma »»Ultw judiewrU ^ A trndiçâo da eidmlt» ml

i«*r»«*ii»« h f-?»we de fotwiruç»9#íilrri«'|l».
a^ ««-tirg*1^.

|iMiowiwwwwwwwmxiwinniirtiMMii ¦¦—.» ..»..«n^»^« v«

*. í. («ia M at-m»* I m*»
•»¦.- MM «ãt» «nfWJ»a«lr» 4» <*»*
ficiu. A* ¦ luffu»» ti.» t^âflt-H-
«tA» .•,Jfcií*.»ii... »* 4«*p*»-•MmÉM *» fW-"4"o. nw» m»
ra h*»r a uma r***»» • m»
->*«.» .¦¦.-..íIlM-íi • l»*» po*>

•loa ** aio***» l»»***»»*»*» **
•io ^.t»»*i«» » travar um»
»^»*t»4cir'» fcoutha «a J»-«»
«g. « qua «Watará l»*ai#«««-
a wa-s» 4*i»*fmir***« t*s>"»
w*5niiiilw p*n» o »!«••»*»
PO ,t„ fo^mo, ta-ipoU**» »w

SUSIÇiO NO JÚRIs

ASSASSINONO BANCO DOS RÉUS HOJE 0
DO DIRETOR DA PREDIAL CORCOVADO
I*«v#fA *er i.tÈ».:.- i« >«. a

1 be-f* Os torUe, r» tf Tni»««»
»«! do Jurt, •• ¦*. •»>•*«¦' Otw-
ii.-. por t»4f«r no «tu K tf
julho «io líii, csrva «te* l)
tona a 3* miam»)* no r**w
O* Õa**4in* -*S*M**, •im»4.»
na AvrnMa fjiuia it«*l»* o *
1. («lio vArto* 4i»|**tr»« «V» ar»
Ht» a» (ofO rwnlia Anttr* J«-
Im i*...ir»«k»-«>. aiinsind»»o •
i,,nr>',... atui* o a«*» •* W*
«Hu.
<i «*ui**i:

O at-utailo «*» tlif«ior d»

Duelo oratório no tribunal: Evandro Un*. e Romeiro Netto, na acuaaçio.
versut Humberto Telles, na defesa ir Choque ontem entre a acuiaçio

e defesa, por causa do a diamento do julgamento
«¦iu. «t* »'.«,pat.).!a i*(r.u.:
VottovaÜP, »«i«'t»4u «r>» Ar»
ar* jui*» i*ai*r**«**», «latitir
<:«,»* 4* «*?»(¦.»»•.'... -i ••¦.«

•nXninsuti.lO «(.«..«nlrjtitri
i#. t»io ¦,¦".*'!.; si i-..-!> - p»
esir *»»»* «»ml»»a«*'*. «mjto a*

Ameaçada PeJos Giileixos.
Veio a Falecer a Lavradora

Continua a tentativa dc expulsão dos lavradores de Sepetiba ¦& A
Associação dos Lavradores e Posseiros das Terras do Piai já

constituiu adv ogados de defesa
Traias,.* oe mal* um f-rilo . CONCEDEU MANDADO

>!*•!• <H» W*l'W'* fí.l-.|
«,«.. Iditk»»

N«« «lia «¦¦ 'tune. •.»»i Cm».
Ibo ««n ert» •jWMgUffjlO a An»
Ar*. • .Mui' o min» i -• • »>'•
X-.,:„ d» eit,<->ti. p»rvi «e ato*
lr«wr, aUtlo. lamWot «I» lni«-
rtor do *«u cano, tis «*«««¦» »!«,
•»(» .!!•••»«»» ou* atlnslram An»
dn i - rrailo irm-torol. «.. •--
undo «iu»»*- qu* Inunn»
nr-i-r.cnU.

A popu'. .'.¦'. • do ¦-• i «':n'«
aonUnua, toh uma seria amea»
ça, qu* con-1-¦••¦ na ;:¦'.?.'.>
ma alguns erilelros do regls-
trarem vaita área dc (erras

.MZ.OOO.oriOt:'..' eomo proprlir
dade sua, incorporando posses
dc milhares de lavradores. A'ameaça está consubstanciada
tao «rdltal publicado no "Diâ-
rio a'o Justiça" de 15 de íeve-
reiro dc 1054, página 1077.
•pelo 4° Oficio do K. ¦:.•• tr >
«Seral de Imóveis, chamando
• atcnçío dos Interessados pa-
ra o memorial, certidões c
plantas, nele também publi-
«(•das de toda uma vnstn área
sm Sepetiba.
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»A> Foi sancioiuidii a lei qui*¦'•" estabelece a dolação
anual do 60 milhões dc

traseiros, nos «3 próximos
¦nos, destinados às obras pa-
ia o aproveitamento do po-
tencial hldclótrico do Uio
Vragoai, na divisa dos Esto-
dos de Santa Caiarlnn e Rio
Grande do Sul.

JL O Governador Jânio
ly Quadros determinou ao

Procurador Geral do
Estado de São Paulo que
Interponha todos os recursos

•^possíveis contra as decisões
Judiciárias que beneficiam ao
funcionalismo daquele Esta-
do.
JL A Secretaria do Colégio
" Pedro II avisa aos Inte-

ressados que as provas
escritas serão realizadas nos
dias 29 e 30 do corrente, às
8,30 horas, na sede do Inter-
nato, no Campo dc São Cris-
tovao, 177.

JL Um simpósio sobre o
* câncer do pulmão será

realizado, amanhã, no
• Hospital Moncorvo Filho, sob

..OS: auspícios da Secretaria de
, Saúde da Prefeitura.

..- -JL O sr. Brasílio Machado
•' Neto tomará, posse

amanhã, ás 19,30, da
presidência da Confederação
Nacional de Comércio.
JL O Ministro Gama Filho

tomará posse amanhã,
às 15 horas, no Tribu-

.«Wal de Contas.
'.. 

JL Noticias procedentes de
Fortaleza asseguram

que, inicialmente serão
criados 10 centros de Instru-' 
«jSo profissional para o la-

. vrador cearense. Estes ser-
vlços seriam posteriormen-¦ te ampliados.
JL No próximo mês de de-

zembro, o Governo do
/¦ Uruguai promoverá em

Montevidéu uma «Concen-
(ração Aeronáutica Santos
Dumont», que reunirá avia-' dores civis de vários países,
em homenagem ao «Pai da
Aviação».

JL A Escola de Defesa de
Artll h a r 1 a Antiaérea
realizará nos dias 29 e

,.; 30 do corrente, das 8 às 10 e
V das 14 às 16 horas, provas do

Oro. Dentro daqueles hora-
rios, é considerada perigosa
a área entre o Pontal de Se-
rnambetiba e a Ilha do Meio
uma distância de 7 milhas e
uo teto de 13 mil pés.

em vasta proixirçoes, projeta,
da i*eln empresa loteadora S.
Maneia & Cia. Ltda.. <*om sô-
«!«.« â Av. nio Bronco. 311 —
5* — andar que, mancomuna»
dos com os "preudos" proprle-
tárlos Manoel Adolfo Lopes
Carvalho <* Reynnldo Lopes
Carvalho, mandaram um ofl-
ciai oV« justiça, de nome Ino-
cOnclo Figueiredo, Intimar ps-
catos lavradores n deixarem
as terras que ocupam, há
anos, dando-lhes um prazo d«?
seis mesHCS, sem nenhuma In-
dcnizaçün.

MATS UMA VITIMA

Foi assim que os Lopes, nflo
satisfeitos com o que fizeram
a viúva Laura da Costa Ml-
randa, tomando-lhe as terras
c olzlmando onorm«« lavoura,
ameaçaram, no dia 20 de acôs-
to do corrente. D. Rosa dos
Prazeres Carvalho, residente
ft Estrada de Sepetiba, 2781.
que, devido a idarfe já avan-
cada e náo suportando ns
constantes ameaças c provo-
cações, veio a falecer, vitima
de um colapso. Deixou na or-
íandnde duas filhas menores
e o esposo, Joaquim Botão
doente. FalancYo à reportagem
disse, nm prantos, o Sr. .Toa-
quim Botão: "Mataram minha
mulher o só falta a mim, pnra
tomarem nossa posse <; devas-
tarem nossa plantação. Que
Deus se apiede da gente o que
esses assassinos vão às bnr-
ras dos tribunais!"

A legitima propriedade des-
ias terras principia cora os
antigo* donos da Fazenda do
Piai, que lá re»ia"lnm por vol-
ta do ano do 1810. Desde cn-
tSo, herdeiros, posseiros, pro-
prlctários legítimos tôm man»
(Ido o domínio sobre aquelas
(erras

Vorics scnlcnças dc Jui/..-*
do Distrito Federal lem-se
feito valer, sus(cntando os dl-
reltós dos proprietários de ter-
ras daquele pedaço do Dlstrl-
to Federal. Náo faz multo, «*.
Tribunal Federal dc Recursos,
em memorável decisão, cou-
ceo.'eu mnndndo de segurança
cm favor o'e um dos moradores
dc Sepetiba, repelindo a ação
criminosa dos grileiros.

SEPETIBA REAGE
Diante do edital provocado

pelos Lopes c pela firma S.
Maneia & Cia. Lto'a„ os mora-
dores de Sepetiba estão rea-
gindo. Estão providenciando
sua defesa, no sentido de du*
monstrar que essa empresa
está realizando uma manobra
criminosa, tentando aboca-
nhar pedaços de terras que
têm «lonos,' cujos títulos e do-
cumentos estão devidamente
sacramentos muitos dos
quais eom o "placct" o'a pró-
pria Jutiça. Está agindo a As-
sociação dos Lavradorcss e
Posseiros das Terras do Piai,
cuja defesa está entregue aos
causídicqs drs. Heitor Rochn
Faria e José Maria de Almeida
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DBraiA X ACUaAÇAO

Duram* a «*»>i« d» ..!.««.,. •»
_. •,=.:.. .... »í «•!»!. I.«*<l t-t)4->
(.,¦ *>.-". » Kvr»*!•'.< M»f'll» I -
nm v !-«"¦• »»t«í,;t.*!i«iA i:nut«
14n* •> Hll***. «W«i .'•. :• -,¦¦¦¦'
a«iw .)::«M- lOM-» l«-«li|»J "tt,
o JoU l*i-r»*4»n«<» «l« tf Tnlm
t.-i «:•. JOrt «••'• «rh!ia<» ¦)•> a-lt»-
-. :i-, mal» utiu voa o Julcamcti»
IO. •.'¦¦:¦ '¦ «ll* ! • ap*nM O *í
].:.«.;• NHO, '.,:>¦¦¦:, autllbir
•'.-. .-.¦ i-.... • A <J*f»-»a, r«|»«r--»
M>nta«U i-.- .'.«.«..•!.¦ llum
terto Tt-lr» r*tlroo.iw «Ia r*ti-
nião. ;«vi:,:->.iiii. nâo *i-tv«r-
•Undo «mm o adlamonl' d»,
iultramento pot* »« lai .<(¦•¦•
e*«»t- pr*)tMll«rati-« »eo «llum»*.

O motivo pl»li«a«lu |>»I*
Bcmacio, para ndt-r o Julsa-

. t».« j «««.-. u .;» ií,' o *,!«..»
.',. M«t«,««»«.. 1«ic » j ,M »-l.. ««;..
»¦,!..«•. * J^H.4 .¦¦ \-'l:\ • O
MarO.. 4» ¦.'-.« |,f .-* = =.• «M ., ,»
«»» .!.«> 4M«I«-*»-» d* l*r»|í»l
i'«..«*li «ru»«r*m ,*.-»'
J¦«««• í »"»•.«>,«•>»>, O UtlllWt tttt-.n

«iiln«.- ,'., «m d««<»l«|>4«« «I»
m»t* A» '* milN»«-« d* «aiutlioai
Icixt. •oi»» sMt«.-t*d<w*» -> aruti».
«; ¦¦» vnirtadA <=tn mn açor*!»».
|t»do *«¦»» rH«ru«i*»vU» »
i-8w,Io mw»** a (»»»-' «
jalaomcoio al«c»»>l<' »i««- a dt»
ttrm d*t«-tu» i«r íi»Wa>l«« «•»»
aillt-* a ...«-,.«j« »;â«. .!<•«at a«ao
•iwit-anto «f: - •• •*«• í«-« • an ¦-• ¦»
r»-r aeha qu» «-»*» t**t-t-a«» «*«
l«ft» a«-« s'U»o.l«>riM ds Hilvto
CMba,

KnquAnio «li»--ui«*iii dvlt-wt •
a, -(•>•:*'¦. o i«»,* i-f ¦¦ -. i. •¦ •¦• i. ---

K.i. '¦• -:t. "•lampa. |»rrr»»rre a*
.•••;» »«-i-«'•;¦>•- do Tribunal. *-•
ludomtnd alsun* t»roMr«na« ro
mo feia a ac«w(«-da«-â<> tora «>»
>amat!«!.i« j* qu<« ««to Jultm
m«ntn »»ri\ o primt-lro «Je rrran
d» --»:- «.:.*«.. ». >.|.>¦¦:•* Tisi ¦ •,:
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CHUMI0 PARI A

IMPRENSA POPULAR
ll. j «U» fortM» Ae «i*ia

a IMPRKNSA POI-UI.AR * J
« . ;:k3 « d> t!...:*-.:.. i • *' ¦> * f
m«--|«íihí.i do K-nuI Muno» í

\ At aoKMH l«*;!i«f» cowtsrum |
inalar rrn »«a» tn»*» aíi***»» |
rorral f«f»rrai*do drt*oÍ* por )
ttoM vinda à cldaoV para ira- }

I : i ' > a '¦--¦¦* «t««-»<.»>
Ago». parti*, ttítjiindo no» .

| cor. ¦ a dlrrçao da Cara- |<; |»*nha da* 30 MilbiVt. mm- .
sos amit-tot nio pnr<i»arJio 

'
dar-»* o irahslho dí iraí*r j
o »hi:rK» Ni.im camkiode (-.::, a-tanba-lo nas rrstdroclat f

. dos Irliom. Basta, aprrtat, i
{ i«kforwr para 22-3070 r ' • 

\, do a *.>-.!.» de nossa «uuak*» <
» nele.

«. ~*^m*^*m.*^*^^**^**,^*m

Terras Cariocas em Mãos de Bancos
Foram Doadas ao Rio Por D. João VI
Esta a estarrecedora conclusão a que chegou a comissão do uiqué-
rito da Câmara Municipal, presid ida pelo ver. Waldemar Viana

FILIAL DA ORGANIZAÇÃO RANK
Os filmes ingleses, que ra-

ramente aparecem em nossas
telas, terão agora assegura-
da a sua projeção com a
Inauguração da filial brasi-
leira da Organziação Rank.

Iniciando as suas ativida-
des em nossa capital a re-
ferida distribuidora reuniu
na sexta-feira última a crô-
nica especializada num co-
quetel na ABI. Neste encon-
tro com os jornalistas o sr.

E. J. Cowan, diretor-geral da
Rank para o Brasil, disse dos
planos de sua companhia ci-
tando os filmes de próximo
lançamento: MABROUKA, A
BELA E O GATO, MULHE-
RES FUGITIVAS e outros,
que serão exibidos a partir
de dezembro: Logo a seguir
foram mostrados aos presen-
tes fragmentos de alguns
dos filmes ingleses agora,
permanentemente, em nossos
cinemas.

EVANDRO LINS:
acusaçSo

"PAPAI NOEL"
EM NITERÓI

As autoridades municipais
e o comércio dc Niterói empe-
nham-se nos preparativos pa-
ra os excepcionais festejos que
promoverão em louvor à data
natalina.

No dia 0 de dezembro será
inaugurada uma gigantesca
árvore o'o Natal no centro da
cidade. Papai Noel chegará
dia !> a vizinha capital, onde
deverá percorrer os bairros
daquela cidade fluminense
numa carruagem enfeitada.
As ruas serão ornamentadas
o haverá um concurso o.'e vi-
trinas.

No dia 24 du dezembro será
rezada a tradicional "missa
do galo" no jardim São Joãy,
defronte à Catedral.

Previsão do Tempo
(VALIDO ATÉ AS 14

HORAS DE HOJE)
Tempo f Encoberto com ¦

chuvas
Tcaiperatura — Em acen- I

tuado declinio
Ventos — Do quadrante sul

com rajadas frescas
Máxima — 31.3
Mínima — 22.2

Sairá Dos Marítimos a Rainha da IP?
Slarly, Estellta e Iolanãa são

as primeiras colocadas do con-
curso para Bainha da IM-
PRENSA POPULAR entre os¦marítimos, contando com ....
27.350, 25.781 e 20.559 uotos,
respectivamente. Entretanto, o
liderança geral do concurso não
está com os marítimos; emoo-
ra tanto Marly como Estelita
ou Iolanãa venham lutando pe-
lo titulo, não conseguiram até

o momento superar outras co-
locadas, que não deixarão para
a Orla Marítima, se elas ooiea-
rem, o significativo titulo de
rainha. Por isso mesmo, è ne-
cessário um novo e grandioso
esforço dos marítimos nn cam-
panha pró IMPRENSA POPÜ-
LAR, não só para colocar suas
candidatas como também para
reequlpar -nosso jornal. Que os

clubes Arara, São Jorge, Luiz
Gama, Alonso Pena e Itapagê
façam uma virada é nosso apô
lo, inscrevendo seus nomes nas
placas de bronze e de prata,
que ostentarão na nova rota-
tiva a abnegação, o entusiasmo
e a compreensão que têm des-
sa campanha, que «S antes «?e
tudo destinada a prover o nos-
so povo de melhores armas.

As terras existentes na
área compreendida entre ns
estações dc Padre Miguel.
.Magalhães Bastos, Sepetiba.
inclusive Santa Cruz c Cam-
po Grande c que alualmen-
mente estão cm poder de mais
de 100 empresas imobiliárias
e bancos pertencem a. Prefei-
tura e não podem, portanto,
ser objeto do quaisquer dis-
cussão.

Esta a conclusão a que
chegou a Comissão de Inqué-
rito organizada pela Câmara
Municipal para apreciar o
assunto, depois dc amplas in-
vcstlgações de que participa-
ram ilestacadamcnte os verea-
dores Waldemar Viana, c Can-
dido Moreira de Souza, auxl-
liados por sous colegas M16-
cimo da Silva c Ari Almeida.
DOADAS POR D. JOÃO VI

A conclusão da Comissão
de Inquérito foi onem trans-
initida ao plenário pelo ve-
reador Waldemar Viana que
na ocasião exibiu o decreto
de D. João VI, firmado em
27 de junho de 1814, no qual
o rei português outorgou ao
enião Senado da Câmara (le-
gislativo municipal da época)
a propriedade de todas as ter-
ras da região compreendida
entre Padre Miguel, e Sepe-
tiba, inclusive Campo Grande
e Realengo.

Falando sobre os resultados
da Investigação disse o ve-
reador Waldemar Viana que
são grileiros todos os indlvl-
duos que pretendem se pas-
sar como donos da terra e
que os poderes públicos têm
obrigação de rechaçar todas
as tentativas de despejos con-
tra lavradores e demais pes-
soas que ocupam a referida
área.

O PRÓPRIO VEREADOR
FOI LUDIBRIADO

Ouvido pela IMPRENSA
POPULAR o vereador Walde-
mar Viana, depois de mostrai
o chamado edito de D. Joáo
VI, declarou que ele próprio
íôra vitima dos grileiros c
«¦omprara um terreno por mais
dc 150 mil cruzeiros, terreno
este pertencente à municipali*
dade. Acrescentou o verea-
dor, antigo presidente doSin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Bebidas, que os
interesses dos grileiros são
defendidos por advogados li-

gados ã Prefeitura e quan-
do contrariados provocam rea-

inclusive armada. O pró-
vereador chegou a ser

çao.
prio

¦ ameaçado de morte p?lo- gri*
lelros.

CONTINUARA
SEUS TRABALHOS

Tamlieni o vereador José
Cândido Moreira talando á
IMPRENSA POPULAR «le-
clarou que ns conclusões du
Comissão de Inquérito são
por demais importaiu-s e «ie-
vem merecer toda a atenção
da municipalidade,

— O trabalho da comissão
tle inquérito foi de tal lm-
portânda que achamos por
bem propor a prorrogação d«*
sua vigência. No próprio ano
a comissão continuará a apre-
ciar a questão da propriedade
das terras no Distrito Fede-
ral, a maioria delas audacio-
samento griladas.

amm*9aeim-s-&*. *? : .
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urna* « tMiotyir*»», è^t-it ta
lime* to^aia-ao ii-tt»»*iva »
¦IgHMMO 4» **"*" a ***>&¦¦
MftlMB a« f*»i|i«&tei»» ini»
itHvtu 4* tida***.. »**ijf**í4«
mn*u do ato 4a smHm |!*»

A «11 I » t «. ¦ •

oa fíf^rwànfti 4a tim
«r*8f»st •#*>**{> 4» «JtJCwH é*
i\x»t*-r*i.»> rí«mut»r»f**sj »
um» M»»raiãr*«* qM -Ma* ias»,
ntn praro 4** ir** «»"«#* f»r*
rttorMtaMfia-k», Ji <*«»# o »»^**.:
«*4»*ta lugar » wm r*ea«, p#
«tr-rna «»r»*ir»it<Jo am j| •*»
IHii horo bom hia-a» *--«!*>
\ litKiti.» ji *strtutvii» m j#*b.
HfMMM t»aw a tmHwih'*
ik**r»te- r^ínirnariit*. e-s fere»
i ..rs«« ¦¦«¦. |»i**»lfe. altfut» hã
mat* «fc- 21 unm aiM**»<»H
il»»*. ni»» »*»lSo «!l*|»fMissf m
ahtir maa 4o «Mim.» ptmit» m
qua m» «iniam. I*tn «*i»ra»>» 4*
alucual «i««* afn4a *%>*»•*
«i«'<•.¦: «*. tó mtilio {«mda.

O i*iii tm»

O «ttilkto do <Jam»t o»
»'.iiis»-iii«« é uma «"..»•«"<:.
amlca. «an amj»l<»» t> longt»
«¦«>rti»iUw»*« qut* hofc* tác
mal* m* «'rtPMiiram. Ás taU»
•4o l«*ualmenl<* v<wta», p»
«It-n«l<» as mr-i-rirt*-* «*r «IRI
/ada*, tem itanhum »phto.
•mino auièiHlro* «al«V» áe
baüt. por l**o mismo, nle
|m>ii,-.i rcsinOnda wwnlr*
rto o* proprieiárir»* «ia p«i**¦li* «.mi*. ínqulllr.»-.. que nio
fíf iit>j«Vm n «Mxar o fira-
dio eom íadlldad**.

ii uni A CIDADE

De ,,...'.-,'-¦¦. forma, «r
ire» ü-.-v.» ou em (empo
maior, a cidade acabar.1, me»-
mo perdendo o priVllo. poli
sua sentença (Inal Já e.*-iá «le
rretada. Vamos nslm. pouco
a |*ouco. ventln o Rio perder
sua fisionomia, cwlendo In
•jar a «*on«(ni«*«V*--s pltíant*»
«*a.*t e ousada--.

Dc.scs.1 forma |>cr«lemo*i o
Pála«*e Hotel, na Avenida
Rio Branco, o Café Nice, o*
célebres prédios da Rua SSo
José. derrubados peln febtv
«le consl rurtVs que náo tre*-
pblla sequer a tradição e que
agora mesmo ameaea lev.ii
o prédio do < Jornal «Io Co

mérclo».

'

Designada a Comissno
do Museu C. Miranda

O prefeito Nfg-«ío oe Ll-
ma as.iinou portaria «*t*sl<j-
naiido os srs. Odorico Pires
Pinto. Mário Barata. Ary
Barroso. Henrique Foscf',
loe.hi-rt Contljo cir C.irvallio.
Renaio dc Aimrúi.i r Tho-
ma: Santa l?os;« |t'mior. pi-
ra inleçirarem a comlss.lo cn-
carrcqada <l<* orqnnlrar c
instalar t» Museu Cnrmcrn
Miranda, dr acordo com •
lei n' 866.

COMPLETAMENTE EMBRIAGADOS

Soldados da Polícia Promoveram
Verdadeira Baderna em Rimos

Depois do so divertirem num
baile «iue começando as 22 ho-
ras de sábado último foi acabar
lá pelas tantas da madrugada,
as jovens Cacllda Maciel Mon-
teiro e Marlene Meneses Maciel,
acompanhadas pela senhora
Oamarina Maciel Monteiro e
pelos jovens José Antunes Ma-
ciei, Valter Pereira Morgado e
Josfi Carlos da Silva, resolve-
ram fazer uma ligeira cela no
caffi "Morenlnha do Ramos".
"VAMOS TIRAR AS

MULHERES"
Pouco tempo «lepols que o

íiiupo ocupou sua mesa no bar,
apareceram quatro elementos da
Policia Militar — AVIlton Cer-
queira de Gois, Irineu Jeromil
Faro, Roquo Pinto de Almeida o
Manuel Monteiro Rosa — com-
pletamente embriagados. Aqulo
les Indivíduos acercando so da
mesa em que estavam os jovens
exigiram dos rapazes a apresen-
tae&o do documentos. Fizeram-
no, porem, em termos descorte-
zes e um dos soldados chegou a
berrar:

i— "Vamos tirar as mulheres
desses pilantras!"

Diante dessa atitude os jo-

vens. muito naturalmente, rea-
giram, formando-se, então, vio-
lento conflito.

Chamada a Kádio Patrulha
ali compareceu a guarnlçao dc.
carro 2S, que foi recebida a so-
oos e pontapés pelos desordcl-
ros.

Dominados, afinal, foram of
policiais levados ao 20." dlstrl-
to onde foram autuados na for-
ma da lel Na delegacia ainda
tentaram promover baderna,- o
que obrigou o comissário a l>e-
dir o compareeimento de diver-
sos choques da Policia Militar.
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Aprovado o Orçamento
da PDF. Para 1957

A Câmara Municipal, em
reunião matutina ontem rea-
lizada, aprovou em última
discussão o Orçamento Mu-
nicipal para 1957.

No cômputo das receitas e
despesas que a Prefeitura te-
rá no ano vindouro, não ío-
ram incluídos nem o aumen-
to de impostos nem a preten-
são da Light de venderá mu-
nlcipalidade seus serviços de
bondes.

Com a aprovação do orça-
mento na sessão de ontem,
foram canceladas as reuniões
extraordinárias <ia Câmara
Municipal que continuará a
realizar suas reuniões nor-
mais até o dia 15 de dezem-
bro próximo.

Iniciada Remodelação
do Jardim do Meier

Foram iniciadas, ontem,
através do Departamento de
Parques, as obras de remode-
lação do Jardim q'o Meier,
bem como a substituição do
púrque infantil local. Por ou-
tro laa'o, serão remodelados,
dentro em breve, as praças
Carmela Dutra, Dulce, Maré-
chal Pilsuksdi, Gabriel, Soa-
res, 8 de Maio e João Barba-
lho, além do jardim de Quin-
tino Bocaiúva,

IwRhHMhiIi**1
-A- Quanto paga a DOPS?

-A- Insistência estranha

•A» Depois, a provocação
Numa visita ao coronel Luna Pedtosa, o deputado Tenorio

Cavalcanti confessa que insistia: "Quanto têm a policia politica
para o fundo de combate ao comunismo?" Respondia o outro
que não tinha nada. Tenorio, barba em riste, perguntava o queera feito dos 12 milhões que o Congresso lhe dava para isso."Mas eu não os recebo, ficam na chefatura" era a resposta. O
final da conversa nâo é conhecido e não se sabe como o parla-mentar udenista saiu do gabinete do DOPS.~~ ~~ ver 

os comunistas e o vice--presidente da República, a
pretexto de aplicação indevi-
da do fundo sindical, pelo sr.
João Goulart, quando minis-
tro do Trabalho. Fode-se Ima-
grinar, desdo logo, que a cias-
sificação de «comunista» é

Aliás, o diretor da «Luta
Democrática» não explica
muito bem o que queria na-
quela visita. Em duelo (desta
vez Incruento) «le apartes
com o deputado Talarlco,
Tenorio procurou justificar-
se, dizendo que nada foi pe-
dir, mas ao contrário oíere-
ser. Oferecia supostas infoí-
mrtçoe*.

Depois da coníessatta con-
fldência com a policia poli-
tica, o chefe paroquial de
Caxias correu para o palácio
Tlradentes e ensaiou unia
provocação barata, a envol-

usada por Pena Boto, como
agora pelo homem da «lur-
dlnha», para todo e qualquer
operário. No caso trata-se ae
dirigentes sindicais (não co-
munistas) que tiveram de re-

presentar suas entidades em
congressos no estrangeiro,
com subvenção — «lega a W*

triga do Ministério. ÜL'm0S
ainda ôste desconto: «> veso
de certos udenistas c wmr-
noldes em falsificar histórias
em relação a Jango. Nao s'
tratará «lc mais uma mima*
tura da Carta Brandi.

Mas não é isso o que está nos comentários das rodas wbanu
e suburbanas. A integridade dos comunistas paira acima de qualqu
pequenina infâmia, por um lado. Por outro lado. o carioca sa *
<?ue fatsário e lanterneiro são sinônimos. Qual o assunto cnL^
então? Ê a própria visita do deputado oposicionista ao uu V
fi sua insistência em saber quanto se gasta ali em propaga" •
anticomunista. Depois {sem que se conheça tudo quanto J
pajaou no gabinete do coronel) o afã do parlamentar^ e aittt
da "Luta" 

cm armar justamente sua provocaçãozinha anticomums
Mera coincidência essa provocação... gratuita? ,.r-un

PEDRO VELHO


